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0 décimo anniversario da morte da
í águia de Haya

0 Sr= ®mm,m Pires, director da Gasa Ruy Barbosa, con-
esde iaSeressanfe entrevista á MIE — A publicação

_ das ©liras e correspondência de Ruy

Sr. Homero Pirei

iFaz hnje dez annos que se extin-
guiu n vida preciosa de Ruy Barbo-
sa, o eminente cidadão cuja cultura
honrou, não só o seu paiz, mas o seu
tempo, cm luminosas fulgurações de
genialidade. Espiirto aberto a todos
os impulsos sadios de renovação c
fundido no mais nobre idealismo, Ruy
Barbosa empenhou-se cm todas as
grandes campanhas nacionaes da sua
época. Em plena juventude, vibrava
com os paladinos da abolição da cs-
cravatura e foi um dos pioneiros da
Republica. O Brasil teve-o como o
maior dos seus advogados nas confe-
rencias internacionaes, cm que o seu
talento de grande orador arrebatava
os solcnnes auditórios, a ponto de
merecer, da severa imprensa inglcza,
a expressão impar de louvor: "o rc-
presentante do Brasil, quando fala, c
um raio de sol sobre a terra". Ruy
Barbosa foi o Disraeli nacional. E dei-
xou, como o tribuno inglcz, o exemplo
de uma vida cheia de belleza e uma.
obra luminosa c extensa. E' dessa
obra que nos fala, em entrevista, ó
Sr. Homero Pires, figura de relevo
do nosso meio intellectual e director
da Casa Ruy Barbosa, museu publicoern que foi transformada a residência
do immortal brasileiro.

— Empossado a 30 de dezembro do
anno próximo findo no cargo da.di-
rçctor da Casa de Ruy Barbosa —
declarou-nos o Sr. Homero Pires —•i;*a das minhas prcoecupações mais

les é facultar já e já ao publi-
consulta da bibliothcca do gran-

pracileiro. Não temos propriamen-
m.'sala de leitura. Mas já pedi

.. administração que me desse uma,
«>. as providencias neste sentido foram

,' sem tardança. Assim, a contar
ic, podem os lcitorc3 pro-

i i Casa de Ruy Barbosa, onde
ttendidos com a melhor boa'.. Accentuo isto — com a me-

lhor o )ii vontade — porque o catalo-
go onomástico eslá ainda por acabar,
e o logar de leitura não é, não será,
o apropriado, o definitivo.

A sala de leitura, sobre a qual já
a administração providenciou, não
t-rá somente este fim. Nella, á noite,
sei rcalisarão cursos, conferências so-
bre a vida e a obra de Ruy Barbosa
oil sobre assumptos que com cilas se
relacionem. E isto, além de ser uma
funeção normal das bibliotheeas, no
caso de Ruy ainda mais se impõe, pois
a sua vida e a sua obra devem ser

¦ larga e inteligentemente estudadas,
jlsto é, sem improvisação e com espi-
rito critico, sem aspecto de panegyri-
co e com seriedade.

O ADEUS RUIDOSO
Tiveram excepcional animação os festejos carnava leseis ia terça-feira Gíria

A passagem dos prestitos pela Avenida — Os grandes bailes — Extraordinário o movimento das ruas
— Na redacção d'A NOITE

Não serão cursos de apologia sys-
temática, á maneira das vidas mila-
grosas dos santos, mas conferências
de indagação, penetração, realidade.
E não escassearão, entre os ruystas,
os capazes de as fazerem.

Ha o capitulo das publicações, tam-
bem muito importante, e estas não
serão simplesmente das obras de Ruy
Barbosa,—trabalho que demanda toda
uma vida seriamente devotada a se-
mclbante larcfa. A obra de Ruy é a
maior da bibliograpbia nacional. Ao
lado de laes publicações, poderá ha-
ver tanlbem uma revista, para o que
já tenho orçamento da Imprensa Na-
cional, e conto com toda a boa vonta-
de da administração. A revista será
ampla, á maneira das que se publ
cam nas universidade e institutos sei-
entificos da Europa e da America do
Norte, saindo uma só vez por anno.
Para cila se reservam trabalhos de
Ruy que não dão para um livro, co-
mo annotações, estudos inacabados,
etc. Podem Mesmo nella entrar tra-
balhos maiores, j dos quaes se farão
separatas. Emfim, abi sairão as car-
tas mais importantes dirigidas a Ruy,
com as devidas notas, — além de es-
tudos, artigos, que comprehendam in-
cidentes, phases da vida do grande
homem, ainda não esclarecidos.

Para isto o archivo da Casa fornece
material abundantíssimo.

Emfim, a Casa de Ruy Barbosa deve
ser e quero que seja uma. officina
permanente de trabalho, pois não lhe
faltam elementos para isto. Quem co-
nhece a vida, a obra de Ruy Barbosa,
o pôde ter á mão os elementos de
trabalho de que elle dispoz, — está
apparclhado para tornar a Casa da
rua de S. Clemente um centro de
constante ebulição intellectual, e o
que é mais, — sem parada, pondo
Ruy cm connexão viva com o presen-
te.

Peço apenas a boa vontade da im-
prensa, cila que considere para as
circunstancias: as deficiências de uma
installação particular, a servir um
grande publico; ns defieiencias do
pessoal; as deticiencias orçamenta-
rias. Para confiar, a biblitheca á lei-
tura publica desde hoje — & pre-ciso um grande esforço de boa vonta-
de, — sem salas de leitura, sem o ca-
talogo estar acabado e sem o pessoalcorrespondente.. O. desejo i de a servir,
porém, e o conhecimento que do uma
bibliothcca adquire sem grandes de-
moras aquelle que está acostuma-
do a tratar com livros, — sup-
prem as deficiências em parte, e isto
é para sei: comprchendido como me-
rece, — sem má vontade nem criticas
descabidas.

A Casa de Ruy Barbosa, porém, é
que não pôde ficar de modo algum
trancada, como até aqui.
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á m\t% no Chaco
ASSUMPÇÃO, 28 (Ha.

vas) — O Ministério da
Guerra publicou o seguinte
communicado:

"No sector de Nanawa,
repellimos violento ataque
do inimigo ás duas alas das
nossas posições. A' noite,
travou-se renhido combate
na linha Gornales-Toledo,
tendo as nossas tropas re-
pellido quatro assaltos do
inimigo, que teve perdas
elevadas. As nossas baixas
foram, por assim diezr, in-
signiíicantes, O espirito das
nossas tropas é exceliente."

m
NÃO E' FANTASIA DE

CARNAVAL...

Quatro lindas allegorias que integravam os prestitos dos Democráticos, Congresso dos Fcnianos, Pierrots da Caverna e Fcnianos, apanhadas pelo nosso photographo, antes do pas-'seio triumphal pela cidade •

gr cm
olião

m E A StiA ULTIMA CONQUISTA

uo i fantasia de Carnaval. E' um
Jgrante mais da moda lançada com

;rande êxito cm Hollywood: indumen-
:aria masculina para Eva. Mnrlenc

mais tranquillo desembaraço, a sua
roupa de homem. Passeia ao lado de
Maurício Chevalier e Ruben Mamou-
lian, director do ultimo de seus films,
cm plena egualdadc de direitos e... de

Djilricb, a linda Marlcne, traz, com o Uajos com o tesa de barba*.

A rua de Santo Antônio, Ia eu

N 
muito descuidado da minha vida,
quando, do repente, ouvi, partida

da multidão e vinda para mim como
uma bala, esta exclamação festiva:

Olha quem elle é!
Plantado á minha frente, apontando-

me com o dedo como se tivesse feito
a descoberta mais sensacional, o mas-
carado ria esganiçada, desafinadamen-
te, qual clarinete decrépito, incapaz dn
dar a escala aguda... Vcxado, tentei
uma retirada airosa; elle, porém, cs-
tava por demais satisfeito com a pre-
sa para assim a deisai"escapar; c aos
pulos, cercando-me, gritava:Que é isso? Não fala? E' medo ou
desprezo? Tinham-me dito que você
estava mudado, mas tanto nunca pen-
sei. Nem os camaradas conhece mais,
hein? — Ao redor, crescia regaladamcn-
te a assistência daquelle espectaculo
gratuito de um "trote". E sentindo-se
já ouvido, admirado, o folião dirigiu-se
ao seu publico: — Senhores, o homem
sizudo, grave;' que aqui estão vendo;
este homem a quem só falta uma so-
brecasaca para virar Conselheiro Acca-
cio ou uma roupeta para ser um no-
vo Tartufo; este homem, senhores,
uma noite, no Club dos Democráticos,
bebeu mais champagne do que qual-
quer de nós tem bebido água cm toda
a existência; brigou com a banda de
musica que abrilhantava a festa c en-
fiou o bombo na cabeça do maestro;
insultou varias altas personagens pre-
sentes; cortou a luz electrica; se a Po-
licia não acudisse tão depressa, deita-
va a casa abaixo — e agora dá-se ares
de moralista para fazer pouco de todos
nós!

Apesar da perfeita insipidez de tal
invenção, p auditório ria com estriden-
cia e já'com evidente vontade de vaiar.
Ao cabo da arenga, houve palmas que
o heróe agradeceu para a direita c para
a esquerda, fazendo rapapés á manei-
ra dos humoristas de circo. A minha
integridade physica estava nas mãos
daquelle discursador perverso... Fe-
lizmentc, a sua attitudc breve sc Ior-
nou de generosidade e protecção:Senhores! bradou elle, num tom
que bastou para dominar, convencer a
turba irada. — Apesar das grandes
faltas deste homem para commigo e
outros velhos companheiros de armas,
eu o considero e estimo, porque lhe re-
conheço os dotes apreciáveis. E' um
jornalista que nunca exerceu o "cban-
tage", um homem de letras que não
assigna obras alheias, um cidadão, cm-
fim, que se alguma vez foi preso, ain-
da não chegou a entrar nn cadeia. De-
ante de taes attestados, quem se rc-
cusará a prestar-lhe homenagem? — E,
de mão espalmada: — Meu velho, to-
quei

Aproveitei o momento para lhe di-
zer baixinho, no cstylo que mais gra-
to deveria ser a um verdadeiro cama-
valesco:

Meu irmão, dá uma folga nisso 1Não senhor 1 replicou elle, como
quem, tendo uma missão a cumprir,
não o pudesse ainda dar por termina-
da, — Faço questão de o reerguer aos
olhos dos contemporâneos! Reflicta e
verá que lhe não resta outra coisa se-
não cair na folia como eu, como toda
a gente que se presa. Olhe para mim:
Não represento eu toda a energia, toda
a alegria, todas as qualidades fortes e
ditosas de uma população? Reconheça
«ua mia a veca imagem do #ov« cario-

ca! Estamos no Carnaval, viva o Car-
naval t Tudo o mais, o que passou e o
que ha de vir, nada importa. O dia de
hontem caiu no esquecimento c (luar-
ta-feira de Cinzas parece á distancia
de uma eternidade. Momo desceu a nós
e com elle a suprema mentira I Vamos,
empunhe um lança-perfume, enchar-
que-sc de chopp, cante a "Boa bola",
esbarre nas mulheres pelos passeios,
seja carnavalesco! — E, mudando do
tom: — Que diabo... Ainda não se
convenceu? Vejo que é irrcductivcl...
Paciência. Não obsta a que eu o preze
e lhe queira bem. Dê cá um abraço.

Na esperança de que, emfim, elle se
fosse embora ou me deixasse passar,
de bom grado o estreitei ao peito. O
mascarado, demorando o amplexo, ap-
proximou os lábios do meu ouvido
c murmurou:

— Escute... Está em condições de
passar dez mil réis?

_E como eu não estivesse em condi-
ções, o grande carnavalesco, "vera ima-
gem do povo carioca", ficou um mo-
mento suecumbido; logo, porém, se rc-
animou — e foi pregar a outra fregue-
zia. •*- .

João Luso.

...E o carnaval passou, como tudo
passa sobre a terra, deixando uma
grande saudade cm toda a gente. .

Transcorreu a festa maior da cidade
no ambiente da mais intensa anima-
ção, sem que acontecimentos desagra-
daveis perturbassem as ruidosas ma-
nifestações de alegria dos carnavales-
cos, A alma popular expandiu-se lar-
gamente, durante o triduo de Momo,
em notas de espirito e jooialidade,
enchendo a "urbs" com as canções
alacrcs, acompanhadas a guisos e pan-deiros. Tudo vibrou, no turbilhão car-
naoalesco. Os bailes realisados, no
Municipal e nos clubs elegantes, fo-
ram "feêrics" maravilhosas, visões

¥es§s ahã "Mm Bra-
__ sil" 1932
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Senhorita Yeda Telles de Menezes
LISBOA, 1 (U. P.) — A bordo do"Andalucia Star" segue para o Rio de

Janeiro a senhorita Yeda Telles de Me-
uezea, "ilisê Brasil" de 1932.

esplendidas de luxo e belleza, o mes-
mo succcdcndo com as festas dos
grandes hotéis. As "matinées" infan-
tis tiveram brilho invulqar. E o mor
vimento do commercio de artigos car-
navalcscos foi extraordinário, sendo
rapidamente absorvidos "stocks"
àvultados. O dia de hontem foi o
grande dia do carnaval carioca, as-
signalado brilhantemente pelo desfile
de iniponenles prestitos allegoricos,
em que brilharam, por cgual, todas as
sociedades disputantes. O carnaval de
1933 foi, certamente, o melhor de
quantos o Itio já leve, pela formida-
vel animação, pelo respeito ú ordem,
pelo movimento turístico e eommcr-
ciai, que operou, e até mesmo pelo
tempo, que se conservou firme duran-
te os ires dias, pcrmitlindo que os
foliões se entregassem aos folgue-
dos despreoecupadamente.

Os prestitos
Terça-feira gorda 1
Os carnavalescos — e todo o cario-

ca é carnavalesco de nascença... rc-
uúem as ultimas partículas da ener-
gia que foi gasta nos primeiros dias
do reinado de Momo, para se despedi-
rem da folia. Dando expansão á sua
alegria, na festa maior, aquella que
a todos nivela, no despreso de con-
venções, objectiva apenas e simples-
mente divertir-se, no aproveitamento
dos últimos instantes. •¦ :

E o resultado disso foi a cidade en-
cehr-se de povo, que se espalhava pe-
Ias ruas, avenidas c praças, no justo
anceio de procurar melhor collocação
para apreciar o desfilei deslumbran-
te dos quatro prestitos.

Desde a praça Mauá, verdadeiras
ondas humanas, puni vae c vem sem
fim, se locomoviam, Eram blocos, gru-
pos, num todo compacto, cada qual
procurando divertir-se da melhpr ma-
neira, numa expansão transbordante.

E assim foi pela tarde todaf até á
horado desfile dos sumptuosos corte-
jos da Federação, dos Fcnianos, dos
Pierrots da Caverna c do Congresso
dos Fcnianos.

Nos barracões
Desde cedo era intenso o movimen-

to nos barracões.
As ultimas providencias eram to-

madas pelos seus chefes, que se des-
dobravam em actividade, dando as
ordens necessárias afim de que fos-
sem transportados para a rua os car-
ros que representavam a allegoria
bem idealisada ou a critica cheia de
bom humor.

Tudo prompto, sem esquecimento
do minimo detalhe, movimentaram-se
os prestitos cm demardf. da avenida
Rio Branco, onde o cnthusiasmo da
multidão os aguardava com visível
ansiedade.

Surge o Congresso dos Fcnianos
A's 20,35, precisamente, surgiu na

praça Mauá, o prestito do Congresso
dos Fcnianos.

O povo recebe os defensores do pa-
vilhão alvi-rubro sob delirantes ap-
plausos.

Na Avenida a animação attinge o
auge.

Todos admiram o majestoso presti-
to que Miguel Bi!lota idealisou.

Realmente, desde o carro chefe, lin-
da allegoria symbolisando o "Brasil
acima de tudo", até aos carros de cri-
tica suggestivos, tudo demonstrava o
mérito do artista, que se esforçou pa-
ra apresentar um trabalho digno das
tradições de esplendor do Carnaval
do Rio.

_ Em toda a extensão da nossa prin-cipal artéria o Congresso dos Fenia-
doc foi wctoriado, • mesmo aconte-,

cendo no itinerário por elle percor-
rido.
A passagem do Pierrots da Caverna

O prestito do Pierrots da Caverna
apparcceu do lado do Cács do Porto
ás 21 horas e 10 minutos.

Vistosa guarda de honra pedia pas-
sagem e recebia as primeiras palmas
da massa popular.

Abrindo o cortejo surgia "Sonho de
Pierrot", concepção magnífica de An-
gelo Lazzary, o artista a quem coube
confeccionar o cortejo tricolor.

Os mesmos applausos sc fizeram ou-
vir durante o seu desfile e bo.ns garga-
lhadas provocaram as criticas oppor-
tunas do "Banho de Sol" e "A Moda",
carros que bem expressavam a "verve"
sadia do artista que focalisou, com
muita felicidade, factos de actuali-
dade.

Outras allegorias, além do carro-che-
fc, conseguiram impressionar bem á
enorme assistência, que se não cansou
de ovacionar com calor a obra ideali-
sada por Ângelo Lazzary c que bem rc-
presentava o desejo do Pierrot da Ca-
verna de corresponder, plenamente, ás
sympáthias que lhe dispensa o povo ca-
rioca. , , ,

0s Fenianos
Entraram na Avenida depois do

rierrots, os valorosos componentes do
club dos Sol Nascente.

Saídos da rua Marechal Floriano,
tão depressa apontaram elles na Ave-
nida Rio Branco as palmas estrugiram
de todos os lados, coroando a scenogra-
phia magnífica de Fiusa Guimarães.

O veterano artista fez ju's aos ap-
plausos recebidos, pois. o prestito porelle apresentado era bem o trabalho de
um grande artista, que conhece todos

da Federação mereceu o applauso una-
nime da enorme multidão que se com-
primia nn Avenida Rio Branco, bem
como nos outros logradouros por elle
percorridos.

Magnifico como expressão de arte,
esplendido como concepção scenogra-
phien, bem trabalhado no que diz res-
peito á estatuaria, o conjunto e o de-
talhe do cortejo da Federação agradou
muito, demonstrando o povo haver
comprchendido o esforço daquclles que
o confeccionaram.

Suas allegorias esplendorosas e suas
criticas, focalisando factos de;, actua-
liuade, constituíram um motivo de des-
lumbramcnto para a multidão, que
soube coroar o trabalho conjugado de
todos, não poupando applausos inflam-
mados no passeio. Iriumnjial do pres*.
tito dá Federação.

Apesar de passar das .3 horas de
hoje, a caudal de gente, na avenida
Rio Branco sc conservava como um
Amazonas. Todo mundo ansiava pelachegada dos prestitos . da Federação
Carnavalesca, que, pela demora em
apparecer mais aguçava ainda a curi-
osidade. Deviam estar deslumbrantes.
Por que essa tão prolongada demora?
Tinha-se partido uma mola de um
dos principaes carros. Foi o que cor-
réu de boca cm boca. Mas os dois
grandes e sumptuosos prestitos esta-
vam cm caminho.

Quando surgiram, afinal, os dois
prestitos, sumptuosos, o publico, fre- '
neticàmentc applaüdiu-os, dando-se
por contente em ter ficado firme, cs-
perando.

A's 3 horas, os dois deslumbrantes
prestitos, Tenentes e Democráticos,
com seus formidáveis carros chefes á

/,

Uma das concepções de Ângelo Lazzary, do Pierrots da Caverna
os segredos da organisação de um cor-
tejo.

• Suas allegorias, vasadas cm motivos
de arte pura, empolgaram quantos se
encontravam na Avenida, sendo justas,
portanto, as demonstrações de sympa-
thia quo o povo tributou ao Club dos
Fcnianos.

0 prestito da Federação.
Como é do conhecimento publico,

pois A NOITE noticiou cm seus deta-
lhas, Democráticos e Fenianos, filiados
á Federação das Sociedades Carnavales-
cas, apresentaram um prestito único.

Entregue á competência de Jayme
Silva e Hipyolito Collomb, o prestito

frente, acabavam de fazer a primeira
passagem, na mais importante via pú-blica. I ¦

Como a cidade amanheceu ,<•
Acabaram de passar na Avenida os

prestistos carnavalescos, ás 3 horas. ^
A's 3,15; a massa popular tinha so

dissolvido c desapparccido, como porencanto. /
A essa hoía o pessoal da Limpeza

Publica entrava era acção, como uiu
exercito cm /campanha.

Assim, qu'ando amanheceu, à"cidá-
de eslava limpa, com o teu aspecto
normal.
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Ecos e Novidades
As deslumbrantes festas do Curna-

vai quo hontem terminaram e que
correram, de começo ao fim, apenas
àssigriatadas por pequenos inciden-
tes inevitáveis nas grandes agglomerí
rações populares, vieram, ainda unia
vez, demonstrar a boa índole do po-
vo carioca, o seu amor á ordem c o
respeito pelas determinações das nu-
tpridades. Eiií quatro dias ininler-
ruplos de folia, e .durante*" os quacs
todas as liberdades são permiti idas,
não houve a registar senão pequenos
incidentes pessoaes, commmis no de-
curso dd anno. E' esla uma nota
sympalbiea c que muito honra ¦ o
povo da capital da Republica.

Por oulro lado, o policiamento da
cidade foi irrepreliensivel c os mau-
tehedpres da ordem e por ella res-
ponsavels se portaram iiiuilo bem.
compenetrados inteiramente do seu
papel. No que respeita ao Irafego,
também as medidas tomadas satisfi-
zeram plcnaniente; (Juanto no ser-
viço de vèhicülòs, elle se estendeu
por toda a cidade completo e cffienz,
de modo a satisfazer as necessida-
des do publico. A iniciativa do Cor-
po de Bombeiros ile fornecer, no cen-
tro, água an publico, foi muito feliz
e merecedora de elogios pela maneira
como decorreu.

Era natural que, em tantos dias de
movimenlo tão intenso, íins ruas e
nos estabelecimentos públicos, se ti-

! vesse de registar scenas, incidentes, e
! accidentes desagradáveis. O que houve
I foi, entretanto, relativamente tão
j pouco, que,quasi se pode dizer .que

nada houve. E disso nos devemos to-
dos orgulhar.

*
'.' *

; A nossa attenção é tão solicitada
diariamente por factos sensacionaes
que mal poderá çóricontrnr-se sob
qualquer delles. Na succcssno de coi-
sas extraordinárias que se verificam e
na expectativa de novas oiilastrophes,
a nossa sensibilidade parece enibo-

. tnr-sc facilmente. Não fosse isto, u
tragédia da China,, neste momento,
bastaria para coimnover os homens
mais frios. Seguindo implacavelmente
a política que so traçou, o Japão, de-
pois de converter a Mamlcliuria numa
Republica sob sua tutela, marcha so-

jbre a província de .lehol e Pckim, ou
(vale dizer, sobre ií coração da própria
China. As províncias do òccideiità na-
da podem fazer, nem mesmo repetir
os protestos da Sociedade das Nações.

jMas esta marcha do Japão sobre a
China não é um simples passeio trium-
phal que sc realisa sem sacrifícios
humanos. Pelo contrario; cila se faz
sobre dezenas de milhares e amanhã,
talvez, sobre centenas de milhares de
victimas, homens, mulheres, velhos e
creanças, c sobre as ruihns de conte-
nps de cidades e aldeias, oulrora pnl-
pitantes de vida.- Dir-se-ia que a for-
Tnidnvel massa d.a população chinezii
diminue o sentido da vida humana.
O que nos outros paizes se. conta por
dez, representa mil na China"; Enlre-
fines a si mesmo, mal defesos, os chi-
nozes sc deixam matar nas mesmas
proporções em qua os dizimam 05 fia-
gejlos natnrnes, as inundações, as sec-
cas, as pestes.

#
O projecto em estudos de viagens

rcgularos dos Zoppelins entre n Enro-
pa e a Amcricii do. Sul, tendo o Hio
como ponto terminal, o acolhido com
geraes sympathins. Todos 03 adjeeli-
vos que exprimem admiração parecemficar àquem da maravilha renlisaila,
que é o dirigivcl. Eiictirtaiido ns dis-
tancios ate quasi eliminar ns noções
de espaço c tempo, elle marca, de cer-

ito, o inicio ile uma phasu nova nas re-'Jaçôes entre ps povos, de que, talvez,
nós actualmenlc ainda não tenhamos
a exacta previsão, tal os iiinleinponi-

[iteos da primeira inachiiia a vapor.
fPara 0 Rio, a escala final das viagens
[dps Zeppeliris representará èxtrãordi-
Inanas vantagens; será a nossa cidade
jcentro natural du toda navegação
aérea d0 cpnlinèntc; um ponto du eon-Vergencin ou concentração dos maisimportantes do mundo. Por tudo islo
>ois, o nosso governo só deve acolhercom maior benevoleneia o projecto doDr. hcltiier, facililanilo-llic, iio que IorP^jsivcl, a breve c integral execução.

O carnaval na redaecão
f: d'A NOITE

Durante os Ires dias consagrados a
Momo, a -redacção d'A NOITE esteve
franqueada aos seus amigos;

Milhares de foliões, vindos de todos
os recantos da cidade, der;ini-nos o
prazer iuolvidavel de sua visita, eu-
cKcndo de gràçá, de ruídos o du ale-
gria esfuslniilb os salões desla folha.

Foram horas ininterrutns de um car-
naval mais intimo, íriaii nem por isso,
iiienós expansivo, com o concurso pit-
tqrcsco dns canções ¦ em voga o, dos
conjuntos harmoniosos', n que o, colo-
rido o. a mültiplicidndo das fantasias
punha uni encanto ainda maior

Colheu a rcpurlãgém pbològraphicn ga"

0 Club dos Chinezes
ponto de referencia universalmente co-
nhecido: o Pão de Assucar. De agora
por demite terá mais um: o baile do
Theatro Municipal. Quem o inventou
devia ler uma estatua na praça pu-
blici, sempre coroada de rosas o*...
de serpentinas. Não se pôde imaginar
nada mais bello e suggeslivo: num am-
biente riquissimo, á luz de milhares
de lnmpaoàii civilisadus, 0.000 pessoas
alegres, a cantar c daiisar com boa voz
e sem máos propósitos. De cima dê um
dos balcões do theatro, a visão era
simplesmente eslonteadorn. Alguma
coisa Üe inescfiiecivei e de definitivo';
0 Municipal parece que foi feito para
um baile de gala. Cantar, ali, o "Or-
pbeu", me parece, mesmo, menos pro-
prio do que "O teu cabello não né-

Congresso m-
irai dos jornais!as

em Varsovfô
,—*—

Mensagem de saudação da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa aos

ji jornalistas polonezes'' VARSOVIA, 1 (Havas) — No Con-
grosso -animal dos jornalistas, aqui
rcalisado sob a presidência do seriai
dor Koskoveski, rcd.ielor do "Kurier

...AVarszoinski", o nddidn á legaeão 
'da

Polônia no Ilio de Janeiro, Sr.' Woy-
nar, transmiltiu aos jornalistas polo-nezes uma mensagem de saudações daAssociação Brasileira de Imprensa, fir-
mada pelo seu presidente, Sr. Herbert

1 Moses.
, Nessa mensagem, a sociedade 'dos
'jornalistas 

do Brasil, saudando a im-
jprensa da Polonin, põe em relevo n be-
inefica influencia que o jornalismo
I tende a exercer enda vez mais nas
jrelações do mundo. Àccrcscenta a' mensagem:
| 

"Tarefa lão importante será tanto
imais fácil e mais efficiiz quanto me-'Hores forem as relações entre os pro-ires dn grande obra, que não po-ser desconhecida, mesmo dos qoein aos jornaes seu importante pa-de respiradouro para as ânsias deodos os òppriiriidos. E dizendo "to-

dos os opprimidos", teremos dito "to-
dos os homens"; porque a historia
lios mostra que, par um factor sócio-
lógico, os vencidos de hoje serão ama-nha os vencedores, e vice-versa, a po-litiçá contiminndo cm sua eterna gsin-«orrn, oscillante como a vida. E nin-
fíuem exeniplieou melhor esse pa-pcl de tiossii classe do que a linpreii-ia da Polônia, que jamais esmoreceu
na sua Iuln pela redenipção dn pátria.mesmo quando os horizontes pareciambem turvos c quando se mostrava
nem longínqua a rcalisação desse no-bre ideal. Accresoe' nindn que o pe-nodismo, fiel antes de tudo aos inle-ressos niicionnos, sabe combater comardor, hoje, 05 que defendia honlem,
quando abusam dn victoria."

O Syndicato dos jornalistas Pnlonc-zes deliberou que serin entregue 110ministro do Brasil, o Sr. Barros Pi-montei, um offieio de agradecimentos
calorosos cm que o Syiidicalo necentua
particularmente os inestimáveis servi-
ços que vêm prestando á obra de ap-
proximação polonn-brasilcira o repre-
sentante do Brasil cm Varsovla e oministro Tliadcu iir.ibov.ski.

Um grupo de foliões que esteve na redacção d'A NOITE, revelando
grande verve

d'A NOITE e da "A NOITE Illustra-
da", algumas centenas,. Au ^ photogra-
phias, que constituirão,', insertas, como
hão de ser, nessas publicações, talvez.
o depoimento mais.precioso sobro as
festas de Momo neste anno. .#

Ranchos, blocos, sociedades, grupoSi
aqui tiveram a mesma acolhida, eorao'
os foliões individuaes, as lindas crean-i
çajs riciimeiite fantasiadas, e de todo3.
recebemos, egualmcntc, demonstra-
ções de sympalhia, que nos deixaram
desvanecidos. .^

Possivelmente, o alropello, o aceumu-
lo de gente, 11 extraordinária affluen-
cia á nossa redacção, por parte desses
amigos d'A NOITE, teria impedido,. 011
diffieullndo, agora ou Jogo, a recepção,
que desejaríamos fazer aos que, sem
qualquer dislineção social, nos visita-
ram. .^1

Mas, comprehendendo perfeitamente,a singularidade destes dias, a confusão
de instantes, e a exiguidade dos salões
d'A NOITE, apesar de amplos, paraeonler as milhares de pessoas que nos
procuraram, estamos certos <rae osamigos de nossa folha saberão Indorelevar.

Çòiifcssamo-nos sinceramente agra-decidos, pois,, a quantos nos dislin-"
guirani com taes provas de. svmpatbia
e apreço.

A NOITE
ilí .AHMÚHCI0Í; /

Donativo* môM dcefe?

Uma festa que honra a
cidade -;Jj

0 bailo do Municipal e a fama it soa
elegância

O baile de gaia do Theatro Munici-
pai é, já, uma fesla da cidade. O rc-
nome do seu esplendor corre o paizinteiro. Esle anno, centenas de pessoasvieram ao Hio exclusivamente para lo-
mar parte nelle. Entre essas pessoascontam-se innunieros turislas estran-
geirosi

Esse baile, promovido pela Muni-
cipnlidade e executado pelo Tquíirig
Club, é mais do que uma simples festa
de Carnaval: é uma expressão da nos-
sa elegância e da nossa vida -mundana.

O escriptor Berilo Neves, autor de"A mulher e o Diabo", e um dos di-redores do Touring Club, assim nos
ialou, quando o abordámos, hontem,
na Avenida, em frente ao Jocltey Club:— O Hio tinha, até ha pouco, um

O baile deste anno foi mais ani-
mado do que o de 1932 ?

E' a impressão de toda gente,
A festa de nnte-honlem foi um deli-
rio de alegria, sem urna nota de má
educação — coisa rarissima em lodo
Universo. Outra coisa extraordinária:
quando a festa acabou, estava tão
animada que se diria ter começado
naquelle momento... E eram 6 ho-
ras... Se existe,, no inundo, nivela-
mento democrático, esse foi realisa-
do no Municipal pelo encantamento
daquella festa. Os niinistros contra-
ternisavani com as nossas iricoitipnín-
veis. "morenas da praia" (que andam
sem meias e vivem, na areia) e nem
elles deixavam de ter a autoridade de
ministros, nem cilas — a graça de
ser morenas... Se houve algum se-
não na festa, esse foi o excessivo ca-
Ior da saln principal. E' preciso are-
jar us que dansam... Quanto ao es-
pcçtacülo; não creio que, no palco,
já tivesse havido algum mais bello— e mais perfeito,..
<¦! — Em summa...
p — A cidade está de parabéns e,
com cila, o Dr.'Pedro Ernesto, o Dr.
I.ourival Fonte?; o Dr. Octavio Guia-
le e todos os que contribuíram para
que ella fosse a linda detentora de
mais esse titulo de gloria: o de pos-suir o baile mais sumptuoso dasAméricas... Isso, sim, é que é pn*,ltriotismo: dar alegria ás almas e fes-!
ta chromutica aos olhos... O
amigo Herbert Moscs disse-me
ha mino*, viu uma coisa parecidacom esse bnile, no Cairo —• mas ape-nas parecida... Melhor do que isso,não viu nem verá nunca — n não serlio céo... Se é quu 110 céo os jornn-listas têm ingresso e os sanlos dãobailes a fantasia...

A decoração do Gloria v

.1 O baile á caipira do Hotel Glorln,
rcalisado domingo de Carnaval,! teve
um*brilhantismo invulgar e assignnlon
grande, acontecimentos mundano.

Merece, por certo, menção especial n
decoração dos salões onde se realisou a
festa.

. O arraial armado num dos salões of-
ferecia 'espectaculo de bizarro encan-
lamento, em- que sobresaiam os mini-
mos detalhes do ambiente sertanejo.

Hasilio Vianna Júnior, sob cuja dir-
cção artística foi feita a decoração do

Hotel Gloria, andou muito bem inspi-
rado c realisou um trabalho que agra-
dou a Iodos, de ,vcz que foi elogiado
por quantos estiveram' na magnífica
festa de domingo.

0 que foram, o Baiie e o Concurso do
Theatro da Creança

Foi uma linda fesla de todos os
pontos de vista o único baile do tlica-
tro da Creança 110 Triiinoii.

Os'professores Piorrc Miehalowisky
e Vera (irabinska provaram uma vez
mais a sua competência em organisar
festas infantis. Dirigindo o baile in-
fantil official 110 thenlro João Cae-
taifo sob o patrocínio do Touring Club,
aquelles professores deram, agora, to-
do o s*eu carinho á bella fesla do 'fria-
non.

Precisava-se assistir ao Concurso da
Theatro da Creança, para avaliar lodo
o seu alcance artístico e educativo.
As creanças, inscriplas na véspera, de-
ram todo o seu empenho na interpre-
tação de dansas, musica, declnmaçáo,

I canto e desenho, deleitando a selecla
1 assistência quo encheu pur completo
! o Trianon.

i São as seguintes as creanças pre-
i mindas: Dansa, I.nys Paninhos, 5 an-
1 nos; Ycdda Valle, 7 ainms; Vone P.
i Teixeira, 7 annos. Musica — Estilei)
I Naibergcr, 7 annos; Elisa Naiberger,

11 nnnos; Odettc Magalhães, 12 annos;
Declamnção — Luba Vatnik, 12 annos;
Berenice Queiroz, 7 nnnos; Jenny
Coelho de Souza, 10 annos. Canto —
Jorge Bridi, í) annos. Desenho — El-
vira Corrêa Dias, 9 annos; Maria Ta-
vares, 10 annos.

Todas as creanças, em geral, foram
contempladas com brinquedos e bon-
bons.

Theatro da Creança e o Prejrnjq de
10 contos de reis da Sul-Âmerica

Os directores do Theatro dn Cre-
auça pedem á familia da creança que
recebeu, no baile infantil no Trianon,
o 1° prêmio do Concurso das Fiinta-
sias o titulo de lOiOOOfOOO; offerta da
Sul-Âmerica Capitalisação (entrada e
mensalidade de fevereiro pagos), com-
inunicar com urgência o nome, sobre-
nome e endereço da creança premia-
da á professora D. Vera (Iriibiuskn,
rua do Passeio, 70. App. 812. T 2-5899.

A Elza desappareceu no
meio do povo

O futuro governo
dos Estados Uni-

dos
As cerimonias da posse do novo

presidente
WASHINGTON, 1 (U. P.) — Uma

série de cerimonias destituídas de
grande solcnnidade elevará o Parti-
do Democrala no controle de Iodas as
secções governamentacs esta semana,
quasi simultaneamente com a posse
do Sr. Frankliri Hoosevelt nas func-
ções de presidente, no sabbado vin-
douro.

Em virtude de seu triumplio esmn-
gndor nas eleições de novembro, o.
Pnrlido Democrata, depois da preseii-
te semana, obterá maiorias relevantes
em ambas ns casas do Congresso, além
de deter a presidência e n vice-presi-
dciicin. E' esta á primeira vez em que
o partido em questão chega a obter
tal poder, desde ha doze annos.

A posse do Sr. Hoosevelt, na verda-
de, consistirá apenas de tim simples
acto de juramento de que cumprirá
ns devores presidenciaes c sustentara
a Constituição dos Estados Unidos.
Essa cerimonia será acompanhada de
unia mensagem, nn qual o novo çjicfo
do Executivo expõe tradicionalmente
as opiniões c planos de administração
que se propõe cumprir.;'

Um rito tradicional da posse, em
que o presidente, cujo termo se extin-
gue, ncoinpniihn seu suceessor á sce-
na de cerimonial da posso, c o re-
gresso triuinphante á Casn Branca do
rocem-env|iossado presidente, eonsti-
tiiem os aspectos principnes da in-
stallação do novo chefe do Exocutivo.

Além dessa solcnnidade ha ecrimo-
nias dislinetas para a posse do vice-
presidente e para o juramento do no-
vo Senado e confirmação do novo ga-
binete. A Câmara dos Deputados não
deverá reunir-se emqüanto não seja
especialmente convocada pelo presi-
dente.

As solennidades attingcm a sua eul-
minancia com o baile inaugural, que
será provavelmente o facto mais di-
gno de nota do dia, mas que será uma
fcsln em beneficio. '>; /

A Casa do Congresso aclunl deve ex-
pirar ás 12 horas do dia 4 de março.

A Câmara dos Jlepiesentantes/devcrá

UMA INN0VAÇÃ0 NOS D0IINS0S
, DA JUSTIÇA
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i&r ' <-•*#'*?&" :.í&tBi£ÊWk

k'.. '¦'".'> '¦: : ^:^¦^lgW^Sí^feJ^JQ|¦KYWa

F5.' í - s'¦¦¦ ¦'í3$Êfflg&BÈEB

fé *% ' ¦.'âÊÊBm

Hl^ ' J I
WJPÍ '¦ -V- M

HAMBURGO, fevereiro (Serviço es-
pecial d'A NOITE) — Uma iilnova-
ção vem de ser feita, com suecesso,
na justiça. Para o registo dos dèpoi-
mentos prcsfíidns em .luizo, ndoptoti-
se o piiôccsso do (iepòriejite falar de-
ante de um microphonè, cinqunnlo
um disco ira gravnndo as suas docln-
rações. Não ha assim o risco de tra-
duzir-sc mal o pensamento do depn-
ncnle.' São as suas palavras textuaes

Política de Minas

vi
c é a sua própria voz falando o qui
so ouve. O methodo tem ainda um;»
outra importância, quando so tratai
de creanças chamadas a depôr, viste
como ns suas declarações sãofalh;
em grammalicn, cuja correcção pode-i
ria alterar a verdade dos factos.

A gravura acima mostra o aspecloi
dê uma corte de justiça com o nopai
relhamento completo e nina crennça ai
depor. ;

meu
que
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Bloco
\

í
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"OmíJ" torre cansa. ,", de Nictheroí/

A menina Elza
Hontem, ás 21,45, durante os festejoscarnavalescos na praça Muuá, perdeu-se de sua família a menina Elza, de 4annos, j.rnnca, loura, 11 qunl, na ocea-

sião. trajava um vostidinho branco.
Elza, que é filha do Sr. Casimirq do

Souza e da senhora Maria Isaura lli-
bciriiiho, reside á run da Saude n. 2.'ll,
para onde seus pães pe.hm encarecida5-
monte a quem a achou a fineza de 011-caminhal-a.

OS DESPRESAD0S

Esse bloco carnavalesco obteve ma-
gnificos sueccasos durante o reinado

de Momo
Sob a direcção de Martíniano Torres,

composto de 23 figuras femininas c
cinco marinheiros, além do esplendido"choro" composto de 11 músicos, esse
bloco carnavalesco dns Laranjeiras ál-
cnpçou, durante o triduo da Folia, sue-
cessos ineguiilnveis.

As suas passeatas pelo bairro onde
tem iustnllndn a sua sede, constituíram
Verdadeiros acontecimentos carnavales-
cos, sendo o conjunto muito applaiidi-
do. Hontem, o bloco do Tones, como
geralmente é conhecido, foz grande pns-senta, vindo ate á redacção d'A NOI-
TE, visitnndo-nos. Durante o tempo
1». esteve cm nossn redacção, executou
marchas e sambas que muito agrada-
ram,

Senador Walsh
suspender automaticamente suas ses-
soes antes do meio dia, afim de teste-
munhar a cerimonia inaugural, mns no
Senado, depois de concluídas as ulti-
mas cerimonias, o mecanismo histórico
do "atrazo do relógio" será rcalisado
afim de que continue legalmente em
acção até que soja empossado o vice-
presidente e que prestem juranichtb. os
novos membros.

O vice-presidente será empossado no
Senado porque será elevado autoinati-
eamenle ás funeções de vice-presiden-
te da Alia Câmara. A cerimonia será
revestida dn mais extrema singelesa.

Charles Curtis, o vice-presidente rc-
publieano, que ora deixa suas funeções,
assistirá no juramento de seu suecos-
sor, Johii Nniico Garncr, na presençados senadores, representantes, o velho
e o novo presidentes, e os membros do
corpo diplomnlico. Cada qunl fará
unia pequena âllocuçãci e assim fermí-
na o cerimonial; Segue-se o jurnmcn-lo dos senadores e se Roosévclt tiverapresentado seu gabinete, será esse oacontecimento seguinte, pela ordem
natural.

Em seguida a essn cerimonia, todos
os participantes tradicionaes irão doSenado á plataforma preparada nos de-
grãos do Capitólio para a posse do pre-sidente. Depois, haverá a partida pnraa Casa Branca, a revista das tropas em
parada e o baile, á noite.

Em Iodos os casos será feito um ju-ramenlo pura (pie sejam cumpridos osdeveres respectivos fielmente, honestaimente, e para sustentar a Constituição
Nacional. O juramento, que será feito
pelo presidente, será nos seguintes ter-mos:"Juro (ou affirmo) solcnnementc,
que cumprirei fielmente as funeçõesde presidente dos Estados Unidos o fa-rei o melhor para preservar, protegere defender sun Constituição."

Já está nomeado o ministério
HYDIÍ'PAriKyl (U. P.) - O prosUlente eleito dn Republica, Sr. Frnif-klin lloosevoll, completou seu ministo-rio com a nomeação do Sr. Daniel Ho-

per, dn Cnrolina do Sul, pnra as fun-ecoes de Secretário do Çòmmeròio e(le Miss brancos Perkins, do Novalork, para a de Secretario do Traba-lho.

0 senador Walsh será o ministro
da Justiça

HYDE PARK, 1 (U. P.) _ O presl-denlc-eloito da Republica; Sr. Fran-klin Hoosevelt nomeou secretario daJustiça do próximo qiinlriennio o se-nador Wnlsh.

coronel Francisco Mar-
Ia Gosia não perita

ao direeiorio cio Partido

da Mafia
Do coronel Francisco 'Marques tia

Costa recebemos a seguinte caria,
cuja publicação nos é solicitada:"Município de Horda da Matla (Mi-
nas). — Tendo lido com grande sur-
presa, no "Sánla Rita Jornal"; de 21
do correnlc mez, o meu nome. como
membro do Partido Progressista, dos-
te município, venho declarar que náo
faço parle desse Directorio, não tendo
comparecido no acto de sim organisn-
ção, nem nulorisndo a inclusão do
meu nome como um dos seus mem-
hrns.

Borda da Malta, 24 de fevereiro de
1933Í — Francisco Marques da Cos-
Ia."

^rs^>.

Todos podem render
meias, mau ninguém-
pôde offereccr as

vantagens daim si
Trocamos 011 devol-
vemos o dinheiro se
o artigo lhe des-

agradar.
O MAIOR SORTIMENTO DA

CAPITAL
27, Rua Gonçalves Dias, 27

CASA DE CONFIANÇA
-»U~v*--.——

Falleceu o violinista francez
Edmond Bastide

PARIS, 1 (Havas) — Falleceu nesta'capitnl violinista Edmond Bastido,fundador do "quntor" a. que deu no-me.

^fx^

Os èsaparócüos

Jóias
Cautelas da Caixa Econômica
Empresta o VALOR REAL

45, Luiz de Camões, 47 e
195, Sete Setembro, 195

~—— *o*>*tr*

Os

OS EMPRÉSTIMOS EXTER-
NOS DAS MUNICIPAUDA-

DES BRASILEIRAS
i's

Como os encara o boletim• do Instituto Financeiro
Internacional

NOVA- YORK, 28 (Havas) - O ulli-
1 mo boletim do Instituto Financeiro
Internacional insere o rclalorio do co-mité americano sobre, os empréstimos
munieipaes dos listados do Brasil.

O boletim necentua que os nconteci-
mentos internos do Brasil obstarnm o
progresso dns negociações que haviamsido enlaboladns com as autoridades
brasileiras.

Frisa finalmente que os Estndos doCeara; Mnraühão, Minas Cernes, Pára-mi, Pernambuco, Rio de Janeiro, RioGrande do Sul, Santa Cnlbnrinn e São1'nnlo, bem como ns municipalidades
das cidades do S. Paulo o Ilio de la-nciro, consignaram nos respectivos or-
çnmenlos o projecto de doposilar emmil réis o serviço das dividas exter-
nas. ¦•"-¦ ._

que se machucaram, em
Nictheroy, durante os foi-

guedos carnavalescos
No Serviço de Promplo Socorro ile'Nictheroy fornm mcdicadns durante

os folguedos, ns seguintes pessoas, vi-climas de ligeiros accidentes:
Jurema, de S annos, filha de Eucly-

des de Mendonça, residente á rua Co-ronel Guimarães n. 48, com ferida
contusa na região superciliar esquer-
dn.

Nelson, filho de Pedro Santos, de11 annos, morador no morro da" Boa\ ista, som numero, com ferida contu-
sa na região parietal direita.

Rubem Frederico, de 21 annos, íol-teiro. morador á rua Gavião Peixoto11. ltifi, com ferida conlusa 11a regiãofrontal direita.
Otlinn Tavcs, de 24 annos, solteiro,estudante, morador á rua Morro Viau-nn n. 399; com ferida contusa da faceexterna do braço direito.

ois de amanhã
SEXTA-FEIRA

mÊjM ÃH3|te )
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José Alves de Aniorim, de 1!) nnnos;-
de cabcllos lisos, acaboclndo, foi en-
tregue pelo juiz de menores no Sr.
Gustavo AVnller, residente á rua Froii
Caneca 11. ">(i7, 2° andar, nomeado 'lu-
tor do menor.

No dia 10 do corrente, José, que vos-
tia calça clara, camisa côr de ro;a
(desbotada), paletot de casemira mar-
ron e calçava sbooteiras pretas, saiu á;
rua c não mais voltou, não se sabendo
que foi feito delle.

O Sr. Waller solicita ao "carioca-
repórter" que o auxilie a encontrar r»
pupillo.

Nndir de Carvalho, de dois nnnos,
acliavn-se;em compnnhin da Sra, Fe-
lisinina Ferreira, á rua Thebas, na ri-
dade de Leopoldina. Minas Geraes, e>
Antônio Américo Vieira, de 12 anáós,
em companhia do Sr. Antônio Ramos,
perto da estrada de ferro, na mesma}.,
cidade. .',

A avó dos meninos, porém, não teu-.^.
do recebido noticias dos netos c não í"
sabeiído se elles nindn estão por láA,
veiu á NOITE pedir que lhe coinmuni-
quem algo a respeilo. 1

A avó dos menores, a Sra. Pliiloine-
na Leopoldina de Assis, lambem co-
nbecida por Pliiloiiienn Martlia, resido
á travessa Souza Pinto 11. 12, rasa IV.
no morro do Pinto, nesta capilal

\0 cubo Hcraelitn Cyrino, que pert'
cia no 2" regimento de infantaria, co.
panhin de nielralhadoras pesadas (Vil-
ia Militar), sob o comniaudo do geno-
rnl Mnnoel Hnbcllo, desde a ulV
revolução que não apparecc a seu.;'rentes, 

que não sabem sc elle foi ho
pilalisndo e qual 6 seu destino.

O Sr. Theodomiro Jacob, coinriièj'-
ciante em Tlieoyliiio Oltoni, Estnllò (ío
Minas Geraes! tio (lo cabo Cyrino,
aguarda ansioso noticias, do sobrinho.

Regina Manoela da Silva, de còr par-da escura c de 15 annos de cdade, es-
teve empreenda na avenida Snivaibr
de Sá 'a. 151, cm casa de D. Maria'
Einllln, que a trouxe de Friburgn.'rendo saido dessa casn, Regina fui
empregar-se, segundo consta, 11011I10
logar. nflo mais apparecendo.

Afim de obter noticias da mono-,
veiu A NOITF. seu irmão Alcides Mi,-
noel dn Silva, que, trabalha na I':idai';i
Maneia, á run dó Livramento n. 50
(telephone 4-;i!)7ã).

Mario Fernandes, brasileiro, de 21
annos de cdade e de cór branca, foi
ha sete nnnos para fora. indo traba-
Ihar nn Fazenda Morro Azul, em San-
to Antônio da Platina, Estado do Pa-rnná.

A Sra. Maria Theroza Fernandc,
mae de Mario, residente á estrada di
Pnvuiia 11. 385; (Linha Auxiliar), In
mezes não recebe carta do filho, cm-hora lhe tenha escripto diveríns vezef.

A pobre mãe veiu, 0111 «ranif ..,-
cção, á redacção d'A NOITE pedir quelhe enviem noticias urgentes de seu fi-
lho Mario.

A Sra. Rita Pinheiro, que resido naFreguczia do Tranco, concelho de Cha-
ves, em Trás-os-Montes, Portugal, 1U
dois nnnos.não sabe o que (: feilo da
sua filha, n Sra. Amélia Pinheiro, quo.veiu para o Brasil e deve residir nesta
capital.

A pobre mãe escreveu da Europa,
pedindo, ansiosa, 'noticias da filhn.

Qualquer correspondência poderá ser
dirigida ao Sr. José Ribeiro, amigo di
familia, á rua Sncnriiira Cabral n. G7
(telephone ,4-.118fi).

Passou por Lisboa, de re-
gresso ao Rio, o jornalista
brasileiro Cândido Campos

LISBOA, n (llavns) — O jornnlis-In brasileiro Sr. Cândido Campos,
passou por esta capital a bordo do

Cap Arcona", com destino ao Rio deJaneiro.

O professor (lodoy 1'avares, de rol-
(a do llcrlim, installou sep novo con-sultorio á Av. Rio Branco, Í8:t (Soe. SRing.). Salas 808, 8(1!) e 810. onde con-tinunrá a attender os doentes dn es-tomago. Intestinos, coração, pulmão trins. Tel. 6-3170, '••

Walkyria da Silva; de 12 nnnos e de
cór preta, saiu, n 22 do correntri do <-',e.
parlamento de sua palróa, no Itajubá-
Hotel, pnra ir a Rraz de Pinna, á rn.t
1(5 n. 15, e desapparcceu mysteriosa-
mente.

Sua mão, a Sra. Cnrolina dn Sllvm
residente á rua Marqucz de Abientei
11. 88, quarto 46, procura, afflictn, a
filha.

Onde sc mclteu a Walkyrin ?

%>¦
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VsoteHto combate e um passo mais do exercito nippo-
em perseguição aos fugitivos

0 CONFLICTO DO
CHACO

Flagrante dramático da luta sinn-japoncza: soldados do exercito nipponico ao pé de cadáveres de com-
panheiros mortos nas zonas conflagradas

TOKIO, 1 (Hayas) — Depois de vio-
lento combate as tropas japonezas
apoderaram-se do quartel general chi-
nez de Pei-Tchang-Yin de onde os
chinezes debandaram em completa
desordem.

Sabe-se de fonte official que o ge-
neral chinez Uen-Ua, commandante
das tropas chinezas da guarnição de
Tchif-Fen prestou juramento de fi-
delidade ao governo do novo Estado
Mandchu.

Os nipponicos em perseguição
aos fugitivos

SHANGHAI, 1 (Havas) — Informa-
ções de ultima hora vindas de Tat-
Chang-Tsu, anhunciám que as tropas
japonezas e a brigada do general Hat-
tori que tomaram Pci-Tcbang-Yintsc,
onde estava installado o quartel ge-
neral dn general chinez Tcháng-Ilsue-
Liang, estão marchando cm persegui-
ção dos chinezes que fugiram cm des-
ordem. A birgada do cavallaria Nogi
avançava rapidamente e já tinha oc-
cupádo Pae-Tchu-Tsing, a pequena
distancia de Tchi-Fen. Emfim, a hri-
gada do general Matsuda avançava
sobre esta ultima cidade depois de ter
oecupado Tchicn-Pin, ás primeiras
horas da manhã.

Vão ser irradiadas as descripções
dos combates de Jehol

MUKDEN, 1 (Ilavas) — A partir do
dia 6 a estação de radiophonia desta
cidade irradiará a descripção dos
combates de Jehol e aviões munidos
de microphoiies voarão sobre o cam-
po de batalha para expedir as infor-
mações que serão., depois irradiadas
para Tchin-Tcheu o Mukden, para a
Mandchuria e para o Japão.

suai biis
BELLO HORIZONTE, 1 (Seruí-

co especial d'A NOITE) —- O Car-
naval decorreu muilo brilhante e
foi o mais animado e concorrido
que até hoje conheceu Bello Ho-
rizonle.

Não existindo aqui sociedades
carnavalescas, não houve presli-
tos; cm compensação, o corso leva
nos quatro dias proporções gigan-
tescas, havendo grande enthu-
siasmo e tendo percorrido as
ruas muitos blocos, cordões, car-
ros allegoricos de propaganda e

choros.
Reinou sempre a mais çomple-

ta ordem. A venda de artigos car-
navalescos altingiu cifras exce-
pcionaes.

A guerra dos communicados
LONDRES, 1 (Ilavas) — Communi-

cam de Pckin: "Emqunnto as ultimas
noticias vindas do Extremo Oriente
indicam que a defesa chineza soffreu
um ligeiro recuo, os communicados
officiacs assignalam uma acceiiluada
suspensão no avanço do Exercito ja-
ponez. Por sua vez os japonezes an-
nunciam que o combate recomeçou de-
pois de breve interrupção e que o
Exercito prosegue o avanço na pro-
vincia de Jehol pelos desfiladeiros de
Tchif-Fen e Lin-Yuan.

Dizem também que a cavallaria do
general Matsuta, vinda do sul, obri-
gou uma divisão chineza de dez mil
homens a recuar cm direcção a oeste.

No mar o porta-aviões ¦ japonez"Hoscho-Maru"', de sete mil toncla-
das e transportando vinte e oito ap-
parelbos, chegou cm frente a Tching-
Huan-Tao com dois outros navios, fi-
canso assim elevado a dez o numero
de navios de guerra japonezes funde-
ados naquelle porto. Os habitantes de
Tching-Hiian-Tao dão já signaes de
grande inquietação.

No campo chinez espera-se um en-
contro decisivo porque os comman-
dantes dos corpos de exercito já par-
tiram para as linhas de frenlc. O ge-
neral Tebang-Tso-luan partiu para o
Jehol afim de assumir o commando
das tropas da província.

Os chinezes usam gazes asphy-
xiantes contra os japonezes

MUKDEN, 1 (Ilavas) — Foram inr
ternados no hospital cento e quatro
soldados japonezes attingidos pelos
gazes asphyxiantc3 empregados pelas
tropas chinezas no Jehol. As autori-
dados japonezas e mandchus exprimi-
ram viva indignação contra o proce-
dimento dos chinezes.

Para solução do
conflicto de Leticia

Para a invasão de Jehol
TOKIO, 1 (U; P.) — Segundo in-

formações colhidas nos círculos mili-
tares estrangeiros, o total das tropas
japonezas que serão enviadas á Mand-
churia nté o fim do mez corrente ele-
var-se- áa 57.000 homens. Nesses
meios acredita-se que a classe de con-
scriptos de 10,1.') já foi chamada ás fi-
leiras do exercito e será destinada ás
divisões que agora servem em Man-
cliukuo, onde já se acham 20.000 sol-
dados nipponicos. O governo japonez,com essas forças, espera completar a
invasão da província de Jehol, queserá incorporada ao novo Estado.

Como refazer as finanças»,
depois do Carnaval só ha um recur-
so: tentar a sorte grande ou outro
grande prêmio á venda no "Ao Mundo
Loterico", rua do Ouvidor, 139, — sab-
bado, 500:0001000, por 80?; 250:0005,
por 40?000; 150:000?000 por 24.ÇOO0;
125:0005000 por 20?; 100:0005000 por105; 50:0005000 por 8? e 25 contos
de réis por 4$ apenas, no grandioso
sorteio da Loteria Federal do Brasil,
que distribuo 70 % em prêmios e jogaapenas 25 milhares; habilitac-vos no"Ao Mundo Loterico", rua do Ouvi-
dor n. 139. -P,'í%

Um comniunicado da Socie=
dade das Nações

GENEBRA, 1 (Havas) — A So-
ciedade das Nações publica o se-
guinte comniunicado:

"A Commissão dos Três, incumbi-
da de acompanhar o desenvolvimen-
to do conflicto entre a Bolívia e o
Paraguay, examinou, hontem, á noi-
te, o "memorandum" dos governos,
britannico e francez em que estes
se declaram de perfeito accordo
para que o Conselho proceda ao es-
tudo das medidas que devam ser to-
madas para impedir a entrega de
armas e material de guerra á Boli-
via e ao Paraguay. O presidente da
commissão pediu ao presidente do
Conselho que proporcione aos mem-
bros do Conselho oceasião de cônsul-
tar,os seus collegas a respeito de
certos pontos suscitados no referido"memorandum". Esta reunião rea-
lisou-se hontem, á noite e, depois de
longa discussão sobre o processo a
seguir para sustar as hostilidades
entre o dois paizes, foi resolvido
que, no caso de ficar assente qual-
quer providencia neste sentido, de-
veria ser, nas circunstancias actuaes,
applicada ás duas partes e ter cara-
cter provisório."

^k *m

parte
O soberano deposto, falando á NOITE, promette trabalhar

breve restauração do throno
pela

!jUí/*o S"g artcÈ
11 ALFAIATARIA 1
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DE

4' feira de
Cinzas

em deante, grandes
vendas de saldos e re-
talhos de tecidos de
todas as qualidades,
recebidos das Fabri-
cas do Rio e dos Esta-
dos. Vendas em kilos,
fracções e a metro, no

ra

ta É to I'8
Próximo á rua Larga
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Momo, visivelmente derreado, em conseqüência da grande folia, faz suas despedidas na redacçâo d'A NOITE

Momo, pobre rei desthronado, veiu
á redacçâo d'A NOITE, trazer-nos, en-
tre suspiros c lagrimas, o seu commo-
vido abraço de despedida, ao partir
para o exílio. Acnbrunhado, pallido,
abatido, sem aquelle ar de jovialidade
que antes se expandia no seu scmblnn-
te,' o soberano deposto queixou-se,
acerbamente, da ingratidão dos que o
baniram.

Veja só que injustiça — declarou
Momo ao nosso redactor. Terá havi-
do, porventura, outro governo que, no
Império ou na Republica, houvesse fei-
to o povo carioca tão feliz ? Creia, meu
caro amigo, que sou victima da peor
das injustiças, da mais ne-gra das in-
gratidões...

Duas lagrimas pingaram do canto
dos olhos de S. M.

Fui victima de uma revolução
desleal e covarde, tramada á socapa,
por inimigos despeitados com o meu
prestigio sobre as massas. O general
Bomsenso, o Dr. Preconceito e uma
agitadora feminista chamada Hypocri-

Um precursor da arte nacional
^^—*^*^»^*^-»-t—. '-*^-j^y^

0 governo peruano estuda
a proposta da Soeiedad®

das Nações
GENEBRA, 1 (U. P.) — O

Sr, Garcia Calderon, represen-
tante do Peru, recebeu um tele-
gramma de Lima, dizendo que o
governo deseja estudar detida-
mente as propostas da Commis-
são da Liga das Nações, para a
solução do problema de Leticia,
e espera dar uma resposta defi-
nitiva dentro de poucos dias.

MACHINAS DE COSTURA

GRITZNER
para coser e bordar com movimento
de reversão c apparelho dcsmontavcl.
Vendas a dinheiro ou a prestações a
longo prazo. HERM. STOLTZ & C°. —
Hua General Câmara, 85. Tel. 4-6121.

hoje o 120° anniversario da morte de

ÜL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
AMORTIZAÇÕES DE FEVEREIRO

mestre
Valentinv o emuio do "ÂieijadiíiÉ©"

Com a presença do Fiscal
funecionarios da Empresa, de
tantes da imprensa e portado
tarde, o sorteio para determin
emittidos por esta Companhia,
uma vez collocados em movi
combinações*:

do Governo, de Directores e
grande numero de represen-
res de titulos, foi realisado, esta
ar as amortisações dos titulos

tendo os apparclhos Fjchet,
mento, indicado as seguintes

VBT|T JFjlVIFX
HTUIDGIIZXC

Todos os portadores de titulos, em vigor, que contenham
uma das seis combinações acima, poderão receber immedia-
tamente na Sede da Companhia, á Rua Buenos Aires, 3% —
esquina de Quitanda, o reembolso garantido.

Os jacarés da fonle do Passeio Publico, bronze de mestre Valentim, fundido no Ria
Passa hoje o 120" anniversario da

moile de mestre Valentim dn Fonseca
c Silva, artistn siflgular que deixou a
marca do seu talento de csculptor c
architeClo impresasa em grande nume-
ro de obras de notável expressão artis-
t ien.

Mestre Valentim, que, no conceito
de Araújo Porto Alegre foi "uni grau-
dç artista, homem extraordinário para
o Brasil do seu tempo e de hoje", è
recordado como um dos maiores pro-
pulsores da arte brasileira, no seu pe-
riodo inicial. Elle c Antônio Fran-
cisco da Costa Lisboa, o "Alcijadinho",
foram duas figuras incríveis que sur-
giram no scenario colonial, surprchen-
dendo a todos pelo talento e pela vi-
são artística. A vida de ambos tem,
aliás, affinidades estreitas: eram mes-
ticos, filhos de portuguezes e escravas,
e nasceram ambos em Minas Geracs,
dedicando-se aos mesmos gêneros de
trabalhos, como esculptores, architectos
e entalhadores.

Mestre Valentim passou a infância

em Portugal, onde iniciou seus estu-
dos artísticos, ao passo que o "Alei-
jadinho" se fez por si mesmo, sem
sair do Brasil c sem outros cnsinameii-
tos alem dos que lhe foram ministra-
dos por seu pae, o architecto.Manoel
Francisco da Costa Lisboa. Esse é um
dos poucos traços que differcnciam es-
sas vidas curiosas, que, com o correr
dos tempos vão lpgrando cada vez
maior projecção.

Mestre Valentim não deixou, talvez,
uma obra tão extensa c tão valiosa
como a do "Alcijadinho", certamente,
por influencia da vida ' dispersiva da
metrópole. Mas entre os seus trabalhos
ha obras de grandiosa concepção, exe-
cutadas com segurança e firmeza, como
os jacarés, da ponte do Passeio Publi-
co e os portões desse mesmo loíjradou-
ro, as estatuas de Diana e Oreade,
existentes no Jardim Botânico; as fi-
guras existentes na fachada da Cruz
dos Militares; oç dois medalhões das
portas da egreja do Carmo; a obra de
talha da capella do noviciado na egreja

de S. Francisco de Paula; o chafariz,
talhado na pedra, da praça 15 de No-
vembro e, além dessas, outras obras de
menor vulto, mas de fino lnvor, como
banquetas, lampadarios, custodias, re-
licarios e candelabros de apurado gos-to, executados para os templos desta
capital.

Mestre Valentim morreu na mais
completa pobreza, numa miserável en-
xerga, cm obscuro casebre da antiga
rua do Sabão.

Protegido pelo vice-rei D. Luiz de
Vasconcéllos, mestre Valentim creara
uma atmosphera pouco sympathica cm
torno de sua pessoa e quando seu pro-tector regressou a Portugal, o artista,
já alquebrado, ficou cercado pelamais fria ihdifferença. De Lisboa,
D. Luiz de Vasconcéllos varias vezes
escreveu-lhe enviando algumas vezes
auxílios financeiros. Isso, entretanto,
não bastava para remediar a situação
afflictiva de mestre Valentim, que te-
ve, desse modo, um triste e sombrio
fim de vida.

sia, deram, na madrugada de hoje, in-
esperadamente, o golpe de Estado...
Eu estava tão confiante, tão despreoc-
cupado, que me não poude livrar da
trama sinistra...

Reaja, e V, M. sem duvida ven-
cera. V.. M.. tem.o.povo a seu.lado....

— Tinha. Fizeram uma intriga tão
bem architectada, que até o^povo me
abandonou. Vou para o exílio, sem co-
ròa, sem realeza, sem fortuna. Mas
espero que, em breve, desfeito esse
equivoco, esclarecido o mal entendido,
eu volte a dominar como soberano uni-
co e incontrastavel destas plagas.—' Quando julga possível restaurar o
throno perdido?Talvez no sabbado de Alleluin,
quando houver a coroação da minha
joven e encantadora aluada, a Rainha
da Mi-Carême, com quem conto para
recuperar a posse dos domínios que
perdi...

Momo estava visivelmente commovi-
do. Levou o lenço ao nariz, para aba-
far um ruido cavernoso, que devia ser
um suspiro impertinente, cortando a
palestra cordial.

Vou para o exílio. Só não me ir-
rito muito, porque isso é moda agora.
Ha vários collegas meus por lá...

Em todo caso, se eu não voltar este
anno, para o outro voltarei, mais for-
te do que nunca...

Estimamos que volte...
Estou derreado, meu caro, — de-

clara Momo, mudando de tom. A mi-

Permittida a impor-

portuguesas e hes-
panholas

Tendo em vista uma communica-
ção do seu collega da Agricultura, o
ministro da Fazenda baixou uma cir-
cular aos inspectores das Alfândegas
e administradores das Mesas de Ren-
das, declarando que por aquelle mi-
nistro foi expedida portaria permittin-
do, em caracter precário, a importação
de batatas de procedência portugueza
e hespanhola.

Amanhã á venda
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"Espelhinho" fugiu da Casa
de Detenção de Nictheroy

O administrador da Casa de Dctcn-
çao de Nictheroy communicou ao Dr.
Gusmão Júnior, Io delegado auxiliar
que o indivíduo Gervasio de Andrade,
mais conhecido por "Espelhinho" c
que naquelle presidio estava cumprin-
do uma pena, havia conseguido fugirílludindo a vigilância da guarda doestabelecimento.-

"Espelhinho" está também conde-
mnado pela justiça desta capital e logo
que cumprisse a pena imposta peloJury de Nictheroy, deveria ser requi-
sitado para aqui.
_Para a conclusão da pena na Deten-

çao de Nictheroy faltam apeuas doisannos.

nha satisfação é ter entrado de corpal
e alma na fuzarca. Fiz as farras mai?
allucinantes do mundo... Batalhas, ba«
nhos a fantasia, desfile de prestitoSf
corso, bailes no Municipal e em mil «
um clubs differcntfts, tudo isso me dei»
xou "grofigy.". Mas, além disso, houvef
ainda uns casos sentimentaes da pcmti»
nha...

O nosso nêdactor Jfez um gesto dá
espanto. Esl»va escandalisado com ai
confidencia. 'E 

Momo, 
' 

justificando;»
se: .

— Que quer?-Não ha quem resisti*
ás malandrinhas... Levo, desses ca-»
sos, uma doce recordação. E as ou*
trás, levo nas minhas malas: são dis»*
cos com os sambas e marchas do Car-»
naval que ouvirei diariamente numa)
victrola, para não me esquecer do
povo. carioca. Imagine que.saudades
não sentirei quando, no meu retiro da
monarcha desthronado,, ouvir; uma
coisinha destas:

Eta, moleque bámbi^
Pega a cabrochã
Pisca o olho
E cae no samba..»

Pingaram outras duis lagrimas dos!
olhos de Momo, que apertou o nossa.
companheiro em vigoroso abraço * cf
saiu jingando, desolado, cabisbaixo^
tristonho, sem o "aplprab" e a ga*<lhardia dos seus momentos de gloria^Pobre rei desthronado!

O regime das oito
toras de trabalho
no üercado Muni-
cipal da Praça 15
Uma reunião da classe lia sede \

daU.E.C.
Para prestar contas da aua interfe-*

rencia junto ás autoridades munici-»
pães, no sentido de ser modificado or
horário do funecionamento das casas>
commerciaes loc#lisadas no Mercado»
Municipal da praça 15, a directoria da'
União dos Empregados do Commercio*.
realisará amanhã, 2, uma reunião emi
sua sede social, especialmente desti-tj
nada aos auxiliares dos mesmos esta-i.
beleeimentos.

Essa reunião terá inicio ás 18 1|2
horas. Por essa oceasião, os emprega-*
dos nos estabelecimentos existentes*
naquelle mercado serão scientificado*
da nova victoria obtida pela UniãoJ
dos Empregados do Commercio, aliás
de accordo com as leis que estabele-t
ceram o regime das oito horas de tra-^
balho.

Sobre o assumpto, o mesmo syndi-í
cato dirigiu o seguinte boletim aosj
interessados: ' ,"Os emoregados das casas commer-*
ciaes locaUsadas no Mercado Munici*-
pai da Praça 15 são convidados a to*
mar parte, na reunião da mesma clasi.
se, a ser realisada na sede social des--
te Syndicato, amanhã, quinta-feira, 2
do corrente, ás 18 1|2 horas."..

A

Pela 1* vez no Brasil o Carnaval'5
gravado em film com todos os seus

ruídos !

O Carnaval de 1933
O primeiro film falado e cantado, pelei
systema Movietone (o som gravado no
próprio film), feito sobre o Carnaval {

O espectaculo portentoso de uma
cidade na febre carnavalesca, em vm

film sensacional I
A chegada do RéI Momo — Os ranchos
— Cordões — O corso — Batalhas do
confetti — Banhos a fantasia do Fia-
mengoe Copacabana — A festa dos
pyjamas — Às vencedoras agradeceu-
do ao microphone — O desfile doa
prestitos filmados á noite — Os bailes,

O delírio da multidão I
Todos os sons, todas as melodias,
todos os esplendores, todas as vibra-

ções do Reinado de Momo I
Um trabalho primoroso da"CINE-SON-STUDIO"

Amanhã no ELDORADO.

;
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seena dle sangue;
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Fallecimento e enterro da victima
desse crime

0 caso não tem

Nos fundos do terreno do bar 20 de
Novembro, no Leblon, está se cons-
truindo um prédio. Hoje, ali; alguns
operários, nas escavações que faziam,
encontraram alguns fragmentos de um
esqueleto humano, já petrificados.

A policia do 30" districto foi ao lo-
cal e lá encontrou os pequenos pedaços
de ossos.
\ A coisa se explica facilmente: na-
quellcs terrenos havia um cemitério.
Algumas sepulturas, com os trabalhos
de nivelamento da respectiva área, li-
caram rasas e dahi, de vez em quando,
são encontrados alguns ossos Iiuma-
nos fragmentados.

AO DEIXAR A
CASA BRANCA

A NOITE —Quarta-feira, 1 de Março de 1933

Koover levará cemsigo viu-
te toneladas de papeis

iares

Filho, ictirría
Noticiámos, anto-hontem, a scena de'sangue oceorrida no campo de. S. Chrls-

tovão. Ahi, foi ferido a bala, vindo a
fallecer no dia seguinte, '.no Hospital
de Prompto Soccorro, o operário Ar-
thur Alam, brasileiro, do còr branca,
empregado na fabrica do tecidos São
Francisco Xavier, solteiro, de 21 annos
de cdade e morador á rua Ferreira do
Araújo n. 3-1, casa de habitação colle-
ctiyã.

A policia apurou quo o crime teria
sido comniótiido do seguinte modo:
Alam sairá com um grupo do mofado-
res da mesma casa pelas ruas de São
Christovâo. Na rua Scftadõr Alencar
um. dos seus componentes queria ir alé
a praça da Bandeira. Muitos discorda-'
ram dessa idéa.

Discutiam todos sobro se iriam ou
não aquella praça, quando parou perto
outro bloco. Waldyr do tal, que era
companheiro de Alam, saiu cora este
c foi ao encontro do outro bloco. Nes-
sa oceasião Raul dc.tnl, mais conheci-
do pelo vulgo de "Quarenta c quatro",
c que fazia parte do grano recem-che-
gado, convidou-o a niudar da compa-
tíbia. Elle recusou. Houve discussão
c, repentinamente, ouviu-se o estampi-
do de um tiro,- que attingin Arthur
Alam.

Segundo se dizia, .o autor desse dis-
paro foi "Quarenta e quatro".

Alam era filho do Arthur Alam o de
Maria José Alam. Era muito trabalha-
dor e muito bemquisto, sendo o arrimo
de sua mãe. Seu enterro foi custeado•pelos moradores do bairro, os quaes
promoveram, para esse fim, uma sub-
scripçâó. D. Mana Josí Alam não
p/dc acompanhar o enterro, por não
possuir recursos, indo esperar o corpo
no cemitério do Caju', onde se regista-
ram, por essa oceasião,' as mais emo-
cionantes scenas.

em Nova igisassia
Assassinou o companheiro de tra-

ialho por motivo frivolo
Nova Iguassu', quando em todo o

Brasil se rendiam homenagens a
Momo, servia do theatro, hontem, a
um crime verdadeiramente espantoso.

Os empregados da Central do Bra-
sil João Nogueira, branco, de 20 an-
nos, natural de S. Paulo, e Hermene-

| gildo Francisco, preto, de 30 annos,
I natural de Minas, ambos residentes

na Casa de Turma daquella via fer-
I rca, discutiam, constantemente, sobre
j questões regionaes. Para o paulista,

S. Paulo era o vanguardeiro do Bra-
sil; para o mineiro, o Estado van-
guardeiro era o de Minas. '

Hpntem, á tarde, os dois proseguí-
ram nessas discussões. A' certa altura;
Nogueira desertou. O outro, então,
armando-se com uma'marreta, foi ao
seu encalço e, surprehendendo-o a
poucos passos da Casa de Turma,
prostrou-o, com certeiro golpe. E,
ainda insatisfeito, poz-se a marretál-o,
no chão. Um companheiro, que ali
appareceu providencialmente, deu
alarma. O criminoso fugiu, deixando
o companheiro morto.

Comniunicado o fapto á policia, or-
ganisou-so uma caravana e o crimi-
noso foi preso nas proximidades do
local, confessando.
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Effeitos saíuíares da gym=
nasíica sobre a saude do

presidente noríe=americano
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M!llV.*.gelO
No enrolamento da geladeira do

botequim o bilhares "Casino Copa-
cabaria"," da firma Pinheiro & Bai-
tlíazar, á rua Copacabana n. 752, ma-
nifestou-sc, hoje, principio de incen-
dio, devido a um curto-circuito.

Os bombeiros, chamados, não che-
garam a funecionar, pois o fogo ha-
viá sido extineto a baldes dágua pelos
empregados da casa. ,

||||| i

Não so illudam com reclames de
mercadorias quo seus fabricantes não
visam o estrago qne lhes possa cuusar.
uso-a CERA ROYAL liquida, que esta
dá vida ao seu assoalho, podendo tro-
car pela CERA ROYAL em massa, caso
não lhe satisfaça. ***

Substituído-o representante do
Ministério da Fazenda na com»

missão de eletrificação
. O Dr. Jair Vieira de Rezende foi de-
signado para substituir o Dr. Ruben
Rosa, como representante do Ministe-
rio da Fazenda, junto á commissão jul-
gádora da concorrência para electrifi-
cação da Central do Brasil.

ggredicBa a soecos
Na rua Bento Ribeiro foi Nair

SanfAnna, brasileira, casada. o de 25
annos de edade, aggredida, hoje, a so-
cos, ficando contundida no peito.

A victima procurou o posto central
de Assistência, onde recebeu curativos,retirando-se, depois, para a respectiva
residência, á rua Sacadura Cabral nu-
mero 191.

ai

Pelo "Sierra Nevada", parte amanhã
para a França, Don Ramiro Pintado,
cônsul de Hcspanha no Rio de Janei-
ro, que aqui serviu durante 16 annos.

O representante commercial da Hes-
panba nesta capital, durante o tempo
cm que aqui esteve prestou os melho-
res serviços á sua pátria, concorrendo
para consolidar, cada vez mais a grau-! de amizade entre 03 dois paizes.

VENDE-SE PORJODO 0 BRASIL

(

tciaesEié o

O- interventor federal no Estado do'
Rio, assignou, hoje, os seguintes de-
cretos:

Dispensando o 2" tenento da Força,
Militar, Ildefonso Siqueira de Oliveira,
do cargo de delegado de policia espe-
ciai no município de Macabé, c o 2o te-¦nente. Antenor Fernandes- Hilário, de
idêntico cargo no município de Va-
lença.

0 ministro da Agricultura
ism Bwm para*5íPelo trem que partiu da estação

Barão de Mauá ás 112 horas, subiu
para Petropolis o Sr. Juarez Tavora,
ministro da Agricultura, que foi des-
pachar com o chefe do Governo Pro-
visorio.

Vae casar-se um filho do
. general Flores da Cunha
«PORTO ALEGRE, 1 (A. B.) — Con-
trataram casamento o Dr. Luiz Flores,
da Cunha, official de gabinete da in-
terventoria e filho do general Flores
da Cunha e a senhorila Lourdes Cnsti-(
llios, filha do Dr. Walter Castilhos, da

alta sociedade riograndense.
. Os noivos tèm sido muito felicitados.!

Sr. Hoover
WASHINGTON, 1 (U. P.) — O pre-

sidente Iíerbert C. Hoover, quo ndmi-
histrou a União Americana durante um
dos períodos mais difllceis e agitados
da historia nacional, teneioiia retirar-
se á sua residência de Paio Alto Cali-
fornia, logo que deixar a Casa Branca,
no dia 4 do corrente, afim de passar
um anuo de completo repouso.

. Após esses doze mezes, o Sr. Hoover
porá em ordem seus papeis partícula-
res, conviverá com a família c com
os amigos Íntimos e dedicará algum
tempo a seu recreio favorito, a pesca,
nas proximidades das montanhas de
Santa Cruz.

O presidente ainda não nnnunciou
seus planos definitivos, mas os amigos
íntimos da família acreditam que o
Sr. Hoover ocrupar-se-á logo que vol-
tar á actividade dos negócios, da res-
tauração de sua fortuna, que era cal-
culnda em-6.000.000 de dollars e agora
representa menos de 1.000.000 de dol-
lars. a

Diz-sa que diversas empresas mine-
realogicas da Califórnia e de outros
Estados próximos offerccerão ao Sr.
Hoover a opportunidade de trabalhar
em sua profissão e de pôr no serviço
das mesmas os seus conhecimentos te-
clínicos e longa experiência.

Os amigos do Sr. Hoover acreditam
que elle ,rcnovará suas antigas rela-
ções no exterior e iniciará iinportan-
tes emprchcndiinentns de engenharia
em outras terras, afim de recuperar
sua fortuna. •

Segundo informa o seu medico as-
sistente, o Sr, Hoover deixa a Casa
Branca em melhores condições pbvsi-
cas que gosava quando entrou. Ape-
sar da prodigiosa persistência no tra-
balhn duranle Ires annos de crise c
depressão, o presidente conservou sua
saude em perfeito estado, graças á
rigorosa observância dos conselhos fa-
cultativos e dos exercícios athleticos
que realisa todas as innnhãs.

Alguns amigos do presidente acre-
ditam que na eleição de 1936, elle
será candidato á suceessão do Sr. Roo-
sevelt, pois deseja reivindicar o seu
progranima de administração e a sua
competência que não obtiveram o de-
vido suecesso devido á depressão eco-
nomica. Muitos observadores acredi-
tam que o resultado do ultimo pleito
foi antes uma demonstração popular
conlra a situação financeira e a crise
do trabalho do que uma censura á
obra do Sr. Hoover c referem-se a
derrota de muitos correligionários do
presidente depois de mais do trinta
annos de representação parlamentar.

Os secretários 'do Sr. Hoover af-
firmam que o illustre estadista está
decidido a não' escrever suas mcnio-
rias. j.O presidenle levará para sua resi-
dencia de Paio Alto 20 toneladas de
papeis particulares quo serão devida-
cente classificados e alguns provável-
mente incorpoardos, á collccção (h>
documentos da guerra que possuo o
Sr. Hoover.

NUM AC0IDEHTE WL1
Gravemente ferido o prinei=
ff pe Onorato Caetani
f ROMA- 1 (U. P.) - O príncipe Ono-
rato Caetani ficou gravemente ferido
devido a um accidenle ,dc motocycleta.
O.Sr,'Tito Fiaschetli c súa esposa
Una também receberam lesões menos-ftfrnWs ... —. \ ,.-. ti ** _

Finanças & Gommercio
No mercado do café

Deixamos o merendo do disponível
do café, hoje, em situação idêntica n
do ultimo sabbado, isto é, firme.

A commissão de preços não se re-
uniu, e dahi não haver cotações para
os diversos typos, sendo o 7 vendido
pelo preço de 11-8000.

OSi negócios de hoje attingiram a
1.408 saecas.

O mercado do termo permanece pa-
ralysndo.

A pauta semanal é de 1Ç1G0, o im-
posto mineiro 35000 e do E. do Rio
$000, por mil réis ouro.

O movimento estatístico do ultimo
dia útil foi o seguinte:

Entraram 11.783 saecas, sendo,
4.140 pela Lcopoldina, 2.136 pela
Marítima, 3.000 pelos Reguladores
Fluminenses, 1.088 pelos de Minas e
510 pelo do Espirito Santo.

Os embarques foram de 17.580 di-
tas: 13.602 para America do Norte,
2.513 para Europa, 801 por Cabota-
gem e 675 para África.

Foram retiradas do mercado 216
e ficaram em deposito 40.733.

Em Santos, entraram 96.588 sac-
cas, sairam 55.499, foram retiradas
do mercado 3.500 e ficaram em depo-
sito 1.231.666.

O typo 4 ficou cotado em 141200.

No mercado do cambio

5 43/12875 37/128

O.dollar mantido em 13$300
Encontrámos o mercado do cambio,

hoje, da abertura ao fechamento, ope-
rando cm posição calma.

O Banco do Brasil, na abertura, ás
12 horas, affixou a tabeliã seguinte:

A 90 dias — A libra a ' 445.978
(5 43/128).

A' vista — A libra 45-5376, o dollar
13?300, o franco §540, o marco 3-5277,
o franco "suisso 2?672, o escudo 8424,
a lira $009, a peseta 1Ç141, o franco
belga 15925, o peso argcntino-pnpel
35524, o peso uruguayo 65506 (5 37/128).

Para o particular havia dinheiro na
tabeliã seguinte:

A 90 dias — A libra 445070, o dollar
1259110, o franco 5509, a lira 5659, e o
marco 35065.

A' visla — A libra 445470, o dollar
135040, o franco 5515, a lira 5668 e o
marco 350115.

Os'vales ouro — O Banco do Brasil
fez, hoje, a remessa para os vales1 da
Alfândega, á razão de 7-5264, por mil
reis ouro.

Cambio estrangeiro — Abertura de
Londres: S/Nova York, 3.41 Vi,; S/Al-
lemanhn, 14.29; S/Paris, 86.40; S/Hol-
landa, 8.44; S/Suissa, 17 %; S/Hcsun-
nha, 41.00; S/Italia, 66.87; S/Belgíca,
21- .15.

Intermedia — S/Novo York, 3.41 ÍÜJ
S/Allemanha, 14.29; S/Paris, 86.40;
S/Hollanda, 8.44; S/Suissa, 17.47;
S/Hcspnnhn, 40.95; S/Italia, 67.70:
S/Bclgica, 24.27.

por um
5 em

Quando pretendia atravessar o leito
da estrada de ferro Leopoldina, á rua
General Castrioto, em Nictheroy, o
operário Joaquim Bernnrdino Antunes,
de 40 annos, casado e morador á rua
Olavo Guerra n. 00, foi pilhado porum trem dessa estrada, soffrendo cs-
coriações gencralisadas c ferida con-
tusa da região occipito-frontal, pelo
que foi medicado no Serviço de Prom-
pto Soccorrro da mesma cidade.

.eassiimíü o cargo
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Sissursss dos Srs. Jssé
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O proprietário do Bar "Casa Ame-
ricana" quer tornar publico o seu
agradecimento ás autoridades poli-ciaes, tanto civis como militares, pelo
policiamento irrcprebensivel feito no
seu estabelecimento durante o Carna-
vai. Esse serviço foi presidido pelo de-
legado do 13" Districto Policial, Dr.
Jayme de Souza Praça, á cuja activida-
de, zelo e energia, bem como. no com-
missario inspector Dr. Nelson Alva-reiiga, se devem' a boa ordem que per-mcttiu correrem cm paz os folguedos
do publico. — J. Ri RODRIGUEZ.

Dois cafés assaltados pelos
nazistas

BERLIM, 28 (Havas) — Numa pe-
quena rua do quarteirão leste de Ber-
lim habitada quasi exclusivamente porcommunistas oceorreram a noite pas-sada duas aggressões simultâneas.
Cerca de meia noite duas columnas. em
formação de marcha surgiram ali ino-
pinadamente, parando cada qual diante
de ura dos cafés ali existentes, que fo-
ram invadidos, sendo os respectivos
proprietários, communistas notórios,
atacados e prostrados a tiros de revol-
ver, ficando gravemento feridos.

Quando a vizinhança alarmada ac-
cudiu os aggressores tinham desappa-
recido. ¦ » ,

Interventor Carneiro de Mendonça
FORTALEZA, 1 (A. B.) — O Sr

Carneiro de Mendonça reassumiu nn
segunda-feira seu cargo de interven-
tor federal no Ceará.

Por essa oceasião disso' o capitão
Carneiro.de Mendonça quo depois de
dois mezes de ausência retomava, ns
funeçõer, de seu alto cargo, sciente de
que não houvera solução do continui-
dade na orientação dos negócios cea-
renses. A administração aehara-se em
mãos hábeis, tendo todos os auxilia-
res do governo estadual cumprido
suas obrigações. O aeto de sua posse
deveria ter sido muito simples. To-
davia, agora revestia-se de 'expressiva
significação pela presença do minis-
tro José Américo de Almeida, que, ar-
rostando inconimodos e perigos do to-
da sorte, viera ao Nordeste auseullar
as necessidades suas e seus dese-
jos. „

"Sô a uin homem da tempera do
ministro José Américo era isso pos-
sivel, pois bastaria a contemplação
do espectaculo doloroso do flagello
dos sertões calcinados para fazer des-
animar os menos fortes. O ministro
José Américo não veiu aqui tratar de
política ou de interesses pessoaes ou
partidários, ou mesmo da sua herói-
ca Parahyba, irmã de soffrimcnto da
nossa terra. Veiu, outra vez, para
aquilatar o que precisamos e de que
ainda estamos necessitados, sabendo
já que precisamos de completo resta-
belecimento depois da quadra drfficil
que acabamos de atravessar."

Falou, a seguir, o ministro da Via-
ção. Declarou que se sentia jubiíoso
cm encontrar o Ceará na sua quadra
de maxima'lalegria, commcmorando o
Carnaval. Viajou justificadamente fe-
Iiz, pois haviam cuido ns primeiras
chuvas e já passara a rude época es-
lival. Af firmou não ter feito pelo
Ceará tudo quanto devia, mas tudo
quanto ponde. Na obra de auxilio ao
Esladój fora decisiva a collaboração
valiosa do interventor Carneiro de
Mendonça, que se mostrava sempre
vigilante, incgualavel no carinho cs-
pceia, por tudo quanto dizia respeito
ao Ceará. A essa constante collabora-
ção, disse, "deviam os cearenses, so-
bretudo, 03 auxílios prestados á sua
terra, pois sem ella não poderiam ter
sido levados a effeito". Elle, ministro,
nunca discutia qualquer deliberação
do interventor Carneiro de Mendonça,
cm favor do Ceará, pois sabia que
tudo quanto lhe fosse solicitado seria
justo e de inteira necessidade. A vigi-
lancia ininterrupta e o carinho espe-
ciai do interventor cearense por esta
terra lhe eram muitas vezes estimulo
á continuação da obra que emprehcn-
dera.

O ministro referiu-se, também, á
actuação do desembargador Olivio Cá-
mará, como interventor interino,
cgualmentc vigilante.'

Por fim falou o desembargador Ca-
mara, transníittindo os poderes go-
vernamentacs ao capitão Carneiro de
Mendonça, salientando a satisfação
dos cerenses em ver, de novo, o inter-
ventor á testa dos negócios do Es-
tado.

sos-peeina
Fred Miller sustenta o seu titulo

LOS ANGELES, 1 (U. P.) — Reali-
snu-sc um' matcb de box entre Fred
Miller de Cincinatli e Baby Arizmendi
do México em dez rounds. Venceu o
primeiro por decisão conservando por
esse motivo o titulo de campeão mun-
dial da classe dos pesos penna. Miller
pesava 50 k. e seu adversário 58 1|2.
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Suicídio de uni desconhecido
Da barca "Icaraby", que Saiu do

Pharoux pouco depois das, 13 horas
para Niclhcroj*, um indivíduo desço-
nhecido, ao chegar a embarcação ao
meio da bahia, atirou-se ao mar.

A barca parou immcdiatameutc,
mas, apesar de procurado, detida-
mente, por marinheiros da guarni-
ção da "Icarahy", não foi encontra-
do o corpo do desconhecido.

O tresloucado deixou cartas diri-
gidas á policia e á Companhia Canta-
reira, com a assignatúra de Manoel
Ângelo de Oliveira.

Essas missivas, ao chegar a embar-
cação a Nictheroy,aforam entregues ás
autoridades da vizinha capital.

Passando a lua de mel na Cidade
Eterna

ROMA, 1 U. P.) — As estatísticas
das estradas de ferro demonstram que
segunda-feira desta semana chegaram
a esta capital 320 casaes que vieram
passar a lua de mel em Roma, apro-
veitando a concessão feita pelas eni-
presas que permitte que os recem-casa-
doa viagem com uma passagem sim-
pies. O numero acima referido consti-
tue novo "record". -.

iliftMÍ
Como vae passando o prefeito

Cermak
MIAMl, 1 (U. P.) — Os médicos

assistentes do prefeito rie Chicago, Sr
Cermak, declararam esta. manhã quj
a noite de hontem foi_ a melhor qUt
passara o doente, depois do attentado
contra a vida do presidente eleito, Sr
Rooscvelt, em conseqüência r|< 'mal
recebera os ferimentos determin;in|cs
da grave enfermidade que agora soífre
o chefe do executivo munirip.il i)j>
grande cidade norte-americana.

Sendo interior á Cera Koynl, ainda e
das melhores, custa apenas 4S0Ü0 a ;a.
ia. podendo trocar pela Cera 11ovat
caso não lhe satisfaça (pagando a i)i(]
(crença), assim evitará de ser lòcra
do. *"

Assassinado pelo companheiro
de trabalho

Em' Nova Iguassu', o feitor de turma
da Central do Brasil, trabalhado-,- Hei*-
rrtenegildo Francisco, assassinou o seu
collega João Nogueira, crime esse pc,--
petrado na casa da turma ali existea-
te. O criminoso evadiu-se, tendo sido
o caso levado ao conhecimento da po-
licia local pelo agente da Estrada.
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COMMUNICADOS

Para construir o açude S. Gonçaid
O Ministério da Viação assignou

contrato com o engenheiro Estevam
Marinho para o mesmo dirigir a cons-
trucção do açude S. Gonçnlo, na Pa-
rahyba, mediante os vencimentos men-
saes de dois contos e quinhentos.
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Âpollonia Cernuzzi
(FALLECIDA EM TRIESTE —

ITÁLIA)
Rodolfo Cernuzzi convida a

todos os seus amigos para assis-
tirem á missa que em suffragio

•**¦ da alma de sua amada mãe,
ÂPOLLONIA CERNUZZI, faz celebrar
no altar-mór da egreja Nossa Senho-
ra do Carmo (rua Io de Março), ama-
hhã, 2 do corrente, ás 10 horas. Por
esto acto de religião confessa-se de
antemão penhoradissimo.

Âpollonia Cernuzzi
(FALLECIDA EM TRIESTE — 

'

ITÁLIA)

f 

Affonso Vizeu, na qualidade
de presidente do Conselho Admi-
nistrativo da Companhia Adria-
tica de Seguros, sabedor do faí-

lecimento, em Trieste, da veneranda
senhora D. ÂPOLLONIA CERNUZZI,
mãe do Sr. Rodolfo Cernuzzi, director
geral da Companhia Adriatica de Se-
guros no Brasil, solidário com o gol-
pe tiue soffreu este senhor, manda,
rezar amanhã, 2 do corrente, quinta-
feira, ás 10 horas, na egreja Nossa
Senhora do Carmo (rua 1° de Março),
missa pelo eterno repouso de sua
alma.

vel jHrisGORSulfo italiano
MILÃO, 1 (Havas) — Os jornaes nn-

nunciam o fallecimento, na edade de
65 annos, do professor Giuseppe Lie-
ciardelli, de Catania, que era conside-
rado um dós maiores jurisconsultos da
Itália.
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Âpollonia Cernuzzi
(FALLECIDA EM TRIESTE —

ITÁLIA)
A direcção geral para o Bra-

sil da Companhia Adriatica
de Seguros participa o falleci-
mento da veneranda senhora

ÂPOLLONIA CERNUZZI, amada pro-
genitora do seu director geral para o
Brasil, Rag., Rodolfo Cernuzzi, e
convida a todos os seus amigos a as-
sistirem á missa que em suffragio de
sua alma manda rezar amanhã, 2 do
corrente As 10 horas, na egreja Nossa
Senhora do Carmo (rua Io de Março).

Julia de FigHÊÍre^o Roces |

Dr. Arthur Rocha, filhos, no.
ra, genros e netos, Dr. Alberto

de Figueiredo, senhora, filhos,

genro, nora e netos participam
o fallecimento de sua querida espo-

sa mãe, sogra, avó, irmã, cunhada o
tia JULIA DE FIGUEIREDO ROCHA,
hoje, ás 8 horas.

O enterro realisar-se-á amanhã, ás
10 horas, saindo o feretro da praça
Commandante Xavier de Britto n. 34,

para o cemitério-de S. Francisco Xa-
vier, confessando-se desde já agradei
cidos.

José Ayres de Santa Rosa
(30* DIA)

A família de JOSÉ* AYRES DÊ
SANTA ROSA convida para as-
sistirem á missa, que por alma
do inesquecível JOSÉ' AYRES DE

SANTA ROSA manda celebrar amanha,
dia 2 de março, ás 9 horas, no altar-
mór da egreja de S. Francisco do
Paula, e desde já agradece a todas as
pessoas que comparecerem a este acto
religioso.

Âpollonia Cernuzzi
(FALLECIDA EM TRIESTE —

ITÁLIA)

tOs 

funecionarios c empregados
da Companhia Adriatica de Se-
guros compungidos pelo falleci-
menlo da Sra. ÂPOLLONIA CER-

Nl'ZZI, veneranda mãe do seu pre-
sndo director, Rag., Rodolfo Cernuzzi,
convidam a todos os seus amigos :i
assistirem á missa que mandam rezar
em suffragio da alma da fallecida,
amanhã, 2 do corrente, ás 10 horas,
na egreja Nossa Senhora do Carmo
(rua 1°.; de Março), e confessam-se
desde já agradecidos a todos quantos
comparecerem a esse acto de religião.

João Jacob Issa e D. Chaer-
ben João Jssa agradecem a todas
as pessoas que lhes dirigiram
palavras de conforto pela perda
de sua filhinha FARIDE JOÃO
ISSA, fallecida no dia 26 do
passado mez.

José Ayres de Santa Rosa
(30o DIA)

Eduardo V. Pederneiras coir.i-
da para assistirem á missa rpia
por alma de seu saudoso gerente
c amigo JOSÉ' AYRES DE SAN-

TA ROSA, será rezada no altar-mór
da egreja de S. Francisco de Paula,
ás 9 horas de amanhã, 2 do corrente,
agradecendo antecipadamente a todas
as pessoas que comparecerem a esto
aclo de religião.

Tenente-coronel Pericles Bitten*
court Ferraz

FALLECIMENTO
Viuva, irmãos, cunhados, tin..,

sobrinhos participam seu falle-
¥ cimento e convidam para o en-

ferro, saindo o feretro amanhã, ás
8 hs., do Hospital Central do Exercito
para o cemitério de S. João Bnptisla.
Pcdc-se não levar coroas, flores c.
palmas.

Amélia de Jesus Pires ,
(FALLECIDA EM''ALFÂNDEGA DAI

FE', PORTUGAL)
_Manoel dos Santos Pires c-n-

vida os amigos e conhecidos para
assistir á missa do 30" dia Ho
fallecimento de sua saudosa mãe,

mandada celebrar em intenção á sua
alma, no altar-mór da egreja do ('ar-
mo, amanhã, 2 do corrente, ás 8 ho-
ras.

Moema de Oliveira Torre;
(NENEZINHA)

Seu esposo e filho convi
a todos os parentes è amigo-
ra assistirem á missa de 6'
que fazem celebrar pelo des

so eterno de sua alma, amanhã,
corrente, ás 8 1|2 horas, na curei
Divino Salvador (Estação da Picd:
agradecendo aos que cbmpárcccrc
este acto de piedade christã.

iam.
pa-
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O adeus ruidoso de Morno

Photographüts tomadas n a redacçâo d'A NOITE durante, os dias da grande folia
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úo Rio Grande do

Como está redigido o seu
programma

NATAL, 1 (A. B.) — E' o seguin-
te o programma do "Partido Popú-
lar" do Rio Grande do Norte:

IDE'AS DE ORDEM NACIONAL —
POLÍTICAS: — a) Regime deniocrati-
co e representativo; b) systema par-
lamentar; c) responsibilidade do Mi-
nisterio que deve se demittir quando
não merece a confiança do parla-
mento; d) conselhos econômicos e te-
chnicos de caracter informativo, des-
tinados a collaborar com os poderes
legislativos e executivos; e) Federa-
ção, entendida de uma união cada vez
mais completa entre os Estados e co-
mo passo para maior unidade nacio-
nai; f) autonomia municipal clara-
mente defendida em lei; g) amplas
garantias ás liberdades individuaes;
li) consagração do principio dos direi-
tos sociaes; i) poder judiciário uno e
cercado de garantias as mais comple-
tas, de ordem moral e material; j)
nr:darie do direito substantivo e dos
princípios básicos de direito proces-
suai; k) estabilidade e justa remune-
ração do funecionalismo; 1) voto pro-
porcional. Voto secreto. Voto femi-
nino.

ECONÔMICAS E FINANCEIRAS —
a) Equilíbrio orçamentário; b) Discri-
minação de rendas de modo a impedir
a dupla taxação; c) Controle pela União
dos empréstimos externos; d) Prote-
crão á agricultura e ás industrias que
tenham possibilidade de florescimento
no paiz; o) Selecção de sementes. Ma-
chinas agrícolas. Racibnalisação da
agricultura; f) Manutenção e defesa da
propriedade privada, com as restri-
cções decorrentes rio interesse da col-
lectividaric. Combate ao Jatifundio; gV
Desenvolvimento do serviço de trans-
porto, que deve obedecer a um plano
nacional. (Estradas de ferro e carro-
caveis, navegação marítima, fluvial e
aérea); h) Bancos. Credito agrícola.
Caixas populares; i) Constitucionalisa-
ção do problema das seccas do nor-
deste.

FAMÍLIA, EDUCAÇÃO, SAUDE E
TRABALHO — a) Manutenção da insti-
tuição da familia 

* nas suas bases
actuaes. Indissolubilidade do casamen-
to; b) Planos nacionaes de educação,
abrangendo a primaria rural e urbana,
gratuita e obrigatória, de modo a ai-
cançar a totalidade da população cm
edade escolar, a profissional e tcchnica,
a artistica, a secundaria, e a superior
e universitária. Ensino religioso facul-
tativo; c) Cooperação de todas as for-
ças sociaes na disseminação da cultura
popular, sob a superintendência geral
da Nação; ri) Defesa da saude da popu-
lação. Hygiene urbana e rural. Assis-
tencia social*cm todas as suas fôrmas.
Amparo á infância o á maternidade; e)
Defesa do operário urbano e rural por
leis que lhe assegurem os direitos c
melhorem as condições do vida, moraes
e materiaes;— jornada do trabalho, sa-
lario justo, seguro social obrigatório,
participação nos lucros, lar sadio, etc;
f) Syndicalismo livro. Cooporativismo.
Mutualismo. Parceria agrícola; g) Ga-
rantias rie estabilidade aos operários e
jornalciros das empresas publicas.

INTERNACIONALISMO — Accordos
internacionaes, a começar pelos paizcs
do continente americano, visando com
a federação de todos os povos — o
ideal de solidariedade humana.

IDEAS DE ORDEM REGIONAL —
1) Combate ás seccas quo assolam o
Estacio do Rio Grande do Norte pelos
seguintes processos: a) açudagem de
todos os typos; b) canaes do irrigação;
c) barragens submersivas; d) poços
tubulares; o) utilisação a rcgularisação
das lagoas e lagos; f) desobstrucção
dos rios e aproveitamento agrícola
dos vales humidos do littoral; g) legis-
lação provendo sobro o consórcio hy-
draulico necessário aos proprietários c
agricultores de terras communs, sus-
ceptiveis de irrigação, afim de tornar
possível o seu melhor aproveitamento.
Leis sobre a construcção de açudes par-
ticularcs que devem obedecer a prévias
condições technicas. Prêmio á açuda-
gem particular; h) conclusão das estra-
das de ferro, em construcção; i) con-
strucção de estradas de rodagem do mo-
do a completar a rede rodoviária do
Estado; j) conclusão das obras do por-
to de Natal e serviços nas barras de
Areia Branca, Macau e Cunhau'; k)
plantio em larga escala de cactos, opun-
cias, palmas, joazeiros e outros vege-
taes adaptáveis á região e destinados
á alimentação dos rebanhos nos annos
da secca. Estimulo e auxilio á inicia-
tiva privada no desenvolvimento deste
plantio; 1) auxilio á iniciativa privada
na conservação de legumes e cercaos,
silos, fenação, etc.; m) maior interes-
se pela construcção, em particular, das
obras do systema Assu'-Piató, da ba-
cia do Upaaema, dos açudes de Passa-
gem Funda, Gargalheiras, Itans, Santo
Antônio da Dinamarca e Boqueirão de
Parelhas.

2) Amparo ás instituições de reco-
nhecida utilidade publica, já existentes
no Estado: a) a Escola Domestica de
Natal; b) a Maternidade; c) o Institu-
to de Protecção á Infância; d) o Or-
phanato "João Maria"; e) o Hospital"Jovino Barreto"; f) os hosp:taes re-'fiionaes de Caico e Moasoró; g) o Le-
prosario "S. Francisco de Assis"; h)
os collegios e institutos particulares de
ensino existentes no Estado.

3) Protecção aos principaes produ-
ctos do «istado — algodão, sal, assu-
car, cera de carnaúba, gado, etc.

Natal, 12 de fevereiro de 1033. (a.a.)
José Augusto Bezerra de Medeiros,
Monsenhor João da Matha, Francisco
Martins Veras, Dinarte de Medeiros
Mariz, Dr. João Marcellino de Olivei-
ra, Ornar O' Grady, Joaquim Ignacio de
Carvalho Filho, José Ulysscs de Mcdei-
ros, Manoel Gurgel, Felinto Manso, Ar-
thur Marinho do Menezes, Manoel Ca-
valcante de Albuquerque, Octavio de
Araujo Lima, Américo de Oliveira, Ar-
thur Bezerra, Antônio Bezerra Fernan-
des, João Jeronymo de Cabral Fagun-
ides, Felix Gomes de Mello, Alfredo
(Mesquita Filho, Manoel Filgueira Costa,
Dr. Armando China, Almir Freire, Ma-
noel Duarte Filho, Salviano Gurgel,
Agenor Bezerra de Araujo Lima, João
Gomes da Costa, José Mesquita, Ray-
mundo Pinheiro da Silva, Pedro, de Al-
cantara Mattos, Ladisláo Galvão, Lin-
dolpho Gomes Vidal, Silvio Feliciano
Carneiro de Souza, Lectivio Queiroz.

O ADEUS RUÍDO DE MOMO
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FALLECIMENTO
Falleoeu, hoje, ás 5 horas, no Hospi-

tal Central do Exercito, onde estava
em tratamento, o tenente-coronel Pe-
ricles Bittencourt Ferraz, official de
reconhecido valor e muito conceituado
no seio de sua classe.

Tendo exercido varias commissões, o
tenente-coronel Pericles Ferraz dellas
se desempenhou, sempre, com o maior
brilho. A sua morte causou profunda
tristeza na classe militar.

UnguentoÇruz
cicatriza Qualquer leiiwi

CURA DADTHRO/ FBIEIRA/ E ECZEMA/ .
A-VEI1DA HA/. BOA/ PHARMACIA/ ¦; ¦•

OEPO/ITABIO/ C.O/KA/TRUP' Í CIA ,}/ i
.'-.' RUA GENERAL CÂMARA .102-1-

Petizes fantasiados em visita á NOITE
5 0 MOVIMENTO DA CENTRAL

DO BRASIL

A Estação D. Pedro II vendeu maior
numero de passagens que em 1932

Os serviços da Central do Brasil des-
envolveram-se durante o Carnaval na
mais perfeita ordem, embora o movi-
mento de passageiros nesta capital
houvesse determinado a circulação do
vários trens extraordinários.

As bilheterias da estação D. Pedro II
aceusaram, de 0 hora até ás 2-1 horas
do primeiro dia dos folguedos, a ven-
da de 26.088 passagens, no total do
10:822?500, tendo passado pelos torni-
quotes 60.605 pessoas. No segundo dia,
com o augmento de bilhetes de segun-
da classe, o numero do passagens ven-
didas foi do 31.053, descendo a renda
a 10:6185100 pelo motivo acima. Os
torniquetes registaram um movimento
de 82.579. Na terça-feira, então, os"guichetes" da D. Pedro II eniittirain
89.056 passagens, obtendo-se réis
25:3678400, ao passo que entram pelas"borboletas" 128.176 passageiros de
subúrbios e do trens de pequeno por-
curso.

Em 1932, o movimento da estação
inicial da E. F. Central do Brasil, no
periodo carnavalesco, foi de 18.525
passagens menos. Os torniquetes, cn-
tretanto, registaram este anno menor
numero de passageiros embarcados ali,
com uma differençi de 15.544.
Os que vieram assistir o Carnaval

Carioca
Os transportes de passageiros pro-

venientes de S. Paulo nos dias 22, 23,
21 e 25, por motivo do Carnaval ren-
deu á Central do Brasil, cm Norte e na
agencia do Triângulo, a importância
de 190:881$5CO; E muitos foram os
passageiros que tiveram suas passa-
gons devolvidas por falta de logar nos
carros, avifliandq-se cm mais de du-
zentos o numero de pedidos de leitos
que não foram aüendidos por insuffi-
ciência de dormitórios.

Centro Gallego
Esta conceituada sociedade hespa-

nhola, quo tanto tem se imposto á
consideração do nosso meio, além das
reuniões e dos folguedos que propor-
cionou a seus componentes, òfferece,
por oecasião do carnaval, dois extraor-

dinariôs bailes, que constituem um
programma brilhante.

O baile de segunda-feira ultima pro-longou-se até quasi ao amanhecer, sem-
pre com enthusiasmo e sãs alegrias,
repleto o vasto salão do Centro Gal-
lego de famílias de sócios e convi-
dados.

A directoria do Centro, como sem-
pre, fidalga, cavalheiresca, foi capti-
vante para com o representante d'A
NOITE.

As faças de prata ofíereei-
das pelo representante da
Empresa Águas S, Lourenço
Foi entregue ao Bloco "Respeita as

Caras", vice-campeão, a que lhe
foi destinada

Satisfazendo o desejo do Sr. Manoel
Avelino Cardoso, representante da Em-
presa Águas S. Lourenço, destinamos
aos blocos Caçadores de V,cado, cam-
peão, o Respeita as Caras", vice-cam-
peão rio Carnaval do corrente anno, as
duas taças de prata que desejava offc-
recer a duas sociedades carnavalescas,

deixando ao nosso critério a escolha.
Ao Sr. Goulart, vice-presidente do

bloco Respeita as Caras, entregamos
em nossa redacção, sabbado ultimo, a
que foi destiada ao bleco de que ó di-
rector.

A que pertence ao victorioso bloco
Caçadores de Veado continua em nosso
poder, á disposição da directoria do
campeão dos blocos carnavalescos.

0 GÃRNAVAL El S. PAULO
Foi conferido o Io prêmio aos

Fenianos
S. PAULO, 1 (Serviço especial d'A

NOITE) — O ultimo dia rie Carnaval
decorreu aqui com grande brilhantis-
mo, extendendó-se o corso de auto-
moveis pela avenida Paulista e bairro
do Braz. Até alta madrugada grandemultidão assistiu no largo de Pay-
sandu' e outros pontos cèntraes a
passagem dos carros allcgoricos dos
Tenentes, Democráticos, Fenianos c
Argonaulas, nppliiuclindo o esforço
dos clubs paulistas, traduzido nas
magníficas concepções artísticas. lis-
tiveram, tainbcni, animadíssimos os
bailes nos clubs o estabelecimentos do
diversões e boteis.

Como no Rio, predominou a fanta-
sia de "malandro".

A. commissão julgadora dos carros,
composta do escriptor Mario Mariani,
pintores Vittorio Gabbi e Paulo Rossi
premiou o prestito dos Fenianos, con-'
ferindo-lhe a taça offerccida pela "A
Plaléa".

Não obstante a modesta contribui-
ção da Prefeitura, os clubs apresen-
taram bons carros de critica e fanta-
sia, sobresaindo os carros-chefes dos
Tenentes, Democráticos e Fenianos.

Serão summariados,
amanhã

Nas varas criminaes serão siimma-
riarios amanhã os seguintes rcos:

Primeira — José Marques de Oli-
veira e José Gomes da Silva.

Segunda — Francisco Rodrigues,
Joaquim Sobral Filho, José Augusto
Wanricrlcy, José Ayres, Manoel Sam-
paio Torres Nclto.

Quarta — Affonso Marques Guima-
rães, Walter Drummoiid c Heitor Fer-
rara.

Quinta — Olga Lcbis da Rocha
Soares, Ncstpr llaplisla dos Anjos e
Walrieinar Bento Faria.
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CAMISARIA
CUECA CAMBRAETA
CAMISA TRIC0T, SP0RT
LENÇOS SEDA FANT.
PYJAMA COMPLETO

ROUPÃO P/BANHO
CAMISA OU CALÇÃO BANHO
MEIAS FIO ESCOCEZ, PAR
PALETOT CREME P/ESCRI.
LENÇO "PYRAMID" 1/4 DUZ.
LIGAS AMERICANAS
MACACÃO P/MECANICO
CAMISA BOA TRICOLINE

CAMISA DE MADAPOLAN
CAMISA LINH0 E SEDA

CAMA e MESA
GUARD. P/CHA' 1/2 DUZ. 1S9
TOALHAS PARA ROSTO $7
TOALHA " BANHO 3Ç9
LENÇOL " SOLTEIRO 2Ç9
Colcha Fustãosinho Solteiro 4$6
PASSADEIRA GORES M. 256
TAPETES PARA QUARTO 2$7
MORIM "AVE MARIA"'PEÇA 24S9
ATOALHADO LARGURA 1,40, M°.2$9
MOSQUITEIROS DESDE 17ÇS
COLCHA SEDA C/FRANJA 39$7
TOALHA ADAM" 1,50 x 100 3$9
Guarda- Adam. 50 x 50 1/2 D. 3§8
FRONHA 50 x 35 Ç7
Tapetes Gongoleum desde 3$9

QUE COMPRAM

RUA DA ASSEMBLÉA, 20 a 24 e RUA DO CARMO, 16 a 20
DIZEM EAFFIRMAM QUE jCf?UZEH?0>

E' A MAIOR CAMJHSARIA DO RIO

PERFUMARIA
Brilhant. "Fleurs D'Amour"
ÓLEO "DYRCE"

BRILHANTINA DE FLORES
SABONETE DE COCO
LEITE DE COLÔNIA
TALCO MARGARIDA
ODOL LIQUIDO
LIXA P/UNHAS PACOTE
CREME "SIMON"
ESMALTE PARA UNHAS

PASTA COLGATá
TALCO R0SS, LATA
PAPEL HYGIENICO, ROLO

Louças e Aüuminios
COPOS 1/2 CRYSTAL $2
PRATOS FUNDOS E RASOS $7
CHICARAS PARA CHA' $8
COLHERES PARA SOPA $3
SABOEIRA DE ALUMÍNIO $4
FACA P/CORTAR PÃO 2S9
FACA PARA COZINHA 1$3
CERA PARA ASSOALHO 2$3
CÁLICES DE FANTAZIA Ç4
MACHINA PARA CARNE 9$7
CONCHAS E ESPUMADEIRAS $7
ESPREMEDOR P/BATATAS 3$7

VARIAMENTE PROPORCIONAMOS AOS NOSSOS FREGUEZES PREÇOS 69M0 ESTES

Falleceu no hospital
Os folguedos carnavalescos em Ni-

ctheroy, que vinham sendo rcalisados
cm meio da maior alegria da popula-
ção local, sem incidentes digno de nota,
foram assignalados, hontem, ás pri-
meiras horas da tarde, com uma im-
pressionante oceorrencia.

Os bondes da Cantareira desciam
repletos da zona norte da cidade e do
vizinho município:de S. Gonçalo. Os
passageiros, que se entregavam ás
maiores expansões de alegria, despe-
dindo-se do Carnaval, foram surpre-
hendidos, na rua General Castrioto,
por um desastre lamentável. A' certa
altura 

"daquella 
rua, um garoto preten-

deu saltar e o fez, porém, com tama-
nha imprudência, que foi colhido por
um outro vehiculo que suhia. Tão ra-
pida foi a scena impressionante que o
motorista não teve tempo de parar o
carro, ficando o garoto com ambas as
pernas esmigalhadas.

Uma ambulância do Serviço de
Prompto Soccorro, comparecendo ao
local, removeu incontinenti a peque-
nina victima. No momento, porém, cm
que era operada e não podendo resis-
tir aos graves'ferimentos recebidos, o
pobre menino veiu a fallecer, sendo o
cadáver removido para o necrotério do
cemitério de Maruhy, com guia do com-
missario Raul, que tomou conhecimen-
to do facto.

Chamava-se a victima José Soares
Pereira, tinha 15 annos de edade e re-
sidia á rua de S. Lourenço n. 82.

SANA-SYPHILIS curativo
DO SANGUE

QUINZENA CATHOLICA DE
CULTURA CÍVICA

Agradecimentos á NOITE
O nosso confrade Dr. Alceu Amoro-

so Lima, presidente do Centro D. Vi-
tal e um dos "leaders" do movimento
social-catholico, teve a gentileza de re-
metter-nos o seguinte telegramma:"Redacção d'A NOITE — Nesta.

Nome Centro D. Vital, agradeço bri-
lhante redaceção boa acolhida publica-
ção noticiário quinzena catholica cul-
tura cívica. Saudações.. — Alceu Amo-i
roso Lima, presidente."

na. \\
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inscripçoes no

Depois de/umai>-, - ^ farra "V.
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SAL DE UVAS PICO
HONTEM 

á noite tão alegre "com 
os amicos

canções ---charutos.:... bebidas. Entretanto,
ho;e.-. que peso na cabeça \r que máo saborbocea ! E.->. que náuseas!-_

«b ,Não perca tempo. Uma dose de Sal de"Uvaf Picof^o deixará, "prompto para outra" porque lhe toni-fica o estômago, limpa o oreanismo alliviando assima cabeça."- i
,E' um sal effcrv'escérjteqúe~cõntcm-irpocIer laxante' rfaúTTral das uvas. O seu 'sabor agradável e os seus suaves cffeitosilaxantes, permittcm tomal-o. mesmo quando o estômago sa''encontre delicado. ¦
Melhore-se dos cffeitos~da festa. tomando~«f tempo,._- -¦ -- -- -w- wu ".^o. lunidiiuu d icmpo^

No Instituto Nacicnal de Musi-
ca, da Universidade do Rio de Ja-
nciro, foi prorogado até o dia 10 do
corrente, o prazo para renovação de
matricula dos alumnos do anno lectivo
de 1932, sendo permittido aos que não
prestaram exame final em dezembro
ultimo, por motivo justificado, reque-
rcr a sua inscripção para esse fim até
o dia 5 daquelle mez.

De 1 a 10 do corrente, no Insti-
tuto Nacional de Musica, da Universi-
dade do Rio de Janeiro, cffectuar-se-á
a inscripção ao exame vestibular para
matricula nos cursos — fundamental,
geral e superior, devendo o candidato
juntar ao requerimento: certidão de
edade, prova de identidade (2 retratos
3 x 4), attestado de vaccina e prova de
pagamento da taxa respectiva.

O exame vestibular realisar-se-á na
segunda quinzena deste mez, de accordo
com as normas adoptadas pelo Conse-
lho Technico-Administrativo.

Os alumnos dos cursos superiores de'
Instrumento e Canto que, em virtude
do regime de adaptação, cursarem tam-
bem a classe de theoria musical, pode-
rão fazer mais um anno lectivo dessa
disciplina, na segunda quinzena do
corrente mez, devendo para isso reque-
rcr a sua inscripção de 1 a 10 do mes-
mo mez.

A secretaria do Instituto chama a at-
tençãodos interessados para as instru-
cções referentes á matricula, approva-
das pelo reitor da Universidade, as
quaes, já tendo sido dviulgadas pela
imprensa, se acham affixadas na porta-
ria do estabelecimento.

Moratória bancaria em
Kenkky e Tennessee

WASHINGTON, i (Havas) — Os go-vernadores dos Estados de Kentnky e
Tennessee proclamaram a moratória
bancaria por vários dias em todos os
territórios de sua jurisdicção.

SAUDADES DO CARNAVAL?
Ingeriu gayacol

Por motivos ignorados tentou .con-
tra a vida, ingerindo uma ligeira dose
de gaycol, D. Mercedes da Costa Gon-
çalves, casada, de 32 annos e morado-
ra á alameda São Boaventura n. 662,
em Nictheroy. Medicada no Serviço de
Prompto Soccorro dessa cidade, a se-
nhora foi posta fora de perigo, sendo
removida para a sua residência.

U WU cautela. Compra
JOALHERIA YPIRAINGA

Rua Sete de Setembro, 136

Caiu do trem, ficando com um pé
esmagado

Na estação de Senador Camará, um
menor de 11 annos presumíveis, caiu,
hontem, sob as rodas do comboio ao
saltar do trem SS 47, tendo ficado com
o pé direito esmagado.

A policia do 25° districto foi scien-
tificada do oceorrido pela' agencia da
Central do Brasil.

SANATOSSE PAUA T()SSE

Accídentes na Cen-
tral do Brasil

Verificaram-se, hontem, na Central
do Brasil, tres accidentes, tendo sido
um delles na estação de Cruzeiro, onde
descarrillou a machina 481, devido ao
que soffreram atrazos os trens paulis-
tas N P le N P 2.

Os demais oceorreram cm Deodoro e
em Horto Florestal. O primeiro foi com
a machina 627 que, entrando na linha 1
com os signaes arvorados, partiu o
eixo da chave, dahi resultando salta-
rem fora dos trilhos tres carros que a
locomotiva comboiava. O outro verifi-
cou-se com um vagão da série H, quese achava cm manobras. •
—'  .^v^ :

SAftAGRYPE FAIÍA influenzá
¦""lrs fi CONST1PAÇÕES

OS IMPOSTOS NO CHILE

Em resolução apresentada
no Parlamento chileno, a

minoria declara esgotada a.
capacidade tributaria

do paiz
SANTIAGO DO CHILE, 1 (Havas)

— A minoria parlamentar apresentou
á CommissiiR Mixtu de Finanças uma
resolução cm que declara considerar
esgotada a capacidade tributaria do
paiz.

O ministro da Fazenda, o director
geral dos Impostos Internos o o con-
sultor do Ministério da Fazenda, de-
pois de estudarem o assumpto com
toda a attenção, impugnaram a reso-
lução allegando que o Chile é um dos
paizcs do inundo que paga menos im-
posto e onde os industriaes e os com-
merciantes auferem desde a baixa do
valor da moeda nacional maiores lu-
cros c, finalmente, declarando que se
trata de um imposto pago pelo pro-
duetor e não pelo consumidor. |

COgVGPüEÍVI NA

i niLitii
A grande casa que no Rio
se recommenda pelos seus

preços baratissimos.
Em suas exposições

apresenta novos sortímentos
de

Sedas Modernas
Tecidos Finos

Roupas Brancas
para senhoras, e
Artigos de Cama

e SVIesa
A MAIOR VARIEDADE

EM QUALIDADE E
PREÇOS

Largo do S. froneisco, 2
R0SALINA PARA TOSSE

COQUELUCHE-

A IV Exposição Canina de Petroí
polis será realisada a 12 do |' corrente

O Brasil Kcnnel Club. vae realisar-
a 12 do corrente a sua annunciada
Exposição Canina em Petr-opolis. A
festa, que será no parque do Collegioj
S. Vicente de Paula, á avenida 7 de
Setembro, terá, certamente, o maior
êxito, sendo disputado o "Grande Pre-.
mio Criação Nacional" conferido.pelo
jury ao melhor exemplar, nascido ei
criado no Brasil, quo comparecer ao
certame, havendo outras categorias de
prêmios para todas as raças.

As inscripções' estão sendo feitas,
diariamente, na Casa Hermanny, a
avenida 15 do Novembro n. 764,, phone.,3821, em Petropolis, e nesta .capital,na secretaria do Kennel Club, A ladei-
ra Senador Dantas, 7, phone 2-2660,'.
havendo pessoa competente para at-
tender ao publico e dem*<> ir..-,.
sados. i i ¦

Dr. Duarte HJgSvareiOrgaos genito-urinartos ts »e«sexos), üonorrhéa e suas conv\ aHemorrboides e hydroceie, s«.
e sem operação. — São Pedi
S ás 18 bs.

O ministro da Via
ção acha-se no

Ceará
i O ministro da Viacão, Sr. Josà Am*-,rico, encontra-se neste momento no

Ceará, tendo já partido para o interiordo Estado, afim de inspecciohar asobras de protecção aos flagellados.
Segundo communicação recebida nes-se sentido pelo Ministério da Viação,desde hontem se acha iniciado o des-congestionamento do campo de concen-tração Pirambu', na capital cearense,núcleo de cerca de tres mil indivíduos.'

Quatro meninos, todos ro-
bustos e bem dispostos

ROMA, 1 (Havas) — Os jornaes tra-zem a noticia de que numa localidada
perto de Gênova uma senhora de nomeIgnez Angelini deu á Iuz« quatro me-n;aos, todos robustos e bem dispostas.'

COÍVSMUNÍCADOS'
"BECHSTEIN" o"SEILER"

a longo prazo na \
%* CASA STEPHENt

GALERIA CRUZEIRO

1IP
NERVOSOS Dr- Mario Pontes
e Dyspepticos »e JMiranrfo«. vjepvpuvua Raa(io Passeio. 70

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE j,Doenças Sexuaes do HomemDiagnostico causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

Rua 7 Setembro, 207 — De 1 às 6 horas

DEPOSITO NAVAL
Amanhã, das 9 ás 11, serão distribui-das costuras á 5' categoria do 1 a 200.

Moacyr Alves Mey

tClarindo 

Mey e familia, João
Alves de Oliveira e familia. An-
gelo Baratta e familia convidam

seus parentes e amigos para assis-
tirem a missa de trigesimo dia. que poralma de seu filho, neto e sobrinho,
MOACYR, mandam celebrar amanhã,
quinta-feira, 2 do corrente, ás 9 horas,
na egreja de S. Francisco Xaxier.
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I ipresiiik IfjÉ | taiitocli
Detalhes da horrível explosão do gazometro local e de uma fabrica de benzol

' BERLIM, fevereiro. (Serviço especial
. d^A NOITE) — O telegrapho já in-
¦ 'formou o inundu sobre a horrível ca-

tastrophc, oceorrida,; cm 11 de feve-
roiro, inesperadamente, na cidade de
NcunUircbcn. Os detalhes du sinistro
¦são deveras impressionantes. O gnzo-
metro local explodiu, rio momento pre-
cisamente em que n cidade entrava em
franca aolividaric. E uma fabrica rie
benzol, installada nas imniedinções,
leve surlc idêntica, istu c, foi, lambem,
pelos ares. E' fácil calcular ns consc-
quencius do desastre. Milhares de
„pcrai.*ios, (pie Irahalbavnm nos dois
importantes cstabelecimcnlns, foram
colhid/os pela calastrophc. Muitos mor-
rcrniy, incontinenti. A maioria, porém,
ficou apenas ferida, alguns dos quaes

deixavani-se atropelar em Iodas as
ruas. Os médicos, deante da extensão
da desgraça, passaram a operar em
plena rua, cmquanto que us sacerdotes
ministravam, ahi mesmo, a extrema
uneçãn aos niurihiindus. Innumerns
passageiros rie bondes ficaram horri-
velmeníe mutilados. Fm uni eleclrico.
que ficou.destruído, a policia não pou-
de identificar os mortos. Dir-se-in que
a tragédia feriu o coração do todas ns
famílias da cidade, pois, se se fizer um
inquérito, ha de verificar-,:e qur bem
poucas não foram allingidas pela ca-
iastrophe.

Uma anciã atro-
Pesquisando nos escombros das casas destruídas, â procura dos
corpos das victimas; a população, derruidas as habitações, retira-
se, em busca de abrigo, transportando nbjeclos que escaparam aos

estragos da tremenda explosão

m

com a viria cm perigo. O numero dos
mortos, desde o primeiro inslanle, pou-
rie ser avaliado cm quasi uma centena,
Os feridos ascendiam a numero muito
mais elevado. Dez casas desabaram ãn
mesmo tempo e, cm uma rua próxima
ao gazometro, Iodos os edifícios snffre-

ram riamnos consideráveis. A popula-
ção, suppondo tratar-se de um lerru-
mnlo rie forte intensidade, deixou as
respectivas residências, entrando a per-
correr as ruas, em franco desatino, a
gritar, afilieiivamente. Senhoras c cre-
ancas, perdido o controle dos nervos,

0 governo de Washington não
acceitou as justificativas apre-

sentadas pelo Peru......
GENEBRA; .28 (Hnvas) — 0 repre-

sentante diplomático dos Estados Uni-
dos cm Berna, Sr. Hugh Wilson, e de-
legado do governo rie Washington á
conferência do desarmamento commu-
nicou ao secrelariado da Sociedade das
Nações que recebera uma nota do go-
verno de Lima a propósito do conflicto
de Leticia.

Na referida tiola o Peru' procurava
justificar a sua altitude. 0 Sr. Stim-
son, secretario de Estado, respondera
que o govero de Washington não podia
modificar a orientação anteriormente
tomada c claramente formularia. Ac-
centuara no mesmo tempo que os lis-
lados Unidos lastimavam que o Peru'
não houvesse acceilo o offerccimenlo
rie mediação formulado pelo brasil e
aconselhava o Peru' n adoplar a for-
mula de conciliação apresentada pelo"Comitê dos tres" em nome do Con-
selho da Sociedade das Nações.

Noticias sobre os aconteci-
mentos

MANAOS, 1 (A. Br) — De fonte pc-
ruaiia contcsla-se qualquer importan-
cia no comhalc de Tarapacá. Dizem as
noticias dessa procedência que havia
ali apenas setenta homens para a de-
lesa da praça, que se retiraram por
ordem do comniando geral das forças
peruanas na região conflagrada. Con-
testam ainda essas noticias a perda de
aviões.

 Noticias procedentes de São
Paulo de Olivença informam ler ha-
vido novo choque entre peruanos e
colombianos cerca de Acary, á margem
esquerda de Putumayo, registando-se
baixas de parte a parte.Noticia-se que na manhã de 21
do mez passado passaram, voando mui-
to alto, sobre Tarapacá, cinco aviões
peruanos, descendo o Putumayo. Não
lia noticias desses apparclhos ainda
boje.

~-. Sabe-se que cm nota de fonte
officiosa os colombianos asseveram te-
rem sido abatidos dois aviões perua-nos nn combate de Tarapacá, morrei-
do os tripulantes.

Foi brilhantíssimo o car-
naval em Campos

Mas uma moça ficou queimada e
houve dois atropelamentos

CAMPOS, 1 (Serviço especial d'A
NOITE) — Terminou, com grande
brilho, o Carnaval. Os folguedos at-
tingiram o máximo de cnlhusiasmo
deante dos prestilos rios cluhs Plnlão
c Indiano, que cxhibirnm lindas alie-
gorias. A Prefeitura, entretanto, ne-
nhum auxilio deu a essas sociedades,
nllcgaiido a siluação critica das suns
finanças;

As pequenas sociedades lambem se
apresentaram an publico com presti-
tos muito lindos, lendo o Club dos' Guarulhos concorrido com dois blo-
cos importantes, destacando-se o"Mastig a.mas não engole",", que
obteve o primeiro logar. Dos grupos
da cidade, venceu brilhnilementc a
pugna o blico "Apaixonado das mero-
nas".

No momento em que mais intensos
eram os folguedos, uma scnhorila fi-
cou queimada na rua Treze de Maio.
devido a ter sido riscado um phospho-
ro junto de um lança-pcrfumc. A la-
bareda provocou gritaria, confusão e
enrrerias. Um popular teve a iniciati-
va de tirar o casaco c abafar o corpo
da moça. recebendo esla queimaduras
de primeiro grão.

O estudante Armênio Maciel deu
unia quédn durante o corso, sendo co-
lhido por um automóvel e ficou com a
rotula deslocaria. O menino Fernando,
filho de um commerciante local. Iam-
bem foi atropelado, ficando com for-
les esenriações na cabeça. Nenhum
destes casos leve, porém, gravidade.

As festas carnavalescas correram
, com brilho e sem distúrbios.

O commcrcio sómenle reabriu hoje,
ao meio-dia.

ao d© pri
meiro casamento

da Sra. Mello

m
A Sra. Franeisca Miranda, brasileira,

casada, de ofi annos rie edade c mora-
dura á rua Conde rie Homfim n. 13'i,
foi, hoje, alropcInriaypor auto, ua mes-
ma rua, esquina rie Rego Lopes, sof-
frenrio frnetura ria clavicula esquerda
e rios ossos ria bacia.

Soccorriria pela Assistência Munici-
pai, foi a victima. em seguida, inlcrna-
da nn Hospital de Prompto Soccorro,
em estado grave.

Pelo telephone, um nnnnymn com-
munienu ao commissario Isains rie
Aquino, rie riin nn 17" dislriclo que r,
aulo que occasionòu o desastre fòrn o
de numero 8fi7X. Fssa pessoa, por mais
que a autoridade insislisse, uno-qui/
dizer o nome, nem onde pode ser cn-
contraria.

O commissario vae apurar sc tem
fundamento lal informação.

..ROMA,. 1- (Havas) •- Em circnlor
chegados ao Vaticano c voz eorrenle
que já está nssignado ou prompto pa-ra ser assignado o decreto que anmilla
o primeiro casamento da senhora D
Clotilde Flisalde, de maneira a per-
miltir n cerimonia religiosa do seu ca-
samento com o Sr. Fernando de Mello
Vinnnn, cx-vicc-prcsidcnte da Republi-
ca do Brasil.

ERA PARA ACALMAR O
SEU ESPOSO

Foi absolvida a aceusada
Teve agora, o seu final, o caso de

que, ha dias, Iralou A NOITE, sobre a
aceusação iinpiilnria a Luiza Mesquita
Firota, de applicar em seu próprio
esposo, o callygrapbo joponez Paulo
Tassára Firola, injecções rie scdnl.

Por sentença rio juiz federal da Ia
Vara, fui absolvida do crime que lhe
era imputado.

Foi advogado rie I). Luiza Mesquita,
o Dr. Domingos Servulu.

Foi poslo á disposição da Policia do
Districto Federal o 1° Ipnente chnrma-
cculico Epitacio Timbauba da Silvai fi-
canelo sem effcito nn parte que diz"sem prejuízo rie sua Iuneçãn no Exer-
cito", sendo dispensado da Fabrica de
Pólvora da Eslrelln.

 Foi providenciado, pelo Minisle-
rio d a Fazenda, sobre ns seguintes pa-
gamenlns: llláS ao enfermeiro do C.
M. 11. J. Manoel Marques rie Alencar,'idflOS ao 2" tenente cominissionado
Manoel José das Chagas, 240-S ao offi-
ciai de justiça Antônio Joaquim Fortes
de Bustnmante, 250$ no musico Nica-
nor Ribeiro de Andrade, 1211$ a Ma-
Iheus Pereira dn Paixão, 1,:455|600 an
tenente-coronel Fuclydcs Hermes dn
Fonseca, 274S100 no musico Isabelino
Adolpho da Silveira.

I"ni transferida parn a E*-co!a de
Intendcncia n matricula a que lem (li-
reito na Escola Militar, no corrente
anno, o 2° tenente commissionado Mar-
cilio Maricnse rie Burros.

 Foram mandados apresentar no
chefe do E, M. E. parn a matricula, no
eorrenle anno, no curso mililnr de
educação physicn. os snrgcnlos que ler-
minnrnni o curso normal riu F. S. I.
julgados disponivris, assim como oito
sargentos promovidos nnrmalnien.tr. (lc
caria Região, quatro sargentos ric avia-
ção, c quatro rie artilharia de costa, nas
mesmas condições.

Foi suspensa n execução do pia-
no geral rio ensino mililar, salvo na
parle relativa á organisação e funrein-
namrnln rias escolas de armas.

—— Foi solicitada n dispensa, dn Mi-
nisterio da Justiça, do major Alfredo
Soares dos Santos e capitães Carlos da
Silva Paninhos c Ruy Santiago.

Foi posto á disposição riu Di d.
o major João domes Carneiro Júnior
para responder pela chefia da 5" di-
visão desse Departamento.

 Para nssistenles militares do
Hospital de Prompto Soccorro do IL
A. P. foram designados os primeiros
tenentes médicos, Drs. Guilherme Mo-
chndo Hnutz c Erncstino Gomes de
Oliveira.

O major Anor Teixeira dos Snn-
los foi designado parn fazer parle
da commissão crearin pelo Ministério
da Vinca que terá de examinar n pro-
posta rie arrendamento da Estrada rie
Ferro Noroeste rio Brasil apresentada
pelo governo de São Paulo.

Todos podem vender
meias, mas ninguém
pôde offerecer as

vantagens da

CASA STEPHAN
Trocamos ou dcvol-
vemos o dinheiro se
o ártico lhe des-

agradar.
O MAIOR SORTIMENTO DA

CAPITAL
27, Rua Gonçalves Dias, 2

CASA DE CONFIANÇA

Dispensa e designações >k
irispectores fiscaes

O ministro da Fazenda dispensou os
agcnlcs fiscaes rio imposto dó
cnnsumn, Rapbael Espinoln e Oclavio
Rodrigues, da cninmissãu de inspector
fiscal nn Estado da llahia, e designou,
pára suhstiluil-os, ns agentes fiscaes
Carlos Çerqueira Pinto c João Luna,
que exercem idêntica commissão cm
Sergipe c Piauhy, respectivamente.

Designou ainda o mesmo ministro
o agente fiscal no interior do Estado
do Rio, Rubens Figueiredo: o da ca-
pitai do Paraná, Walriimer Bona; e o
do interior de Pernambuco, Arthur
Tavares Cordeiro5,' para servirem co-
mo inspcctor-fiscal, - rcspectivamenle,
em Sergipe, Piauhy e Rio Grande do
Sul.

Decretos do chefe
do Governo Pro-

visono
Decretos na pasta da

Guerra
Foram assignados os seguintes de-

cretos, na pasta da Guerra:
Classificando os capitães Sady

Martins Vianna no Q'S e Antônio Ras-
tos, na 4" companhia do 1° batalhão
ferro-vinrio;

Reformnndo, administrativa mente,
o Io tenente Frignrd Pereira dos Pas-
sos:

Classificando, na engenharia, o te-
nenlc-coronel Friuárrio Cchóa Cavai-
canil ric" Albuquerque, major Hélio
Cota Gonçalves e capitão Sady Mar-
tins Vianna', no QjS:

Aposentando o bacharel Joaquim de
Moraes Jnrdim, auditor de guerra em
disponibilidade;

Nomeando 2" Icnenle-meriico, o me-
d feri civil, reservista, Dr. José Máximo
llalieiro; o coronel Argemiro Dome-
les, director do Arsenal de Guerra, do
IIICiIS;

Reformando, como 2" teuenle, o
2* lenenle-conlador commissionado
Adcrmnl Armando ria Costa;

Trniísferindn, na engenharia, ns te-
ncnles-cnroiieis Amoldo d? Siqueira
llaulz, do 0'S para (.('O, sendo classi-
ficado rio 4" blinlhão, e José Vicente
de Arnujo e Silva, deste quadro para
aquelle.

„0"**tf>.

Jóias
Cautelas tia Caixa Econômica
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHSER
45, Luiz de Camões, 47 e
195, Sete Setembro, 195

0 carnaval em Porto alegre
Choveu na capital gaúcha

PORTO ALKG.RE, 1 (A. li.) - O Car-
navnl daqui, inimensiimenlc prejurii-
cario pela chuva, foi apenas festejado
nos salões.

Os bailes foram hniilrj nnimados,
destacanrio-se us rcnlisnrins pelos clubs
(le Philosophia, lvsmcrnldn c .locolii.

Os bailes promovidos pelo club rie
Philosophia, cujo presidenle é o Sr.
Thompsnn Flores Nctlo, realisaram-se
ua Sociedade (iermania. com grande
brilhantismo, estando presentes pos-
soas rio mundo social, inclusive o ge-
neral Flores da Cunha,-interventor le-
dcral neste Estado, .o Sr. João Carlos
Machado,- scer-ítario^ilo Inlcrivar, o' ge-
neral Franco Ferreira, commanrinnlc
ria Terceira Região Mililar. alem de
outros membros rie destaque.

PENHORfí?^r']r
CIA. ÁUREA '^SivlilfP

A ALLEMANHA
DE HITLER

0 INCÊNDIO DO
REICHSTAG

Material d e guerra para a Bolivia
SANTIAGO DO CHILE, 1 (Havas) —

O jornal "La Prensa" annüncia para
muito breve a chegada a Arica de novo
carregamento ric mal cria) ric guerra
destinado á Bolivia. composto de car-
ros de assalto, nove aviões e grande
quantidade de gases asphyxiantes.

O professor (iodoy lavares, de vol-
ta de Berlim, installou seu novo con-
sultnrio á Av. Rio Branco, 183 (Soe. S
Itiog.), Salas 811», 8011 o 8111. onde con-
tinuará a attender os doentes dn ei-
tomagn. intestinos, coração, pulmão c
rins. lei. H-3I7B. V

Victima de inso-
lação

Quando, esla tarde, trabalhava, no
bonde rie Cascadura, o conduetor An-
gusto Corria, n. 2682, teve um ata-
que de Insolação.

Snccorrido. sem demora, pela Assis-
Icncia do Meyer, foi Augusto posto
fora de perigo e conduzido á sua rc-
sidencia, á rua Vaz de Toledo n. 230.

Inicio dos trabalhos lectivos
dos institutos de ensino

Ao chefe do Eslado-Maior do Exer-
cito, o ministro da Guerra dirigiu o
seguinte aviso:"Declaro-vos que deverão ter inicio
no dia 1.) de maio, próximo vindou-
ro, os trabalhos lectivos do corrente
anno, dos seguintes .institutos de cn-
sino:

Escola de Engenharia Militar; 1°
anno dn Escola de Estado Maior; cur-
so de aperfeiçoamento de especialisa-
Cão e de applicação para officiacs das
armas c rins serviços.

Os officiacs mandados addir a cor-
pns ou repartições, para aguardar ma-
tricúln nos institutos, acima inriicn-
dos, deverão ser iinmedliilnmcnlt des-
ligados e mandados seguir, com ur-
gencia. para os locaes onde serviam.

Os officincs requisitados para a ma-
tricula. nos institutos em apreço, de-
verão ser desligados dos corpos; esta-
heleeimentos ou repartições onde es-
tiverem servindo, com a antecedência
cslrictamente necessária para permit-lir as respectivas apresentações no Es-
tario-Mnior dn Exercito, entre ns dias
5 c 10 do referido mcz de maio."

Desappareceu no meio
da multidão

Quem viu a menina Neusa?
Presa rie^grande nfflicção, procurou-

nos hoje a senhora lia Arnujo Devesa,
residente á rua Eduardo Prado ri. 18,

cm S. Chrislovão,
parn noticiarmos o
(iesapp a r ecimenlo

sua filhinhii
. .eusa.

lista menina se
achava honiem, cer-
ca das 211 horas,
próximo ao Club
Naval', apreciando a
passagem rios pres-
lilns carnavalescos,
cm companhia de
sua mãe c onlrns
parentes, quando
delles se afastou e
perdeu-se no meio
ria multidão.

Dando por falia
de sua filhinha, a
pobre mãe pro-
curou-a desespera-

danienle por Iodos ns cantos, foi A
delegacia, A Assislcncia. e até hoje
não soube noticias de Neusa.

Na esperança de que alguma pes-
soa tenha acolhido a menina, D. Ha,
sua mãe, veiu appcllar para a NOl-
TE, esperando por nosso intermédio
ohlcr qualquer noticia do paiadciro
de Neusa, que lem seis annos, é mo-
rena clara, cahcllos lisos.

(Jueni souber, pois, do paradeiro
de Neusa, pode telcphonar para esla
reriacção nu para a sua mãe, nu ende-
reco acima, lelephone 8-1054i
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Os trabalhos da Assistência
no carnaval

Quasi mil pessoas soecorridas
A Assislcncia Municipal, a exemplo

dos annos trnnsnctos, organisou servi-
ços especiaes para os Ires dias de Car-
naval, escalando . pessoal tcchnico e
ndministrnlivo cm dobro.

Na Avenida foi installnrip o posto de
emergência, com pessoal e material
completos.

E, desde sahhado, todo esse pessoal
leve de trabalhar exhnuslivnrnçnle.
Todo o movimento, tanto no posto
central como no de emergência foi in-
Icnso durante os Ires dias de folia, sen-
(In soecorridas, respectivamente, 824 e
!)!! pessoas. Nessa estatística prednmi-
naram os accirienles, — por explosões
rie lança-perfumcs, quedas, etc. Tam-
bem nlguns casos de ataque de inso-
lação.

A imprensa poloneza attribue o
crime aos hitleristas

VARSOVIA, 1 (Havnsl — A impren-
sn poloneza em geral nttribuc o incen-
din do Reichstng a provoenção da par-
le dos hitleristas. O "Illuslrovnny Kur-
jer Corizicnny" escreve:"A Allemnnha assisle nesle mniiien-
to a um grande golpe desfechado por
Hiller na véspera das eleições." '

O "Express Poranny" observa:"E' illogico que os conimunislns te-
nhniH querido destruir o edifício do
Parlamento e Icnlãr um golpe de lis-
tudo nas vésperas rias eleições, pondo
com isso um exercito poderoso nas
mãos rios hitlcrianns justamente qúún-
rio estes se entregam a repressões ri-
gorosas."
Annuncia-se que a Baviera coope-

rara com o governo central na
campanha contra o communismo

BERLIM, 1 (Havas) — O governo
ria Bàyiera tomará parle na acção
que eslá sendo emprchendiria pelo
governo central contra os elementos
cnmmunislns e, assim, o governo du
Reich não tern ric intervir dirccla-
mente nnquclle Estado, como o nu-
lorisa o decreto presidencial de hon-
lem.

O presidente do Conselho de Mu-
nich chegou esla manhã a Berlim e
immedinlamenle se dirigiu ao gabi-
netc do clinncellcr 'com 

quem teve
longa conferência sobre a situação
decorrente da applicação do decreto
presidencial. O chefe do governo ha-
varo, ao que se affirma, assegurou ao
Sr. Hitlcr que proseguirii com n ninxi-
ma energia a acção já iniciada con-
tra os meios communislas.

í O texto integral desse decreto só-
mente será publicado esta tarde nu
amanhã de manhã. A publicação eslá
sendo esperaria com grande interesse
em lodo o paiz.

Os representantes da imprensa es-
Irangeiru saberão por esle decreto até
que ponto o governo rio Reich se uli-
Usará rios porieres plenos que lhe são
outorgados e assim poderão guiar-se
na escolha das nolicias que terão de
enviar nos seus jornaes. O decreto de
hontem pcrmilte, com effeilo, a sup-
pressão do segredo ric correspondeu-
cia postal e Iclephonica assim como
o estabelecimento da censura telcgr.i-
pliicn.

As nutòriilhdcs do Reich já fizeram
honiem declarações Iraiiqiiilisarioras a
este. respeilo aos jornalistas cslrangci-
ros. Tpdavía não se sabe ainda sc os
lexlos das medidas cn, elaboração con-
lerâo ou não certas cláusulas que res-
Iringirno'n"liberdade ricacçãb dos cor-
respondeu tes estrangeiros.

Todo o paiz em profunda
agitação

BERLIM, 1 (Havas) — Os íiíciden-
les ria véspera repeliram-se á íioil,
passada cm vários pontos da Allcma
nha. Em certas localidades os confli-
rios assumiram caracter o mais se-
rio, havendo tiros, enrrerias, pri-
rões. Em Stullgnrri, o edifício ria Dic-
Ia de Wulemberg, ponto habitual
rie reunião rios deputados communis-
Ias, foi varejado sendo delidos os
ricpiilados presentes, que só foram
soltos depois de terminada a diligen-
cia. A policia varejou em seguiria o
escriptnrio rio partido communisla
vvulcmburgucnse. Durante os con-
flictos rie Hamburgo foi encontrado
un, policial gravemente ferido por
oito tiros de revólver. Em Worms
houve necessidade da inlcrvcnçáo de
Ioda a policia local paru por termo
ao conflicto entro dois grupos de ad-
versados politicos de que resultou
um morto além rie inuilos gravemen-
lc feridos.

De um modo geral a offensivn con-
Ira os rominunistas se desenvolveu
em quasi Iodas as cidades allcmães.
Em Bremeii os boletins e periódicos
comniunislas foram confiscados . c
mandada fechar a lypngrnphin onde
se imprime o órgão dos operários.
Em Cassei foram effectuadas cerca
de vinte prisões ric futicciònarips ou
membros rio partido coiniminifta. A
policia apprehendcu ali cerca de 45(1
kilos ric documentos, 30.000 procln-
mnções eleitoraes.

As rcdácçôes dos jornaes commu-
nislas de lloslock foram oecupadas
iiiilitarmcnlc. Em Oppeln a policia
auxiliar foi chamada nn serviço; cn-
da gendarme estava acompanhado de
um Capacete rie Aço c ric um milícia-
no racista. Em Hrcslau foram deli-
rios os deputados communistas á Die-
Ia Silcsinnn bem como os chefe do
partido. Diligencias idênticas foram
effectuadas em Hamburgo, Weiinãr,
Dorlmund, Hagcn e outras localida-
des de menor importância.

Prohibida a circulação de dois
jornaes de Strasburgo no terri-

torio allemão
BERLIM, 28 (Havas) — Foi probibi-

dn ntc 31 de maio a entrada e circula-
ção em território allcmão do jornal"La Republique", de Strasburgo.

A mesma medida já linha sido to-
mada contra outro jornal ria mesma
cidade, o "Dcrniércs Nouvclles de
Strnsbourg".

0 deputado Loewenstein e sua se-
nhora atacados em seu próprio

apartamento
BERLIM, 28 (Havas) — O deputado

du Rcichstag Kurl Loewenstein e a sc-
nhora Loewenstein escaparam honiem
de um attcnlado político levado a ef-
feito em condições particularmente
dramáticas.

O caso pnssou-sc nssim, segundo a
narrativa da própria viclima: "Eram
3 horas c um quarto quando eu c mi-
nha mulher fomos despertados pôr vio-
lento toque de campainha. Não abri-
mos porque ao mesmo tempo ouvimos
bater brutalmente à porta do aparta-
mento. Resolvemos entrincheirar-nos
no quarto de dormir e gritarmos por
soecorros. Mas a despeito dos nossx>s
grilos repetidos ninguém de casa se
atreveu n nccuriir-nos. Fnlrcmcntcs os
aggressorcs faziam fogo através da
porta de entrada c lendo quebrado ns
vidraças a tiros de revolver consegui-
ram finalmente penetrar no aparta-
mento. *

A policia, chamada pelo telephone,
ainda cncnnlrnu dnis dos aggressorcs,
ambos veslidus ric unilorme pardo rias
tropas hitleristas, mas deixou que um
delles jc evadisse. O outro foi preso".

O deputado Loewenstein tem manli-1
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carnaval carioca através a opinião j
alta dama iflraoe nma
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Como viu a nossa festa mais popular a duqueza de
Westminsier — Tres policiaes inglezes...

A duqueza de ]Yestminslcr, an lado do seu esposo, o capitão Lcwis,
em "pose" para a NOITE ¦'¦<•

. Passada, n alluciunção, serenado o
eslonlcamcnlo collectivo rios festejos
carnavalescos, cm quo a alma vibran-
le deste povo incomparavcl riclirou na
mais viva expansão de alegria, qui-
zemos ouvir a impressão de algumas
dessas personagens illuslrcs que vie-
ram ao Rio assistir a unia grande fes-
Ia popular.

Fomos, então, procurar no Copaca-
bana Palacc, ilude eslá hospedada, a
duquezn rie YVesIminsIcr. e o seu cs-
poso, o capitão .1. Frilzpatric Lcwis,
official ria guarda de'S. M. o rei da
Inglaterra.

Minutos depois de ser nnniincinrio,
o rcdaclor d'A NOITE era recebido
pelo nobre casal, rie quem ouviu ex-
pressões ric arrcbalailu cnlhusiasmo
sobre o espcctaculn inédito que lhe
foi dado assistir durante os Ires dias
ric Carnaval.

A duqueza de Weslminstcr, com es-
ponlanea genlileza, satisfez a nossa
Curiosidade de jornalista com estas
palavras, dilas com sincero cnlhusias-
mo :

Nunca pensei ver um èspectociilo
tão bello, láo grandioso 1

Estou maravilharia com o Rio, que,
na minha opinião, não tem rival nu
inundo.

Conheço perfeitamente toda a Eu-
rupa, Ásia e America do Norte', e
runça vi mula que supere em 'magni-
licencia esla cidade, que vive sob o
Cruzeiro do Sul, c pessue uma prima-
vera eterna.

A siia impressão do nosso Cnr-
nnvnl ? — insistimos.

A minha maior impressão rio Car-
naval do Rio — continuou a düquezü— foi nn noite de hontem, por peca-siiio da passagem dos presiilos pelaAvenida Rio Iiranco. Eslava eu justa-
monte numa das jandlas da Ciimara
de Commcrcio Ingleza.

O relogin marcava 23 horas. Uma
mUltidãò incalculável e cnthusiaslica

nnnuiiciou a chegada do pres.tito
monstro que surgia no fim da Ave-
nida llio Branco.

Não havia cm toda a extensão da
grande artéria um só logar. Era tudo
uni mole humano, palpitante de ale-
grin.

Por onde passaria aquelle deslum-
branle egrtejo ? — foi a interrogação
que dirigi ás pessoas que me rodea-
vara,

Como que por encanto, a massa
compacta gradativamente aceommoda-
va-sc. abria alas, c a cavalhada, gar-
bosa, montada, por músicos fantasia-
dos, passou, seguida do cortejo mons-
tro o magnífico'. "

Era admirável a ordem e irrepre-
hensivcl a educação do povo, o que
aliás já venho observando desde quo
aqui cheguei. Verifiquei que nesta ei-'
dade, uma senhora pôde andar só,
sem temer os mal educados que exis-
lem sempre nas grandes capitães que
visitei.

E continu'n a duqueza:
— A terça-feira de Carnaval foi para

mim a chave de ouro dos festejos de^.
Momo, porque o povo da capital do
Brasil patenteou a sua fina educação
e os princípios mais ordeiros.

Como londrina, teria grande prazer
em Irazer alé no Rio tres policiaes
inglczcs para que pudessem clles aqui
cunslalar como sc trata um povo, e
como c ordeira uma população.

Esle é o maior elogio que eu faço
do bom. povo carioca.

Póric affirmar pela NOITE que par-
limos brevemente para Londres e que,
quando lá chegarmos, seremos os maio-
rcr, propnganriislas do povo carioca,
que é o mais educado e alegre do mun-
do — concluiu a duqueza de Westmin-
ster.

O capitão ,T. Frilzpatric Lewis, seu
esposo, que escutara ns palavras de
sua illustrc senhora, confirmava com
uni gesto de cabeça tudo quanto cila
dizia.

§§i® parte amanhã

O Sr. Dnntnn Coelho, cx-cbefe de
Policia de São Pnülo c nclunlmcnlc
servindo no gabinete rio ministrei da
Fazenda, partirá amanhã, cedo, pelo
avião da Pannir, para Porto Alegre.

"' a HwiaílaieiL ,
Vendida congclarin nos aulomo- \

veis distribuidores do Leite tlygia ]
Com sal - lÇãllt) por üáll grummns j
Sem sal — 'ijllllll por 251) grammns \
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ULTIMAS NOTICIAS
SPORTIVAS

A delegação de São Paulo che-
gará na próxima semana

A delegação dos clubs sportivos de
São Paulo, que deveria chegar, aqui,
amanhã, só virá na próxima semana,
afim de tratar do profissionalismo.

rio até hoje nu Reichstng uma altitude
politica muriehida. distlnguIÜdo-sç beloseu espirito conciliador c pacirico c foi
provavelmente essa circunstancia quedeterminou o altcnlado da noite pas-sada.

De alguns dias a esla parte o Sr.
Loewenstein vinha recebendo cartas
nnonymns ameaçadoras.

Os meninos transformaram*
se em um quadrúpede do

sexo feminino
Em nossa segunda edição publica-mos um Iclegramm-i de Roma, distri-buido pela Havas, assim concebido:"ROMA, 1 (Havas) — Os jornaestrazem a noticia de que, numa loca-liriade perto rie Gênova, uma senhora

de nome Igncz Angeliiii deu ã luz qua-tro meninos, todos lobtistos e bemdispostos/"
Mais tarde, entretanto, recebíamos

da t nitetl Press o despacho que se se-
gue:"GÊNOVA, 1 (U. P.) _ A Sra.Incs Angehni, de 33 annos de edade,deu fi luz um quadrúpede do sexofeminino, que npparenta excellentes
condições physlcos.'•'

Pep©ts d© amanhã
SEXTA-FEIRA

at -f!

fiâ§p\. lastrada /
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Novecentos e sessenta kilometros
em um sovoo

RASSORAH. 1 (Havas) — Chegou
hontem, de lande, a esta cidade, o
aviador francez René Lefevre. que re-
gressa rio "rairi" á Indochina. O cn-
nliecldo piloto cobriu rie um só vôo
a distancia de cerca rie 960 kilometros/
que separa Jask de Bassorah.
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Ecos e Novidades
As deslumbrantes festas do Carna-

vai que hontem terminaram e que
correram, de começo ao fim, apenas
assignaladas por pequenos inciden-
tes inevitáveis nas grandes agglomc-
rações populares, vieram, ainda uma
vez, demonstrar a boa indqle rio po-
vo carioca, o seu'amor á ordem e o
respeito pelas determinações das au-
toridades. Em quatro dias ininter-
ruptos de folia, e durante os quacs
todas ás" liberdades são permittidns,
não houve a registar senão pequenos
incidentes pessoaes, eomrauns no de-
curso do anno. E' esla uma nola
sympnthica e que muito honra o
povo da capital da Bepublica.

Por outro lado, o policiamento da
cidade foi irreprchcnsivel e os man-
tenedores da ordem e por elln rés-
ponsaveis sc portaram, muito bem,
compenetrados inteiramente do seu
papel. No que respeita no trafego,
tambem as medidas tomadas satisfi-
zeraai plenamente. Quanto ao ser-
viço de vehiculos, ellc se estendeu
por toda a cidade completo c cfficnz,
de modo a satisfazer as ncçessida-
des do publico. A iniciativa do Cor-
po de Bombeiros de fornecer, jjo cen-
tro, água ao publico, foi muito feliz
e merecedora de elogios pela maneira
como decorreu.

Era natural que, em tantos dias de
movimento tão intenso, nas ruas c
nos estabelecimentos públicos, se ti-
vesse de registar scenas, incidentes c
accidcntcs desagradáveis. O que houve,
foi, entretanto, relativamente tão
pouco, que quasi sc pôde dizer que
nada houve. E disso nos devemos to-
dos orgulhar.

* *
A nossa attenção é tão solicitada

diariamente por faetos sensneionaes
que mal poderá concentrar-se sob
qualquer dclles. Na suecessão rie coi-
sas extraordinárias que se verificam e
na expectativa rie novas catastroph.es,
a nossa sensibilidade parece embo-
tar-se facilmente. Não fosse isto, a
tragédia da China, neste momento,
bastaria para commovcr os homens
mais frios. Seguindo implacavelmente
a política que se traçou, o Japão, de-
pois de converter a Mnndchurin numa
Republica sob sua tutela, marcha so-
bre a província rie JchoPe Pckim. ou
vale dizer, sobre o coração ria própria
China. As províncias do oceiriente na-
da podem fazer, nem mesmo repetir
os protestos da Sociedade das Nações.
Mas esta marcha do Japão sobre a
China não é um simples passeio triüm-
phal que sc renlise sem sacrifícios
humanos. Pelo contrario; ella se faz
sobre dezenas de milhares o amanhã,
talvez, sobre centenas de milhares de
victimas, homens, mulheres, velhos c
creanças, e sobre as ruínas de cente-
nas de cidades e aldeias, outrora pai-
piÇantcs de vida. Dir-se-ia que a for-
midavel massa da populução cbineía
diminue o sentido da vida humana.
O que nos outros paizes se conta por
dez, representa mil na China. Entro-
gues a si mesmo, mal defesos, os chi-
nezes se deixam matur nas mesmas
proporções cm que ns dizimam os f!a-
gcllos naturaes, as inundações, as sec-
cas, as pestes.

O projecto om estudos de viagens
regulares dos Zcppeliiis entre a Euro-
pa c a America do Sul, tendo o Bio
como ponto terminal, é acolhido com
gcraes sympathias. Todos os adjecti-'
vos que exprimem admiração parecemficar áquem dn maravilha realisnda,
que é o dirigivcl. Encurtando as dis-
tancias até quasi eliminar as noções
do espaço e tempo, elie marca, de ecr-
to, o inicio de uma phnse nova nas re-
lações entre os povos, de que, talvez,
nós actualmente ainda não tenhamos
a exncta previsão, tal os contempora-
neos da primeira mnchina a vapor.
Parado Rio, a escala final das viagens
dos /eppelins representará extraordi-
nanas vantagens; será a nossn cidadecentro natural de toda navegaçãoaerca do continente, um ponto rie con-
yergencia ou concentração rios maisimportantes do mundo. Por tudo isto,
pois, o nosso governo só deve acolhercom maior benevolência o projecto do

. Dr. Eckner, facilitando-lhc, no que fôr
possível, a breve e integral execução.—— ~a~**e* _

Centro de Cultura Fliysica
PROP. ENÊAS CAMPEI.I.0

MARRKCAS 3R - TEL 2-4452
Massagens exerci-
cios, appnrclhiis rie
gymhasilcn etc At-
tende a domicilio
envia catálogos t
preços para o in
terior. Appnrclhos
elásticos do pare-
de. 35Ç|]||(|. Pesoi
de qualquer tamn
nho, ele. Regras nn
ra exercido. ü?Oll(i
Hallores com mn

!.?n£e. *VV*WH)0. Curso diário, men
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OS ALUMNOS DA
íE 22 a 24

Elogio do ministro da Ouer=
ra aos novos officiaes

Ao chefe do Departamento rio Pes-
soâl enviou o ministro ria Guerra o
seguinte aviso:

"Para que torneis publico, no Bo-
lctilil do Exercito, vos declaro que te-
nho u mais viva satisfação cm cxnl-
çur o gesto altamente patriótico dos
jovens c brilhantes officiaes aluamos
ria Escola Militar Provisória, que, nes-
te momento, por conclusão de curso,
seguem aos seus destinos, com as mais
expressivas demonstrações de renun-
cia e elevado espirito de disciplina,
fortalecendo, no conceito dos seus cho-
fes o camaradas, u certeza de que, nos
postos que lhes forem confiados, sa-
lierno cumprir os seus árduos devores
cm prol do Exercito, para o engrande-
cimento da pátria."
———- -' v^TV^.-... i. 

O MEUtea FOUTIFICAtirE'
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prejuízos UM CASO INÉDITO NOS MARES
SUL-AMERICANO

Como a Commissão de Syndican-
cia respondeu a uma defesa dos

Srs. Miirray, Simònsen & C.
S. PAULO, 1 (Serviço especial d'A

NOITE) — O "Jornal do Estado" pu-
blica o parecer dos Srs. Cardoso de
Mello Netto, Jayme de Castro Barbo-
sa e Horaeio Berlinlt, os quacs; -res-
pondendo a uni questionário apresen- '.
tado pela firma Murray, Simònsen &
Ç., a propósito da natureza das suas jtransneções com o Instituto Paulista |
do Café, analysam todas as operações jrcalisadas aqui e no estrangeiro pela \
mesma firma e chegam A conclusão
de que todas as aceusações feitas aos
Srs. Murray, Simònsen & C. se lhes
afiguram graciosas, por não encontra-
rem a justificativa nem a significa-
ção dos faetos que lhes serviram de
base.

O órgão official, estampando a dé-
fesa dos Srs. Murray, Simònsen & C,
abre coluinnas também para novo
communicado da Commissão de Syn-
riicancia, a qual- reitera todas as ra-
zões já conhecidas do publico, conde-
mn.indo formalmente as transacções
cffcctuadas por intermédio da referi-
da firma e rebatendo, ponto por pon-
to, as allcgações contidas naquelle pa-
recef. A Commissão de Syndicancia
concluo dizendo que os Srs. Murray,
Simonseu & C. são responsáveis por
todas as operações de "câmbio ne1
gro",-pela applicação indevida de rc-
cursos do Instituto e, por isso, essa
firma, prevaleeendo-se da situação de
intermediária do empréstimo de vin-
te milhões de libras, exerceu a dire-
cção financeira do Instituto, consti-
tuindo-se responsável por todos os
prejuízos resultantes da sua interven-
ção.

Este assumpto promette ainda am-
pios debates que culminarão quando
a questão for julgada pela justiça.

Realiseu-se um casamento safhoUeo, esreads de figu-
ras de Bu<

PARA PROP^âNBfl DO PRI-

. II MM ¦«•« — o M M ,

epresisã© "Nervosa
Depois de um dia de trabalho intenso é cheio '

de preoecupacões, não é do exlranhcrr que nos
sintamos dominados por uma certa depressão
nervosa acompanhada de dôr de cabeça o mal
estar geral. Tudo então nos desgosta e desanima.

Para casos como esse a CfiFIflSPIRINfl não
tem rival, pois supprime a. dôr, reslitue á
lucidez mental e produz uma sensação de
vigor e serenidade.

E tambem de rápido e seguro effeiio para
as dores de dentes e ouvidos, dores rheumati-
cas, enxaquecas, incommodos de senhoras,
etc. E absolutamente inoffensiva e pode seir
tomada a qualquer momento.
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FÜNG6EQNARI0S C9VÍS
Nos livros de ponto das re=
partições militares consta=

rá a sua próxima realjsação
Foi mandado publicar em Boletim do

Kxcrcito que os directores dos cstabclo-
cimentos e repartições subordinadas ao
Ministério da Guerra deverão afixar
nos respectivos livros de ponto, como
meio de prapaganda e para maior cxl-
to do certame, um aviso do qual conste
a próxima realisáção do "Primeiro
Congresso dos Funecionarios Civis du
União". ^^

Dos melhores
fabricantes e
de todos os
typos e para
todos os pre-
ços. Entrega
na primeira
prestação. Não

comprem seni
verificar nos-

nosso grande "stoch".

Av. Bio Branco, l'2'i
Próximo A Ouvidor.

A solennidade nttpeial a bordo do "Buenos Aires Marú"

Os passageiros do "Buenos Aires
Marú", da frota nipponica, que está
atracado no cács Mauá, assistiram, cm
viagem, um acto social religioso do
mais absoluto ineditismo.

A bordo desse navio realisou-se o
matrimônio do jornalista porlenho Le-
sandro Sanches, de "La Kazon", com
a senhorila I.avozzi itessin", da alta
sociedade de Buenos Aires.

A religião do japonez é o budhismo,
que antecedeu 20 christianismo.

Os nubentes crnni catholicos c o na-
vio, na sua cnpclla, ostentava no seu
throno, o fundador daquclia religião.
Isso, entretanto, não impediu oue 1;
nosso confrade e a sua gcntiliÉsima
noiva rcalisascem, sob a protccçôo da
religião que professam, a catholica
apostólica romana, os exponsaes, a
bordo do transatlântico nipponico.

A bordo havia um ministro de Deus

® NOVOS
sos preços e

c perante elie se celebrou o acto com
todo o rito de nossa religião. O acto
foi assistido por todos os passageiros,
que apresentaram cumprimentos aos
noivos.

Em palestra com o repórter d'A
NOIT, disse-nos o collega platino:

O acto tem apenas a circunstan-
cia de ser inédito nos mares sul-amc-
ricanos. O mais, catholicos que so-
mos, tivemos os sacramentos da nossa
religião, embora a figura de Budha se
ostente em todos os cantos do navio.
Agora, seguimos viagem até o Japão,
onde vou permanecer com minha es-
posa algum lempo, pois tratarei de
realisar reportagens sobre a guerra
sino-japoneza.

E, galanteando:
Como se vfi, reuni o útil ao agra-

davel.

O TERflPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 36.G;

MÍNIMA, 24.6
Boletim da Direcloria de

Meteorologia
Previsões para o período das 18 horas

de hoje ás 18 horas de .amanhã
' Districto Federal e Nictheroy:

Tempo —- instável, chuvas e trovoa-
das.

Temperatura — ainda elevada.
Ventos — variáveis, predominando

os do quadrante norte, sujeitos araja-
das, possivelmente fortes.

A situação isobarica permitte a ac-
currencia dé chuvas fortes.

Lojas Americanas
S.Â,

Vae reunir-se a Commissão Dire.
ctora do P.R.L. para tratar de

divertes assumptos
PORTO ALEGUE, 1 (A. li.) _

Rcunir-sc-á, nos primeiros riins dõsie
mez, a Commissão Directora do Par.
tido Liberal, nesta «apitai.

Nessa reunião traUr-se-á rie diver.
sos assumptos, entre fs quaes os <ij
entrada do partido paiv a União Q.
viça c da escolha de candidatos para ^
Constituinte.

Na mesma assembléa serão fliscuti.
rios os pontos de vista dos seus mem-
bros, aléni de outros assumplos de or.
dem interna.

Uma commissão composta de do;ij
membros, nove dos quacs se acham
aqui, deliberará, sob a presidência (|0
general Flores da Cunha, infervciilot
federal neste Estado, o qual (Içàignnii
o Sr. João Carlos Machado, sec.-iiario
do Interior, para providenciar a íÀnipla
discussão dos assumptos rie orVcni
partidária, afim de que fiquem vçpli.
lados publicamente.

mê$*.

Você, folião, brincou, dansou, tomou
parte no corso, andou pela Avenida,
viu os prestitos e os cordões, mas. não
viu tudo."A NOITE Illustrada" esteve em to-
da a parte, registou tudo que o carna-
vai tem de bom, e para não perturbaro seu repouso no dia de hoje, circulará
depois de amanhã, com um esplendido
numero.

Bancas examinadoras para
exames de segunda época

O Dr. Armando Gonçalves, director
da Escola Normal' de Nictheroy, de-
signou as seguintes bancas exami-
nadoras para exames annunciados em
segunda época:

Portuguez — Examinadora, presi-
dente, Maria Antoniettn de Souza.
Examinadorcs: Lia Amclia Vianna e
Pedro Conrado Jacarandá. Supplen-
tes: Zilath Maia, e Maria Estephania
de Carvalho.

Desenho —- Examinador, presiden-
te, Dakir Parreiras. Examinadorcs:
Camilla de Azevedo c Cníharina Lima.
Supplcntcs: Maria N. Visconti e Ar-
thur Costa.

Pedagogia —- Examinadora, presi-deníe Guaraciaba L. Tcmotn.es; Exa-
minndores: Évàngelina A. de A. Cruz
c Nair Almada. Supplentes: Ismael
Coutinho c Armando Gonçalves.

Historia do Brasil — Examinadora-
presidente, Eveiina B. Soares de
Souza. Examinadorcs: Dila. Continen-
tino e Paula Acliillcs. Supplentes
Heitor Pereira c Maria Simenin de
Mattos.

Priysicá — Examinadora, presiden-te, Regina Aguiar. Examinadorcs:
Oscar de Souza c Lctciba Brito. Sup-
plentcs: Emérita de Araujo e Ataliba
Lepage.

Geometria e Trigonomctria — Exa-
miador, presidente, .losé da Laniare.
Esaminadores: José Pinto de Castro
e Regina Vianna. Supplentes: Savio
Antunes e Emérita de Araujo.

Praça Mauá 7 — 15° andar
RIO DE JANEIRO

De accordo com o artigo 32 dos Es-
latutos são convocados os Srs. accio-
nistas da "LOJAS AMERICANAS S/A."
para a assembléa ordinária, a rcali-
sar-sc em 30 de março próximo futuro,
ás 14 horas, afim de deliberarem sobre
o relatório, balanço, contas da directo-
ria e eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal e seus supplentes.

Acham-se á disposição dos Srs. ac-
cionistas os documentos do que trnta
o artigo 147 da lei que rege as socic-
dades anonyir.as.

A DIRECTORIA *

«^yvic .

Annuncia-se uma visita de Hitler
a Mussoiini

BERLIM, 1 (Havas) — Nos altos cir-
culos políticos assegura-se que o clinii-.
celler Hitler partirá para Roma, em vi.
sita official, no dia 23 ou no dia 25 da"
corrente.

A este respeito não ha, porem, um
nhuma informação official.

COLLEGIO SYLV1Q LEITE
Continuam abertas as matrículas para os próximos exames de admis-

são aos cursos secundário e commercial officialisados, no externaio. á
rua Mariz e Barros n. 258. e no internato e externaio. á rua Aquida-
ban n. 281. no saluberrimo arrabalde da Boca do Matto.

H DIGA-ME COMO IMfflf v

Iamarella dos^P^ Jfe (®*\
I DENTES E OS Jr^y '*(:£.j, I
|TORNOU 3 í 4É|3 ^^^^/ J
I GRAUS MAIS AL- r\T^|§\ ^ JÈ
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Agora pode tornar 03 seus dentes
elyos e brilhantes em poucos dias. A
seiencia descobriu o meio de tirar o
amarellado e as manchas doa dentes—
toniando-os 3 graus mais alvos em 3
dies. É o methodo "Systema Kolynos
da Escova Sêcca." Expcrimente-o—
só um centímetro de Kolynos numa
escova sêcca—duas vcze3 por dia, e
notará uma admirável transformação
da noite para o dia.

Ao entrar na bocea, o Kolynos sc
converte numa espuma que tira a
côr amarella e as manchas, destruindo
milhões de germens prejudiciaes aos
dentes e ás gengivas. O Koiynos
limpa 03 dentes restaurando ao es-
malte a sua côr branca sem causar
damno algum. Escovando-os só,
nunca se poderá tomal-03 tão alvos.

Conserve-os alvos, brilhantes e
livres da cárie com o Kolynos.

£ o mais econômico—Um centímetro ê o bastante.

O CREME DENTAL
Antiseptico
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Lindos grupos carnavalescos posando para a NOITE, em nossa redaeção



A greve dos ferro-
viários austríacos
A's 9 horas foram suspensos os

serviços em quasi todas as estra-
das de ferro do paiz

VIENNA, 1 (Havas) — A's 0 horas,
hora local, os ferroviários abandona-

I ram o serviço cm quasi toda a rede
cie estradas rie ferro austríacas. Os em-; pregados obedecem assim ás ordens"emanadas rio S.vicbalo dn classe. A
policia já tinha tomado providencias
especiacs nas proximidades cias esta-
riícs para impedir a alteração dn or-
ileni o a pratica dc actos dc depredi-
ção nas linhas.

A riiroooão geral das Estradas de
I Ferro Fcrieracs publica o cummunica-
¦do seguinte: "A ordem de greve foi

apenas parcialmente executada. Em
Fcidling, Salzburg, Villach o Amstct-
ten a policia teve de intervir c cffc-
ctuar a prisão dos membros dos co-
milés dc greve. Dois deputados presos
na mesma oceasião foram depois pos-

i tos em liberdade. A's 11 horas, o mo-
i -vimento foi reslabelecido cm todas as'rocies o na cio Tyrrenò; onde o trafego

esteye normal durante as duas horas
milés dc greve. Dois deputados presos

, um machinista".
Nas dirêcçõcs geraes rias províncias

o na riireoçáo geral rie Vienriu somente
uma pequeiiii parle rio pessoal abando-
noa o trabalho. Até ás II horas não se
tinha registado nenhuma depredação.

Os organisariores da greve e os pa-
roriislas presos serão processados por
inlracçáo ria lei imperial ric 1014, ainda
om vigor c que prohibc toda e qual-
quer perturbação nos serviços cias es-
trarias de ferro.

Segundo o jornal "Alienei", órgão
socialista; os membros da comniissáo,
todos homens ria inteira confiança rios
grevistas, foram presos em Linz. O gu-bincle eslá cm reunião permanente
desde quo se declarou a parede. Foram
apprehenriidas ns criiçiics dos jornaes"Arbeitcr Zeitung" e "Roto Fnhne"
por terem publicado artigos incitando
os trabalhadores á greve.

A NOITE
MEU

Quarta-feira, 1 de Março de 1933
asgágasasá m i ' "iO adeus ruidoso de Momo

*B9It BKE3

nniii exi'f.ri-
MENIE..

Por mais antiga e volumosa que seja.
Cura radical, som operação cortanle,
sem dõr e som afastamento rins oecupa-
ções. IHi. CRISSIUMA FILHO. R Ro-
drigo Silva. 7. 13 ás 16 horas. '•'
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As congratulações do Centro dos
Lavradores Mineiros

0 Sr. Armando Vidal recebeu tam-
bem o scguirlte despacho:"Exmo. Sr. presidente Departamento
Nacional Café — Rio. Juiz de Fora, 27.
Congratulamos acertada escolha dire-
ctqriii riesse Departamento .certos quese orientará accordo pensamento la-
vçura plciloanrio maior reducção pos-sivei taxas e liberdade merendo', San-
dações cordiais, (a.) Tbeoriorico de
Assis, presidente Centro LavradoresMineiros."

DR. JOAQUIM V2DAL
Doenças e operações dos olhes.

A's 15 112 hs. R. S. José. 45. lei, 3-0800.

Com o Bello Sexo
f CÁPSULAS SEOTíUT (Apiol-Sabina e
j., Arruda nos períodos meuaes, dores e atraios
i uienstfuaes, é o melhor. 

~ " "

Perdeu-se entre a
grande massa!

A joven Árnalia Alves Pontes, rip 15
annos de edade e filha de. Joaquim eLuiza Pontes, já fallecidos, veiu,da ter-ra natal, que é Campos, para esta ca-
pitai, empregando-se numa pensão dnrua da Conslituição, cujo numero cila
ignora.

Hontem, Amalia saiu para ver o Car-
naval. Mas, não conhecendo n cidade,
perdeu-se, entre a grande massa, indo
parar numa das ruas da jurisdicção do14" districto.

Um policial, encontrando-a,. levou-a,
chorosa, para a delegacia local, onde
ella se acha, a espera de que os donos
da pensão a procurem.

. Mais alguns petises que estiveram em visita á NOITE

ÓCULO
VEJAM OS NOSSOS PREÇOS

PARA RECEITAS MÉDICAS
CASA IDE AL '{,ua' deR.

Setembro. 55

Pagamentos no Thesouro
_ Amanhã,, serão pagas na 1* Pagado-

ria rio 'Thesouro Nacional todas asfolhas alrazarias alé o 5o dia útil.
Depois rie amanhã, serão pagas nsfolhas rio li" dia ulil,

VALISE

. G. Dias, 59-Tubo 1

Pessoa que por engano levou uma
do armazém rie bagagem no dia 16fevereiro oceasião chegaria "Massilia",
tendo a mesma papeis valor individual
c dinheiro, peço favor avisar onde
poderá ser procuraria ficando' o di-nheiro como gratificação^ Senador
Vergueiro, 36. Tel. 2-3351. .-' ¦-

htkmi Capitalização
Companhia Nacional para Favorecer a Economia
Autorisada e Fiscalisa da pelo Governo Federal

Capital Rs. 1.500:000$ ¦¦ Deposito no Thesouro 200:000$
MATRIZ — S. Paulo. Succursaes: Rio de Janeiro, Recife,Bahia, Porlo Alegre. — Inspectorias e Agencias em todas

as cidades do Paiz.
mMBINAÇüES SORTEADAS DA. AMORTIZAÇÃO DE

FEVEREIRO
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conforme art. 3o, paragrapho 3° das condições geraes.
Aos portadores dos titulos sorteados e em vigor será

paga immediatamente em dinheiro a impdrtancia integral
do capital garantido. >;

SUCCURSAL!
AVENIDA RIO BRANCO, 173-3°

— RIO DE JANEIRO 

Não seja escrava de seus

¦A:

Pés!

__^^/Allivio Certo <•
Porque EUpportar sem necessidade osof-

! frimento dos pés! Pois com istp V. Sa.
estragará sua festa, além de envelhecer
seu rosto.

DEMONSTRAÇÕES GRATUITAS
Faça-nos já uma visita e lhe Jemonstrare-
mos a facilidade com que se allivia c cor-
rige qualquer mal dos pés. Lembre-se de

que "Ha um Supporte ou Remédio do
Dr. Scholl para cada uma das doenças dos
pés" Os médicos os prescrevem e usam.

SOLICITE-NOS O LIVRINHO $
que explica este servia e os methodos
«científicos do Dr. Scholl par.i albviar
e corrigir definitivamente qualquer mal
dos pés:' -

Loja do Dr. Scholl
i PARA OS PES!

RUA DO OUVIDOR 162 . RIO

ALASTRA-SE A MORATÓRIA
BANCARIA NOS ESTADOS

UNIDOS
NOVA YORK, 1 (U. IM - Nove Es-lados da União estão agora tomando

medidas no sentido de limitar ns reti-radas dos depósitos bancários ou dc
declarar uma moratória temporária.
Esses Estados são os seguintes: Ohih.
Arkansas, Indiana. Marvbinri. Miclibraii,
Tcnncssce, Kcntuclí.v, Dclawarc e Pcn-
ns.vlvnnia. Segundo todas as indica-
çoes, oulros Estados tomarão a mesma
decisão emquanto se concertam provi-(lencias para dcbcllar a intensa crise
financeira.

R. do Passeio, 46

ROSSI
CALÇADOS

FALLEí :IAS
AV'. P. Moraes — U juiz da 1" Vara

Civcl, attendendo ao requerimento de
Galipe & C( credores, por duplicata de
831S, decretou hoje a fallencia dc \V.
P, Moraes estabelecido á avenida Ama-
ro Cavalcanti n. 607, com padaria. O
termo legal foi fixado á 1" dc janeiro;marcado o prazo dc 20 dias para as
habilitações dc créditos; c designado o
dia 20 de abril para a assembléa do
credores,

Antônio Januário Moreira — O ti-
lular da 3* Vara Civcl, attendendo no
requerimento de Rufino Silva & C.
credores por duplicata de 1:1685200,
decretou hoje a fallencia de Antônio
Januário Moreira, estabelecido á rua
Silva Freire n. 3, Engenho Novo. O
termo legal retroagiu á '4 dc janeiro;
marcado ^o prazo dc 20 dias para as ha-
bilitnçôes dc créditos; e designado o
dia 10 de maio para a assembléa dc cre-
dores.

M. Fernandes — No Juízo da 3* Va-
ra Cível, Moreira Fernandes & C, cre-
dores por duplicata da 467? requero-
ram a decretação ria fallencia ric M.
Fernandes estabelecido com armazém
rie seccos e molhados á Estrada Mon-
senhor Fclix n. 4!)7.

João Gonçalves rias Fontes — No
Juízo da 3* Vara Civil, João Conçal-
vos das pontes, estabelecido com ar-
niazem de seccos e molhados á rua ria
feira n. 13, leve a sua fallencia rccpie-
riria por Cnmillo Mourão & ('.. Credo-
res cia quantia" cie 200?, por duplicata.

Silva Carlos — Autorisada a venda
dos bens da massa, em leilão, (3* Vara
Civel).

A. Luz — Dcslituidn o s.vnriico. e
nomeado, em substituição, o credor J,
Rocha. (5« Vara Civcl).

Fallencias confessadas — No Juizo
dn fi* Vara Civel confessaram a sua in-
solvência os seguintes commcrcianlcs:

Pedro Bolelhn & Oliveira, cstabcle-
cirios com botequim c bilhares ã rua
24 de Maio, 814. Passivo declarado
5:ll(10?n00.

Nalaldi «ü Nntaldi, estabelecidos á
rua Darão ric Mesquita, 1.041, com con-
fcilnrin. Passivo apresentado 5:0005000.

Dias & Silva, estabelecidos á rua
João Vicente 411, com armazém cie
seccos e molhados. Passivo 10:5005000.

Waldemar & Garcia, estabelecidos
com botequim, á rua Quito 51. Passivo
IOiOOOÇOOO.

Castanho & Brandão, estabelecidos
com armarinho á rua Vieira, 789. Pas-
sivo 18:000.501)0.

Nogueira & Lopes, estabelecidos á
rua Antonielta 21, com botequim. O
passivo _é ric 5:000$ÓOO.

Teixeira & Rosas, estabelecidos arua .lulio rio Carmo 11, com quitanda.Passivo 5:0005000.
Rosas & Gõnzalcz, estabelecidos árua Marquez de Queluz 202, com o nc-

gocio cie ferragens. O passivo é de10:5<10§00(l.
Nuno & líaslos, estabelecidos comnegocio de madeiras á rua Dona MariaJosé, 181. Passivo 18:0?0?000.
Baplisla Nogueira & Cia., estabele-cidos com botequim á rua Karani, 36Passivo 15:000?000.
Guedes & Borba, estabelecidos comarmazém de seccos c molhados á ruaD. Antonielta. 22. Passivo 15:00030(1(1
Barbosa & Neves, estabelecido á tra-vessa Patrocínio n. 133 com armazém

?8:SoC m°,had0S- ° PaSSÍV° é dc
F. Stankinffot, estabelecido á rua 24de Maio n. 1981, com negocio de mo-veis. Passivo dc 10:5005000.

Concordata preventivaBento dc Carvalho — Perante o ti-tular da 1« Vara Civel, Bento de Car-valho, estabelecido ó rua do Ouvidorn. 23, com o commercio de comesti-veis, propoz aos seus credores umaconcordata preventiva na base dc 62 %em quatro prestações semostraes. Opassivo declarado é de 52:630$900, ten-do sido nomeados coinmissarios MiSardinha & C. , ,
Asgemhléas de credores

Estão designadas para amanhã, ás13 horas, ns seguintes:
1" Vara Civel — A. Souza Carva-lbo & C

r-i?*' Xar!l Civ,cl '~ A Commercial riosChnuffcurs. do Brasil c A. PereiraCardoso & C.
3" Vara Civel - Waldemar & Al-fredo.
4" Vara Civel — Américo M. Aze-vedo.

A' PRAÇA
AMORIM & PINTO agrade-

cem a todos os seus amigos e
freguezes pelo conforto moral
c material dispensados nas oc-
correncias verificadas no dia 14
de Fevereiro p. p. e participam
que acabam de installar-se na
RUA DA CONSTITUIÇÃO Ns.
40/42, onde esperam continuar
a merecer a preferencia de sua
vasta clientela. — Tel. 2-0132.

OURO Joalheria
lotas. Prata. Cautelas S. Francisco
L. S. l-rancisco. I!) — Junto â Kgreja
lei, 2-1*771. E' quem melhor paga.

Alteração na pauta para cobrança
de impostos de exportação no

E. do Rio
A pauta para cobrança de impostos

de exportação, na- Inspectoria rias Ren-
das do Estaclo do Rio, durante a se-
mana a terminar a cinco rio corrente,
sofireu as seguinlcs alterações: nssucar
crysta! (branco) de 1». kilo Ç820; dito
dc 2", $780; dito cíystnl nmarcllo, réis
$700; dito mascav.iriho, $700': dito mas-
cavo. 5620; dito demerara. $720 e café
1?160; taxa-ouro: café, 1? ouro, 5?;
assucar, Ç300 ouro, 1Ç500.

novo Deparfa-
menfo Nacional

do Café
Nomeado presidente o Sr. Arman-

do Vidal
O Sr. Armando Vidal recebeu, hoje,

a seguinte caria:"Rio dc Janeiro, 1 dc março dc 11133.
N. 82 — Gabinete. Sr. Dr. Armando
Vidal Leite Ribeiro. Communico-vos,
para os fins convenientes, que resolvi
designar-vos para servir dc presidente,
cio Departamento Nacional do Café.

Apresento-vos os protestos rie oslima
e consideração, (a.) Osvvalrio'Aranha."

1'iign se ate II? a gr
Dllicinas próprias ira
tinlbos garantidos Av
MKM DL SA' 4ti10 10

íij !•

Prorogados os prazos dos
termos de responsabilidade

Pelo titular da Fazenda foi baixa-
da uma circular declarando que fi-
cam prorngados, alé ulterior delibera-
ção, os prazos constantes cios termos
ric responsabilidade assignados nas
Alfândegas c ainda não cumpridos e
pelos quaes os importadores cie gazo-
liriã se obrigavam a depositar noBan-
co do Brasil, a importância necessa-
ria á acquisiçáo da. quota ric álcool
correspondente á gazolina que tenham
importado. ,
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0 GRANDE FILM DE "CINEDIA" SO-
BRE 0 CARNAVAL SERÁ* EXHIBIDO

4t NO ODEON
O grande litiii sonoro rie "Cinedia''.

organisario por Arihemar Gonzaga, AI-
varo Rodrigues e Joraey Camargo, so-
bro o Carnaval carioca rio 1033, será
cxhibirio tu, Cinema Oricon, na pro-
xima segunda-feira."A Voz d/. Carnaval", que foi pa-
Irocinndo pel'A NOITE; em allonção
aos seus organisariores, constituirá o
cspeclaeulo mais inlorcssanle ria pro-
xima semana, por isso que, além de
mostrar todos os acontecimentos im-
portnnles rios festejos populares, com
a precisão e a nitidez permilticlos pe-
los modernos apparelhos de "movic-
tone", adquiridos ultimamente por"Cinedia", apresentará ainda a novi-
dade de um enredo cômico em films
dessa natureza. Interpretado por Pali-
tos, o impagável excêntrico, e um pu-
nhado dc artistas de valor e presti-
gio,

Veremos, nesse film, Regina Maura,
Bclmira de Almeida, Sônia Veiga,
Carmen Miranda, Saiah Nobre, Lu'
Marival, Margarida Max, Lamartine
Babo, Jararaca, Ratinho e oulros."A Voz do Carnaval" já está pro-
grammada em diversas praças do
Brasil e do estrangeiro, afim de que
cumpra sua finalidade, de mostrar o
que foi a festa a Momo, officiaü-
sada. .:"..'

wê wmo
(Mlace

è macio, absorven-
te, não etitope os
canos e está ao ai-
cance de todas as
bolsas. Fabricado
na Califórnia

Convenção de arbitragem e conci-
liação entre Portugal e a Grécia

STOKOLMO, 1 (Havas) — O Riks-
dag acaba ele ratificar á convenção rio
arbitragem e conciliação nssignada en-
Ire Portugal e a Suécia.

Elixir de Nogueira
(IliANDE DEPDKATIVO 1)0 SANIiUt
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OURO

(Antiga casa da
rua Ouvidor 150)
Tira-se cm cessei
pés defeituosos.
Garante-se a exeruçai. urande depusi-
to das nfamados Calçados FOX.

VARICES Ulceras varicosn;
das pernas.

Cura radical sen.
operação e sem dAr. Dr. Itcgo Lln«
Av. Rio Branco, 175; das 3 1|2 ás 5 1|2

A divida está prescripfa
Por estar prescripta a divida, dei

xou de ser autorisado o pagamento
dc 13:773?333, a que fez jus o lente
cathedratico, em disponibilidade, da
Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinária, Dr. Pedro Barreto
Brandão, nos annos de 1923 a 1925. O
pagamento dessa divida foi solicitado
ao titular da Fazenda pelo seu. col-
lega 4* Agricultura.

Paga até -11? gr. Jóias
Csadas. — E' quem paga
mais. Concertos de jóiasc relógios, trabalhos ga-rantidos, preços baratissimns. Offici-

nas próprias. — Vise. Rio Branco, 23.

A 1001 BOLSAS
Tinge s--atns, carteiras, luvas em

qualquer cór. Serviço garantido. Con-certa e retorma carteiras. Fabrica pro-pria, ft. Carioca 40, loja. Tel, 2-4983. *

servir como ajudante
da fiscalisação de loterias

O ministro da Fazenda designou o3o es-ripturario da Rccebedoria no
Districto Federal, Abelardo Alvares
de Araújo, para servir como ajudan-
le da fiscalisação da loteria federal,
durante o mez corrente.

ÇRAV05MAS,ESPINHA5,
MDttEMMHASMLLÉI

CRÂV05AN

PARA V. S. E SEU §©€!€>
o seguro commercial é um valioso

elemento de protecção mutua!

ÍpM 
todos os negócios per-

Jtencentes a vários sócios,
os interesses de uns ligam-se
estreitamente aos de outros.
Os ganhos, como as perdas, são
mútuos.
Figure V. S. uma firma industrial
que repentinamente se vê coagida
a paralysar sua actividade devido
ao fallecimento do sócio commercial,
do sócio que se oecupa va de sua
administração ... Toda a vida do
negocio se resente desse golpe!Imagine V. S. a situação embara-
cosa do sócio sobrevivente, — um
technico sem largo tirocinio com-

PEEEcojmo-0 Pdo d$
Mtucar

mercial — assoberbado por mil
difficuldades e ainda premido
pelos herdeiros, exigentes em
retirar a parte do capitai quelhes compete!
Essa desagradável situação nem

se formaria si os dois sócios tives-
sem, previdentemente, dado um va-
lor ás suas vidas, realizando um se-
guro commercial. Todas as firmas pó-dem realizal-o sem grandes gastos.As mais difficeis situações que se
podem deparar a uma firma, o segu-
ro commercial tem-nas resolvido
commodamente e com geral satis-
facção dos interesses em jogo, '

O SEGURO COMMERCIAL REPRESENTA
PARA A FIRMA

uma garantia de solvência que prestigiao credito e a sustenta contra retrahimen-
tos dos bancos e pressão dos credores.

PARA OS HERDEIROS

um meio fácil e rápido de reembolsal-os
de seus interesse, sem demoras o at-trictos com os sócios sobreviventes.

0s qi[s estiveram hoje com
o ministro da Guerra

Estiveram hoje com o ministro da
Guerra os genoraes João Oueries _c)a
Fontoura, com mandante da D região;
Benedictc, da Silveira, chefe do Esta-
do Maior; Victoriano'Aranha, riircctor
da Aviação, e coronel Newton Cavai-
cante, commandante da circunscripçao
de Malto Grosso.

CÓlViiVlUlNiCÀDOS
Leopoldo Fróçs

ACTOR
1" ANNIVERSARIO DE SEU

FALLECIMENTO
1 Corinna Freios ria Cruz. lilhn e

í»*4 nela, S.vlvio Fróes da Cruz o Jj-
| lha o Celso Fróes da Cruz par-

I leiam aos admiradores.^ amigos
c pnrcnles de sou saudoso irmão e li.0,
o inesquecível LEOPOLHO, que mau-
dam celebrar missas por sua alma,
amanhã, dia 2 rio corrente, ás íl.30. no
allar-mór ria Calhedral de Nicthcro.v,
c no dia 3 do- corrente, As 10,30 no
allar-mór da egreja de São Francisco
de' Paula, no Rio cie Janeiro.

A todos que comparecerem a qual-
quer desses actns de religião, nossos
sinceros agradecimentos, .

Francisco Rodrigues da Costa ú
FALLECIMENTO

•ç- Zelinda Carolina do Amaral
í'!1* Costa-, Dionysio Moura e família,

I Albertinn Costa e família, parti-
¦ «*¦ ciparit o fallecimento de seu

inesquecível marido, cunhado e tio
FRANCISCO RODRIGUES DA COSTA
e convidam seus demais parentes e
amigos pura o enterro que sairá ama-
nhá, ás 17 horas, da rua Bella de São
João, 226,' para o cemitério de Sao
Francisco Xavier.

Francisco Pontes Corrêa
(6° MEZ)

Viuva Pontes Corrêa, iilhos e
demais parentes, convidam as
pessoas de suas relações para á
missa do li° mez que fazem cck-.

brar por alma rio seu inesquecível cs-
poso o pac FRANCISCO PONTES. COR-
RÉ A, ho allar-mór da egreja de São
Francisco rio Paula, amanhã, quinta-fei-
ra, ás 10 horas; antecipando, desde já,
os seus sinceros agradecimentos. .

Marechal Pereira Lobo
Sua viuva e filhas. Io Icncnte

José rie Figueiredo Lobo e família
('ausentes), capitão Luiz de Fi-

gueiredo Lobo e família (ausentes),
viuva oapiláo Paulo de Figueiredo Lo-
bo e filhas. Dr. Baptista Bittencourt,
senhora e filha, Dr. Milton de Carva-
lbo, senhora c. filha. Orlando Bilten-
courl e família e demais parentes, pro-fundamente perihnradòs, agradecem a
Iodos quantos trouxeram ns suas de-
monstrnçôcs de posar nesse transe do-
Ioroso e acompanharam o enlerramen--
to rio seu pranteado è inesquecível es*
poso, pne, sogro, avô e tio, MARECHAL
JOSÉ' JOAUDIM PEREIRA LOBO, e
vêm convidal-os para assistirem á mis-
sa cie 7" dia que será celebrada, ama-
nhá, quinta-feira. 2 do corrente, ás 9
horas, na egreja da Cruz dos Militares.

PARA OS SÓCIOS

uma protecçSo contra a eventual para.lysnçao do negocio, facilitando a promptasatisfacçSo das exigências dos herdeiros.

PARA OS CREDORES

um factor de confiança quanto aos ru-mos futuros da firma á qual concederamseus créditos.

Sul America
.¦*" 

¦ 
¦ 

¦¦ ¦¦'

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Maria Malheiro Macha»1- -"
(MARICOTINHA^

(7" DIA)
Seus irmãos, runhádos e >,~

hrinhos penhorados agradecem á
todos que acompanharam os res-
tos morlacs da sempre lembra-

da MARIA MALHEIRO MACHADO eric novo cduvi.jnm os parentes'e ami-
gos para nssislire.m á missa cpie pelorepouso eterno rio sim alma mandam
rezar, amanhã, ás 0 horas, na matriz úeIrajá, confessnnclo-se desde já etcrnai
mente gratos. •' .

Bonde especial, ás 8,15, de Mariureira.

Luiz dos Santos Carneiro
(4° ANNIVERSARIO)

José dos Santos Carneiro e re*"
nhora (ausentes), capitão Deodo-
ro Sarmento e senhora e Dr. Epa-
minondas Câmara da Silveira esenhora convidam os parentes e arai-

gos para assistirem á missa, que poralma cio seu inesquecível filho, irmãoe cunhado mandam rezar amanhã. 2cio corrente, ás 0 horas, na egreja doBom Jesus rio Calvário (rua GeneralCamarq, esquina ç|a rua 1'ruguayana).

Zeferina Lopes de Oliveira ti
Eleutheriõ Lopes de Oliveira,

capitão Solon Lopes de Olivci-
ra, senhora e filhos, Zilda Lo-

l'c.s dc Oliveira, Emilia Lopestle Oliveira e Lauro Lopes de Oliveiracommunicam o fallecimento, hontem,
vrr-Srn,itl0,.atl'atla mã<?' ^K" ° nv°ZEFERINA LOPES DE OLIVEIRA, dc-vendo seu enterramentò se- realisar,ho.ie, ás 16 horas, saindo o feretro darua Conselheiro Autran n. 36 (VillaIsabel), para o cemitério de S. Fran-cisco Xavier. • ¦

João Maneei da Costa i
JT Augusta Mello Mattos ' Costa,
fjF Victor Hugo da Costa e senhora.

B João Costa Júnior, Kvangelinit,
Almerincla, Albertina Mello Mat-tos Costa e demais parentes, agrade-condo todas as homenagens prestads* a-

Jeu ^sposo, pae e sogro JOÃO MANOELDA COSTA, convidam para a missa riei° dia a realisar-se amanhã, quinta-Iel-ra, 2 do corrente, ás 9.1!2 horas, naegre.ia do Sacramento, capclla do San-lissimo, á avenida Passos, e anteciparaseus agradecimentos.

CTVéT, 
,f 7* 

S" Hvre de qualquer compromisso •. Man,
editámos especialmente para Js HoSídè ^S^SSá etSS q"C ^ ""^
coupon abaixo, para recebei-o gratuitamente. "fv?8 
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ss 8 9

f
iLuiz do3 Santos Carneiro

(4° ANN1VERSARIO)
Santos Carneiro & C. convidam'

os seus amigos para assistirem á
missa, que por alma do seu ines-
queeivel auxiliar mandam rezar,amanha. 2 do corrente, ás Ohoras. naegreja do Bom Jesus do Calvário (ruaGeneral Gamara, esquina da rua dauruguayana). .

y-Leticia Teixeira VelIosoí;

 . ---. ¦_..-._ ..  . . --:_i  - . ,lv_... ... ,^..'-.. :.¦ .. ...-•¦  . '¦" 
¦ 

.

30 DIAS
Maria Teixeira Velloso convida

parentes e pessoas amigas,
assistirem a missa que emenção á alma de sua irmãmanda celebrar amanhã, quinta-feira,2 do corrente, ás 10 horas, na egreia dollom Jesus do Calvário; desde já seconfessa summamcnte agradecida.

Elisa Francisca Rosa da Fonseca
A família da querida c.xtincta

convida aos parentes o amigos
para assistirem a missa do tri-
gesimo dia de seu passamento,que sçra rez.-.dn amanhã. 2 rio corrente,as 0 horas, no altar-mór da egreja doSantíssimo Sacramento.

k_.
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âú epiminoso o inccndio do Kefeísf ag
A lutados bombeiro s para dominar as çhàmmas - Salvou-se

a bibliotheca do paSacio

BERLIM, 28 (Havas) — Está averi-
guado que o incêndio do Reichstag te-
ve origem criminosa.

Todas as estações de bombeiros da
capital estão empenhadas no combate
ao fogo.

A policia estabeleceu um egrdão de
isolamento porque suppõe que os in-
ecridiarios estão ainda escondidos deu-
tro do edifício.

A extensão do desastre
^BERLIM, 

28 (Havas) — A' meia noi-
te o incêndio do Reichstag estava com-
plenamente dominado.

As alas do edifício ficaram intactas
.nas a parte central, comprchendendo
a sala das sessões e os corredores, ii-
cou completamente destruída. A cnor-
me quantidade de água lançada pelas
bombas oceasionou também considera-
veis estragos.

Na perícia a que se procedeu ficou
estabelecido que o fogo começou na
grande sala do restaurante e foi só-
mente depois da chegada dos primei-
ros soecorros que se descobriram ves-
tigios de essência em diversos logares.

Os guardas do Reichstag deixam ha-

ceiro tio governo

I Apprõvou-o o Parlamento por
grande maioria

PARIS, 1 (Havas) — O conjunto do
projecto financeiro do presidente do
Conselho foi acecito na Câmara por
36C votos contra 204 e no Senado por
200 contra 83.

Renuncia do presidente da facção
socialista

PARIS, 1 (Havas) — O deputado
Bluni renunciou á presidência do gru-
po socialista da Câmara, devido ás di-
vergencias que se manifestaram no seio
do grupo, a propósito do artigo 83 do
projecto financeiro.

Approvada, na Câmara, uma mo-
ção de confiança ao governo

PARIS, 1 (Havas) — A Câmara dos
Deputados approvou por 334 votos con-
tra 250, uma moção de confiança ao go-
verno. '

Um imposto de excepção
PARIS, 1 (Havas) — O projecto fi-

naneciro governamental, hontem vota-
do pelas duas casas do Parlamento, rs-
tabelece a titulo de excepção, um im-
pusto do 2 a 8 °|° sobre os vencimen-
tos do funccionalismo do Estado e fixa
o minimo sujeito a essa contribuiçfu
em 12.1100 francos para os celibatario.
e cm 15.000 para os casados e augmcii
ta de 3.000 francos o auxilio para cari:-
filho menor. No mcz seguinte ao d:
promulgação da lei, procedor-sc-á á re
visão de todas as ajudas de custo, tn
zendo-se a mesma operação por periiii
dos de tres mezes. Do contrario, esse
auxílios supplementares soffrerão umi,
rcducçâo de 10 por cento.

* 0 artigo 84
PARIS, 28 (Havas) — O Senado ap-

provou *o artigo 84 do projecto finan-
ceiro na sua nova redacção. O artigo
refere-se á reducção de 15 °\° no exer-
cicio de 1933, de vários vencimentos c
gratificações, salvo no caso de encar-
gos de família.

As. outras medidas votadas pelo Sc-
nado produzem as seguintes verbas:
800 milhões de francos corresponden-
tes á crenção de novos impostos; 1.020
milhões de francos pedidos a varias
fontes; 1.025 milhões de francos de
compressões de despesas.

• O Senado ao examinnr cm segunda
leitura o projecto do duodecimo tratou
novamente do texto referente á redu-
cção dos créditos militares.

Durante os debates os presidentes
das tres commissões dn defesa nacio-
nal reiteraram as opprchensões que
lhes causava a diminuição dos elemen-
tos de segurança do paiz, numa hora
perturbada em que as forças armadas
já haviam sido reduzidas ao e«tremo
nivel.

O Sr. Caillaux, presidente da commis-
são de finanças, apoiou o projecto de
reducção e disse que a salvação do paiz
dependia também da restauração fiuan-
ceira.

Vários deputados do centro e da di-
reita pediram que a casa mantivesse a
anterior altitude de opposição ao pedi-
do do governo.

O Sr. Dcladicr, que então interveiu
nos dehates, expoz o ponto de vista do
governo, que não descurava os intercís-
ses da defesa nacional, assegurou qjie
até ao fim de março apresentaria Jo
projecto de rcorganisação dos servi-
ços do exercito e insurgiu-se contas 41

Safa de sessões do Reichstag
bitualmonte o serviço ás 22 horas. Às-
sim dessa hora cm deante o paláciofica completamente abandonado. <c-

Centro e trinta communistas
presos i

BERLIM, 1 (U. P.) — Acredita-se
que o Parlamento será reunido no edi-
ficio da Opera de Berlim ou fora da
capital cmquanto se rcàlisam os tra-
balhos de restauração do Reichstag. O
gabinete presidido pelo Sr. Adolf Hi-
tler ouviu as declarações do Sr. Goc-
ring que decidiu rccommcndar hoje
ao Sr. Hindcnburg qiu> decrete a pro-
tecção do paiz contra o perigo com-
munista assim como a restricção mais
vigorosa das liberdades, pessoal e poli-
tica. Até este momento foram presos
cento e trinta communistas, dentre ,os
quaes Torgler, Ffitz Auslaender e do
deputado Hermann Rcmmele, mas não
de Ernst Thaelmann, o principal "lca-
der" communista do Reich.

Salvon-se a bibliotheca do
Rekkstag ^

. BERLIM, 28 (Havas) — O incêndio.

campanha de receio que se manifesta
em vários círculos. ¦•»»

Notou a propósito, que a França se
batia para fazer triumphar a these do
desarmamento cm Genebra, num esfor-
ço leal de collaboração. Accentuou que
a França exigiria que as formações"para militares" fossem tratadas cm
egualdadc de copdições com os effecti-
vos armados regularcs.

O Sr. Daladier disse por fim que
com menos despesa seria possível dar
á França o apparclhamento militar ne-
cessado á sua garantia.

O Senado manifestou-se por 180 vo-
tos a favor das idéas expostas pelo Sr.
Daladier. Votaram contra 118 senado-
res.

Pae e filho atropelados
pelo mesmo auto

Álvaro Martins Brasil passava, hoje,
com seu filho Nilton, de dez nnnos,
pela avenida Suburbana, quando sur-
giu, a correr, velozmente, o auto nu-
mero 6.927, cujo chauffeur fugiu.

Pae e filho, atropelados pelo referi-
do carro, receberam ferimentos pelo
corpo, sendo medicados pela Assisten-
cia Municipal e se retirando, em segui-
da, para a respectiva residência, á rua
Ferreira de Andrade n. 48.

A policia local apurou que o carro
era dirigido pelo chauffeur Waldcmar
Pereira.

do palácio do Reichstag estava com-
plctamenle extineto ás 4 horas.

A parte central do edifício foi a quemais soffreu. Salvou-se a bibliotheca
que. contem preciosos documentos bis-
toricos. Também ficou intacta a esta-
tua de Guilherme II.

Os trabalhos de reparação levarão de
7.a 9 mezes.

Dois deputados communistas
presos

BERLIM, 28 (Havas) — O governo,de accordo com o prefeito de Policia
de Berlim e com o prefeito de Policia
Politica, resolveu mandar prender im-
mediatamente os deputados commu-
nistas Torgles c Khun, sob o pretexto
de terem sido as ultimas pessoas a
sair do edifício do Reichslag, poucoantes de irromper o incêndio.

Consta que também foi ou vae ser
ordenada a prisão de todos os depu-
tados coirimunistas, assim como a
suspensão por um mez de todos os
jornaes, brochuras c cartazes do par-
tido communista da Prússia e dos or-
gãos da imprensa democrata.

estes a w
soe

HAVANA, 1 (U. P.) — A policia
descobriu uma mala abandonada cheia
de dynamite em frente ao edifício em
que está instailada a repartição poli-
ciai, 2 minutos antes da hora em que
devia produzir-se a explosão. As au-
toridades dizem que foi evitado pro-
videncialmcnte um desastre horrível,
que teria causado centenas de vi-
ctimas.

O menor Rubens, de oito annos e fi-
lho de Henrique Pacheco Dutra, foi,
esta manhã, atropelado em frente á
residência, por um auto, cujo chauf-
feur fugiu.

A victima, que recebeu contusões e
escoriações pelo corpo, depois de medi-
cada pela Assistência do Meyer, se rc-
colheu á residência paterna, á rua Gus-
tavo Rcid n. 71.

0 conflicto de Leticia e a acção

pacificadora do Brasil

BUENOS AIRES, 1 (Havas)
— A "Nacion" diz em editorial
de hoje que as noticias vindas
de Genebra permittem esperar
uma solução próxima e pacifica
do conflicto de Leticia. Para
conseguir esse resultado — ac-
crescenta — o Brasil desenvol-
veu uma actividade diplomática
tão intensa como difficil, ani-
mado sempre do sentimento de
fraternidade americana. Os in-
teressados directos certamente
não desconhecem os novos e im-
portantes seryiços prestados á
paz sul-americana pelo governo
brasileiro. A Sociedade das Na-
ções acabou por aplainar as dif-
ficuldades ainda existentes e os
governos do Peru e da Colom-
bia, deante da acção do Institu-
to de Genebra, mostram dispo-
sições mais tranquillisadoras, p
que leva a crer que dentro em
muito breve, estará terminada a
luta entre paizes irmãos. E este
feliz resultado servirá também
para provar a efficacia da So-
ciedade das Nações como instru-
mento pacificador.

Ã Colômbia acceifa o plano
da Liga das Nações para a

" 1 KWH» 1

010° ANNIVERSARIO DA MORTE DE RUY BARBOS*
A missa celebrada na capeüa de túmulo do insigne brasileiro

WASHINGTON, 1 (U. P.)
— A Colômbia communicou ao
departamento de Estado que es-
tá disposta a acceitar o plano
proposto pela Liga das Nações
para a solução do conflicto de
Leticia.
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Preso em -BarceBo-
Bia iam ta©$© agi-

tador politico

A familia do conselheiro Ruy Bar-
bosa, commemorando hoje,-a data an-
niversaria do fallecimento do seu que-
rido chefe, oceorrido a Io de março
de 1923, mandou celebrar missa na
capellinha do cemitério de S. João
Baptista, onde repousam os restos
mortacs do saudoso mestre.

O pequeno templo estava interna-
mente ornado de flores naturaes, ser-viço feito pelos funecionarios da "Ca-
sa Ruy Barbosa".

A cerimonia foi realisada ás D-ho-

tographia feita momentos após a sole unidade
ras, sendo celebrante o padre Ignacio
de Almeida Leal.

Compareceram a Exma. viuva Ruy
Barbosa, suas filhas, Sras, Baptista
Pereira e Ayrosa, Srs. Alfredo Ruy
Barbosa c Arnaldo Faria c senhora, Sr.
José Soares da Silva c senhora, Sra.
Souza Mattos, Sra. Henrique de Vas-
concellos, Srs. Homero Pires, zelador
da "Casa Ruy Barbosa", e Antônio
Cosia, Anlonio Ventura, Rufino Mar-
tins e Porphirio Ventura, funeciona-
rios daquclla instituição official;
professor Alberto de Assis, represen-
tando a Liga dos Institutos de Ensino

Particulares da Bahia e da Associação
dos Professores Primários no mesmo
Estado, o qual, cm nome da primei-
ra, offereceu um ramnlhete de cravos;;
Srs. Mario de Lima Barbosa, do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, que
em seu próprio rionie offertou uma
coroa de flores; Pedro Calmon, pro-
fesspr Paes Leme, Mario João Barbo-
sa, ,7. Mendonça, Abelardo de Souza,
José Roque de Azevedo, que foi bar-
beiro do grande vulto extineto duran-
te 16 annos; José Guerra, Domingos;
Carneiro, Álvaro Nogueira e outras .
pessoas. ' ,

jRumon Casancllas
BARCELONA, 1 (U. P.) — Foi pre-

so o famigerado agitador politico Ra-
mon Casancllas assassino do cx-presi-
dente do Conselho de Ministros, Sr.
Eduardo Dato.

tendo havido accordo, o tra-
baiho será suspenso hoje

yiENNA, 28 (Havas) — Annüncia-
se que nflo foi feito ainda accordo a
respeito do pagamento dos funeciona-
rios ferroviários os quaeh, segundo
resolveram, suspenderão o trabalho a
Io de março próximo ás 11 horas da
manhã.

A decisão dos funecionarios dos ca-
minhos de ferro ameaça causar gra-
ves inconvenientes para os serviços
das communicações intcrnaciónaes.

Ao que se adeanta nos círculos bem
informados o governo tenciona fazer
."."."-.' ao risco de parede mediante re-

,, a turmas de tecbnicos e voluh-'os 
que substituirão os grevistas.

O "Abend", órgão socialista infor--, da accordo com despachos rece-
i.'•' :s de Klagenfurt, que os ferroviar
iv ., italianos se offcrcceram para
:• :\:'.::?.ie as composições procedentes¦'.¦\ Ilalia o que causara grande exci-
lesão no seio.da classe ferroviária
;;;::. Iria ca.

O jornal accrcsccnta que elementos
da "Hcinrvehr" sc offcrcceram para
substituir os grevistas durante o mu-
viincnlo dirigido contra o Estado.

ex;
ars@ia@s someeou,

e-aze horas
Por ordem do titular da pasta da

Guerra todas as repartições e estabe-
lecimentos fabris militares, iniciaram
hoje o sou expediente ás 11 horas.

Nam decreto do governo allemSo
BERLIM, 1 (Havas) — O presiden-

te Hindenburg promulgou hontem ú
noite o decreto "de
protecção do po-
vo", que lhe foi
apresentado pelo
c h a n c c 11 e r do
Reich. Esse decre-
Io confere ao go-
verno plenos pode-
res para reprimir
todos os delidos de
caracter politico,
suspende as garan-
lias constitucionaes
em todo o territo-
rio da Republica e
aulorisa o governo
central a apoderar-
se do poder exc-
culivo dos Estados
Livres que não to-

marem as medidas necessárias para a
execução do decreto presidencial. Sus-
pende as liberdades individuaes e a
inviolabilidade do domicilio e detormi-
na que toda e qualquer resistência á
applicação das medidas de manutenção
da ordem seja punida com a pena de
trabalhos forçados; os incêndios pro-
positacs com prisão e os aclos de altn
traição com a pena de morte. Os ai-
tentados contra o presidente e contra
ministros do Reich serão castigados
com a pena capital;

Este decreto é o mais severo que jáfoi promulgado na Allernnhhii cm tem-
po de paz.

O governo affirma, porém, que não
se prevalecerá destas medidas para em-
baraçar a liberdade individual nas
próximas eleições legislativas.

Ordem sobre praças vindas
de outros Estados

A partir de hoje as praças vindas de /pf
outras regiões, ficarão addidas ou cn.. m!
costadas ú 2" bateria de brigada de ™"
infantaria, de ordem do commandanto
da .1* Região.

SOBRE PENHORES DE^a^AS
Cautelas Monte Soccorro, automo-
veis, roupas, metnes, fazendas,
machinas, pianos, victrolns, ra-
dios e qualquer mercadoria que
represente valor. — Matriz: José
Cahen & Cia. 7, l\un Silva Jardim.

Filial: rua D. Manoel, 24,
em frente ao Monte Soccorro.

COLLEGIOS
Prospectos e informações para

todos os collegios, peçam na
À COLEGIAL

L. S. FRANCISCO, 38/40

Casa de Saúde S. Lucas ,
Director Clinico Dr. Godoy Tavare»

Secção de nervosos em prçdios se-
parados conforme o sexo. Diárias a "í
partir de 12SUU.Ü. Voluntários-dí-SaSis
iria. 62166. lei. 

'6-3170.

Mayrlnk Veiga, 24 — Tei. 4-3399
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Flagrantes do Carnaval, n'A NOITE
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Sem bom sangue»
pouco vale ávida!

SE NECESSITA DE UM BOM
TÔNICO DEPURATIVO. USE

DEPURASE
o mais seguro purificador do san-

gue. de sabor agradável.
Deposito Geral: PHARMACIA E

DROGARIA «IFFON1
RUA 1° DE MARÇO, 17 — RIO

Coronel Primo Pereira de Paula
Dias

Maria Favorina Rosa Dias, Dr.
Crisanto de Paula. Dias, tenente
Aquiílcs de Paula Dins e esposa
(ausentes), Alice, Marina, Adal-

giza e Waldcmar de Paula Dias convi-
dam as pessoas de suas relações pariassistirem a missa de 30° dia, que manídam rezar pela alma de seu pranteadac inesquecível esposo, pae c sogro, riaegreja de S. Sebastião (Capuchinhos),
amanha, quinta-feira, 2 do corrente, ás9 horas. Antecipam agradecimentos.

ia
|5C

e
lia

Archimedes José da Silva

J*^ A família convida os amigos
í"' para assistirem á missa de 30"

dia, que será celebrada na egre-
¦ ju dí» Candelária, ás 9 1|2 horas

de amanhã, quinta-feira, 2 do corrente.

Uma ao almoço, outra ar jantar, é adose indicada nas enfermidades do es-toinngo, figado e intestinos. Prisão deventre é a causa de inmimerns doen-'-
ças: livre-se, tomando PÍLULAS VIR-IruOSAS. Pilulas de Hapaina e Podol
nhylina. Vidro 2$5UO. Rua Acre. 36. i

HÕTRIÇAO, ESgljSWsi
biliares-Ulccras irastricaa e duodenápa-c<,UTES-ifJjarioPotofeMir«
II. Passeio.,70.'

Para a Dentição, a verda<Ieiraf
Matricaria é a de |F. püTRAl
vias; urinarias

OR. BlWWJjfJO COKUfiA. Assemhlóa
23, sob. Das 14 ás 18 b0. ülariamente.

•T^-^^-*
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CAMISARIA
CUECA CAMBRAETA

CAMISA TRICOT, SPORT

LENÇOS SEDA FANT.

PYJAMA COMPLETO

ROUPÃO P/BANHO

CAMISA OU CALÇÃO 8ANH0

MEIAS FIO ESCOCEZ, PAR ,
PALETOT CREME P/ESCRI.

LENÇO "PYRAMID" 1/4 DUZ.

LIGAS AMERICANAS

MACACÃO P/MECANICO i
CAMISA BOA TRICOLINE

CAMISA DE MADAPOLAN
CAMISA UNHO E SEDA

CAMA e MESA
GUARD. P/CHA' 1/2 DUZ. If9

TOALHAS PARA ROSTO $7

TOALHA " BANHO 3$9

LENÇOL " SOLTEIRO 2S9

Colcha Fustãosinho Solteiro 456

PASSADEIRA GORES M. 2S6

TAPETES PARA QUARTO 2$7
MORIM "AVE MARIA" PEÇA 24$9

ATOALHADO LARGURA 1,40, M°.2$9
MOSQUITEIROS DESDE t7$5
COLCHA SEDA C/FRANJA 3®87
TOALHA ADAM" 1,50 x 100 3S9
Guarda- Adam. 50 x 50 1/2 D. 3?8
FRONHA 50 x 35 $7
Tapetes Gongoleum desde 389

QUE COMPRAM

RUA DA ASSEMBLEA, 20a 24e RUA DO CARMO, (6 a 20

DIZEM EAFPIRMAM QUE ^CRUZOí?®15
E» A MAIOR CAMISARIA DO RIO

PERFUMARIA
Brilhant. "Fleurs D'Amour"

ÓLEO "DYRCE"

BRILHANTINA DE FLORES

SABONETE DE COCO

LEITE DE COLÔNIA
TALCO MARGARIDA
ODOL LIQUIDO
LIXA P/UNHAS PACOTE
CREME "SIMON"

ESMALTE PARA UNHAS
PASTA COLGATS
TALCO ROSS, LATA
PAPEL HYGIENICO, ROLO

Louças e AHuminios
COPOS 1/2 CRYSTAL $2
PRATOS FUNDOS E RASOS S7

CHICARAS PARA CHA' $f
COLHERES PARA SOPA $3
SABOEIRA DE ALUMÍNIO $4
FACA P/CORTAR PÃO 2$9
FACA PARA COZINHA ,1-33

CERA PARA ASSOALHO 2$2
CÁLICES DE FANTAZIA S4

MACHINA PARA CARNE 9Ç3

CONCHAS E ESPUMADEIRAS *1

ESPREMEDOR P/BATATAS 3*1

A luta paraguayo-
boliviana

Repellido um ataque no sector
de Nanawa

ASSUMPÇAO, 1 (Havas) - O Minis-
tcrio da Guerra publica o seguinte com-
rauniciiflo: "No scclor de Nannwa re-
pclliinos vicloriosamentc um ataque ao
sudoeste das nossas posições. O inimi-
go bateu em retirada, deixando nn cam-
po grande numero de mortos. Foram
identificados alguns dos mortos, todos
pertencentes ao destacamento de ca-
vallaria de Sucre".

Material de guerra para a Bolívia
SANTIAGO DO CHILE, 1 (Havas) _

O jornal "Lá Prenso" annuneia para
muito breve a chegada a Arica de novo
carregamento de material de guerra
destinado á Bolívia, composto de car-
ros de nssallo, nove aviões e grande
quantidade de gases asphyxiantes.

Aüium-Sativuin
Cnntra grlppe

mvemm na Assis-
tenda duas crean-

ças, victimas de
auto

A menor Octacilia, de 11 n^nos di>
eilude c filha de D. Laura Garcia, em
ouja companhia morava em Vigário
Geral, foi, no dia 27 do mez findo vi-
ctirria de um auto, tia avenida Salvador
de Sá, soffrendo fractiira do cranco.

Internada no Hospital de Prompto
Soccorro, a pobre menina ahi veiu,
boje, a falleccr.

O cada/cr de Octacilia foi removido
para o necrotério do Instituto Medico-

- No segundo dia de Carnaval, o
menor Altamiro, de oito annos, filho do
Sr. Allomiro Paulo, morador no beco
João Pereira n. 88, foi internado no
Hospital de Prompto Soccorro, com o
cranco fractúrailo, por ter sido atro-
pelado por auto.

Na manhã de hoje o menino Altami-
ra falleceu, sendo o cadáver removido
para o necrotério do Instituto Medico-
Chegai.

PORCIONAMOS AOS NOSSOS FREGUESES PREÇOS ESTES
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ÍUNÍCADOS
, "BECHSTEIN" c"SEILER"

a longo prazo na
J CASA STEPHEN

GALERIA CKUZEIRO

„,,,, de Miranda
i)*9 Kua (iii Passeio 7t

Dli ItISK Ob Al.BUQUKIKlUE
Ih.iónçus Sexünes do Homem

Diagnostico causai e tratanicntc da

IfêPOTEHOJA EM MOÇO
Hun 7 Setembro. 207 — De 1 ás li horas

>?

Moacyr Alves Mey
Clarindo Mey e familia, João

Alves de Oliveira e familia, An-
gelo Earatta e familia convidam

& seus parentes e amigos para assis-
tirem a missa de trigesimo dia, que por
alma de sou filho, neto e sobrinho,
MOACYR, mandam celebrar amanhã,
quinta-feira, 2 do corrente, ás 9 horas,
na egreja de S. Francisco Xaxier.

Â guerra no Extre-
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Prohibida, pelo governo inglez, a
exportação de armas para os

paizes beligerantes
LONDRES, 28 (Havas) — O Conse-

Iho de Ministros, depois de ouvir do
secretario do Foreign Office uma ex-
posição minuciosa das causas e estudo
do conflicto sino-japoneza, resolveu
prohibir a saida de armamentos de
qualquer espécie para os dois paizes
belligerantes.

O caso foi tratado hoje na Câmara
dos Communs onde vários oradores rc-
clamaram, uns, a boycoltagem eco-
nomica e outros o embargo de créditos
ás nações em guerra.

O ministro dos Negacios Estrangei-
^ros, respondendo aos diversos orado-
-res,disse que é innegavel que o Pado

da Sociedade das Nações prove a ap-
plicação de penalidades cm casos como
a actual, mas que medidas dessa na-
tureza eram mais da alçada do Institu-
to de Genebra do que de um governo
particular.

O ministro assegurou que a prohibi-
ção da exportação de armas nada ti-
nha de ínamistoso c concluiu manifes-

/tando a esperança de que ns esforços
! conjugados de todas ns nações perniit-
i tirlam restabelecer a paz no Extremo' Oriente.

Os japonezes tomaram Chihfeng
1 MUKDEN, 1 (U. P.) - As forças
Uapoaezas entraram cm Chihfeng des-
(alojando os chinezes, que se retiram
para o Sul. Nessa operação distingui-
ram-se as unidades de Sliawa e Mogi.

. Difficuldades encontradas pelas
í forças nipponicas na offensiva

contra Jehol
PEK1M, 28 (Havas)—O avanço dos

japonezes no Jehol não foi tão fácil
como ns autoridades militares de To-
jfcio esperavam. Prova esta affirmação
o revés soffrido pelas tropas nipponi-
cas no desfiladeiro de Pci-Tchi-Su,
onde todos os seus assaltos foram até
agora ropcllidos com grandes perdas.

Interrompendo por agora a offensi-
va neste ponto, as tropas nipponicas
estão concentrando todos os seus cs-
forços sobre Ta-Mai-Ho, a 15 Itilomc-
tros a oeste de Tchao-Yang.

Em compensação, no lado oriental, o
avanço japonez prosegue sem embora-
ços. Depois de terem tomado Kai-Lu,
as tropas japonezas attingiram a loca-
lidade de Chia-Hua c eslão agora ape-
nas a 115 kilometros da principal li-
Qha de defesa chineza.

Continuam a circular as noticias mais
..eontradictorias sobre a campanha

actual. Umas assignalam a retirada
dos chinezes da cidade de Ling-Yuan eoutras, inclusive telcgrammas de To-
Itio, informam que as tropas ehinezas
que oecupavam Tchao-Yang estão re-
cuando para Ling-Yuan, onde tenrio-
nam entrincheirar-se. O que, porém,
parece fora de duvida é que as forças
laponezas. como asseguram despachos
de Toldo, oecuparam Tchao-Yang no
dia 25 do corrcnlc.

Parece que a posição dos .chinezes é
.neste momento, a seguinte: a primeira'.UnhR de defesa, mantida por 80 mil
vomens, vae de Tching-Fc.-ig a Tching-^ing, de uma parle, c de outro lado.
t\ Wu-King-Fu até a Grande Muralha
lUali a Tching-Kc-Kiang. À segunda

,rflia guarnecida por 3,1 vf.\ homens
\|i> de Tang-San-Wing 1 Ping-Tse-

lan para terminar na firaade Mu-

1
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Aspecto tomado, hontem, á noite, da praça Mauá, cm frente ao edificio d'A NOITE

0 corso foi até á Praia Vermelha
O corso foi até á Urca, dando volta

no Balneário. Entretanto, ao longo
da avenida Beira-Mar havia enormes
trechos vasios, estabelecendo '.ia cor-
rente elcctrisante de cnthusiasmo, de
quando em quando súbitas soluções de
continuidade, de que resultavam ver-
dadeiros collapsos na alegria esfu-
siante.

Para nttingir a Urca a caudal tinha
que passar cm frente ao Hospício.

Procurando dar a volta, para tomar,
de novo, rumo da avenida Rio Branco,
tendo perdido já uma hora no percur-
so, os automóveis se premiam ali, con-
gesticulados.

Dos carros, desciam, então, os foliões
para dar maior expansão aos nervos
contidos durante a estirada longa e
se entregavam aos folguedos, dansando
sobre o asphàlto, saltando, bombalean-
do, gesticulando, cantando, como quetocados da moléstia de S, Guido.

Emquanto isso, lá de dentro do ca-

sarão sinistro, uma tênue luz coava-se
através as grossas grades de ferro chis
janellas, onde havia vultos de gente,
estáticos, olhando silenciosos, como que
surpresos e admirados. Eram os alio-
nados,

A mais bella festa do
Carnaval le 1933

0 que foi o baile de gala fr Theatro
Municipal

O baile de ante-hontem, no Theatro
Municipal, foi, sem duvida, o aconteci-
monto máximo dos festejos carnavales-
cos do corrente anno. A festa de 1933
não desmereceu, antes affirmou, o pres-
tigio singular de que se resvestira a
iniciativa da Municipalidade e do Tou-
ring Club, no anno de 1032.

"A máxima elegância reunida á
máxima distineção"

• Tal deve ser a phrase synthetisadora

do baile inesquecível de segunda-feira
gorda. Ministros de Estado, diplomatas
estrangeiros, damas da "haute gom-
me", famílias da melhor sociedade de
S. Paulo, Minas e outros Estados, a
fina flor da mocidade carioca — tudo
o que temos de mais requintado em
belleza, elegância, luxo c distineção se
concentrou nos admiráveis salões do
mais bello dos nossos theatros. A boi-
leza do conjunto era, deveras, impres-
sionante.

Desde a ampla escadaria principal,
até o elegantíssimo salão do pavimento
térreo (onde fuceiona o Assyrio) tudo
o immcnso edifício do theatro apresen-
tuyá. o mesmo aspecto impressionante
da riqueza, bom gosto c animação. Cor-
ca de 5.000 pares tomaram parte no
baile — c não se registou uma única
nota de distúrbio. Computando os em-'pregados da Confeitaria Colombo, os
do próprio theatro, elementos da segu-
rança publica, bombeiros, etc, póde-se
calcular em 7.000 o numero de pessoas
que ali estiveram e se movimentaram
na noite de segunda-feira ultima. E

tudo correu como sc sc tratasse de um
pequeno salão familiar, onde deslizas-
sem, apenas, meia dúzia de pares dis-
cretos e bem comportados...

As autoridades presentes
Entre as figuras de relevo social e

pólilicos que ali sc achavam, viam-se o
ministro Oswaldo Aranha, titular da
pasta da Fazenda; Dr. Pedro Ernesto,
interventor no Dislricto Federal; cnpi-
tão João Alberto, chefe de policia: (li-
plomntas, altos funecionarios, offieiaes
generaes do Exercito e da Marinha, etc.

A presença da Sra. Getulio Vargas
Acompanhada de pessoas de sua fa-

niiliu, assistiu ao baile, de um dós .ca-
marotos de honra, a Sra. D. Durei' Var-
gas, esposa do Sr. Dr. Getulio Vargas,
chefe do Governo Provisório.

Entre outras famílias de destaque,
que se encontravam no baile, via-se a
do general Waldomlrn Lima, interven-
tor federal em S. Paulo.

Turistas estrangeiros no Municipal
Foi grande o numero de turistas

estrangeiros presentes ao bailo. A im-
pressão recebida pela unanimidade
dcllcs — e confessada a elementos
da Commissão Executiva — foi a de
que se tratava de uma das festas inais
bellas e bem organisadas do mundo.
A animação do conjunto causou aos
nossos visitantes maravilhosa sur-
presa.

A decoração do Theatro
A decoração do theatro, tanto na

sala cio espcctaculo como nas outras,
era de bom gosto e muito effeito.

A da sala de espcctaculo foi reali-
sádá por Gilberto Trompowsky c Fer-
nantlo Valcntim, cabendo ao primeiro
o colorido e ao segundo a massa ar-
chitoctonica.

A do palco, toda cm motivos bra-
sileiros, deve-se a Renato Palmeira.
Quanto ao Assyrio, a concepção e re-
alisução pertencem a Euclydes da Fon-
seca c Armando Vianna.

Poderosos refleetores, dispostos a
altura dos balcões, ainda mais con-
tribuiam para embcllozar de modo
eminentemente sugggestivo, a platéa c
o palco, — dos quaes sc tinha, de
qualquer ponto elevado da sala cie
espcctaculos, uma impressão inesque-
eivei. Quanto ao Assyrio, a belleza
natural dessa lindíssima sala foi re-
alçada de modo intclligente, ficando
essa parte do theatro uma das mais
bonitas e animadas de toda a festa.

Duas salas para a imprensa
Os representantes da imprensa ti-

nbam á sua disposição, c de suas fa-
milias, durante o bailo, duas salas
especiacs, onde lhes eram servidos"buffot" e "huvette". Os nossos con-
frades Herhcrt Moscs c Berilo Noves,
respectivamente; presidente do Comi-
té de Imprensa c director da Publi-
cidade do Touring Club, estiveram,
varias vezes, nessas salas, attenden-
do aos jornalistas que procuraram
essas salas, a cuja entrada sc viam
elreiros indicativos.

. j.T TQNTEM á noite" tão aIegre"com os amigos
\Vill canções s$$ charutos.^"* bebidas. Entretanto,

hoje "' que peso na cabeça l^*""nue mão sabor^na
boeca ! E ^l. que náuseasA^Nw- . - ..

,Não perca tempo. Uma dose de Sal de UvasTicot;
o deixará "prompto para outra" porque lhe toni-
fica o estômago, limpa o organismo alli*!a"do assim
a cabeça.

,E' um sal cflervesccntc que contém o poder laxante riatü- j
ral das uvas. O seu sabor agradável e os seus suaves cffeitos
laxantes'! permiúem toroal-o, mesinp quando o estômago st
encontre delicado. "-t ""'

McUvf """* aos efTcJiòs da lestn,- rumaiiuu a tempoii

~~ry>~~^y^rr-yyr^-^i~;^^y:r^

r^% a£ dé. u^Ccis

0 policiamento do baile
O serviço de vigilância interna foi

impeccavol. Feito pela policia civil e
por uma turma da policia especial,
esse serviço nada deixou a dese-
jar.• A vigilância contra o fogo foi, tam-
bem, levada a effeito com o máximo
cuidado. Serviço especial de ron-
da dos bombeiros assegurava a tran-
qualidade publica contra uma eveu-
tualidade desastrosa.

A Commissão Deliberativa dos
festejos"

A commissão deliberativa dos fes-
tejos carnavalescos de 1933 esteve,
até a ultima hora, tomando medidas
tendentes a garantir ao baile o ma-
ximo de brilho c segurança. Assim
é que ali compareceram, desde ás 22
horas, quando foram aliertos os por-
toes, os Srs. Lourival Fontes, presi-
ciente da commissão, Juvenal Murti-
nho Nobre, Luiz Pereira, Edgard
Chagas Doria c Berilo Neves, direçto-
ros ilo Touring Club, e Herbert Moscs,
presidente da Associação Brasileira de
Imprensa.

Deixaram de comparecer, por mo-
tivo de força maior, os Drs. Octavio
Guinlc e P. B. de Cerqueira Lima,
respectivamente, prcsidenle e vice-
presidente do Touring Club do Brosil
e membros da referida commissão,

Uma commissão de directores do
Touring Club do Brasil, composta dos
Srs. Juvenal Murtinho Nobre, Berilo
Neves c Edgard Chagas, esteve no ca-
marote do interventor federal, onde
apresentou a S. Ex. os seus cumpri-
mentos pelo brilho do grande baile
que ali se estava realisando.

Os serviços de ceia e "buffet", a
cargo da Confeitaria Colombo, esti-
veram tão perfeitos quanto possível
cm vista da enorme multidão que era
preciso attender, ao mesmo tempo. O
grande calor reinante, junto á anima-
ção dos pares, determinou formidável
consumo de bebidos.

COMPREM NA
â

A grande casa que no Rio
se recommenda pelos seus

preços baratissimos.
Em suas exposições

apresenta novos sortiraentos
de

Sedas Modernas
Tecidos Finos

Roupas Brancas
para senhoras, e
Artigos de Cama

eMesa
A MAIOR VARIEDADE

EM QUALIDADE E
PREÇOS

Largo 08 S. Francisco, 2

§

SÃMÃ-SYPHIÜS' TO™

Amy MolSison chegou a
Lisboa

LISBOA, 1 (Havas) — Chegou a
esta capital a bordo do "Andalueia
Star", a aviadora Sra, Amy Mollison
que teve carinhosa rccepãção,

A Sra. Mollison cercada por nume-
rosos admiradores declarou aos tí-
presentantes da imprensa que partia
com destino a Funchal, afim de aguar-
dar a chegaria do se umarido de re-
grosso da America do Sul.

R0SALINA PARA TOSSE
COQUELUCHE

ÜNGUEMTO Cruz
acatnyq quolqugr tèr<dou1
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Em Cim"! Bl°CO do^cio Oy?í«í, Unidos do Meyer, e os Perahas; em baixo: As toreedoras do S. C. Chevalier, os Pinimas ee pouco, ou penso que o dos outros já se acabou". Todos nos visitaram hontem.
'Quando o meu

Jóias usadas e
cautela. Compra

JOALHERIA YPIRANGA
Rua Sete de Setembro, 136 ;

SANAT0SSÍ PAHA TOSSE
BHONCHITE

0 novo presidente da. Melhora-
mentos e da Diamantifera

Assumiu a presidência da Empresa
Industrial de Melhoramentos no Bra-
sil, e da Companhia Brasileira Dia-
mantifera, cm substituição ao Dr. Pau-
Io de Frontin, o Dr. Jorge cie Toledo
Dodsworth.

SÍNA6RYPE yft&gm

Dr. Duarte Nunes
Órgãos gcnlto-urinarios (ambos os

sexos). (Jonorrhéa e suas complicações.
Hemtirrboides e hvdrocele, sem dAr
e sem operação. — São Pedro, 64.
8 as 18 t». .

\;\ A ,i/•- I l.
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Â NOITE — Quaría-feíra, í de Março de 193i

Depressão Nervosa
Depois de um dia de trabalho intenso e cheio

de preoccupaqões, não ó de extranhar que nos
sintamos dominados por uma certa depressão
nervosa acompanhada de dôr de cabeça e mal
estar geral.Tudo então nos desgosta e desanima.

Para casos como esse a CAFIASPÜUNâ não
lem rival pois supprime a dôr. restitue a
lucidez mental e produz uma sensação de
vigor e serenidade.

É lambem de rápido e seguro effeito para
as dores de dentes e ouvidos, dores rheumail-
cas, enxaquecas, incommodos de senhoras,
etc. É absolutamente inoffensiva e pode ser
iomada a qualquer momento.

4

' JBLJ&liatm^ipirina ''
oíremè<uo<(BAY^.clelçoiiiíança>

Uutiiiiu.' mr wSSm *"

OS QUE CHEGARAM HOJE
DA EUROPA

O "Jamaiquc", procedente do Havre
t escalas, fundeou hoje, ás 4 horas, na
bahia dc Guanabara.

Entre os passageiros que o paqucle
francez transportou para o Rio, nota-
mios os seguintes:
! Alfrcd !c Forcsticr, Suzannc le Fo-
mtier, Marguerite Bonnamain, Léòn
|,evT, Bernardo Friedlicb, Carlos de
Mesquita, Albert Gottstein, Anna Gotts-
íein, Rogcr Duprat, Harry Schutte, Ro-
íand Vinccnt, Scrge Vinholcs e mui-
Í05 outros. tfj

rfw^»———
féI.H&q $eja escrava de seus]

Wfa r n

_ jjAllivio Certo .
i*brqut%pportar sem necessidade o soT5?
,/rimento dos pés? Pois com isto V. Sa.^;
estragará sua festa, além de envelhecer >
seu rosto. ' 

"j

| DEMONSTRAÇÕES GRATUITAS I
Faça-nos já uma visita e lhe Jemonstrare»
ovos a facilidade com que se allivia e cor-

j rige qualquer mnl dos pés. Lembre-se de
wue "Ha um Supporte ou Remédio do
«Dr, Sr.hoil para cada uma das doenças dos
IP--**" Os médicos os prescrevem c usam.

50LICITE-N0S O LIVRINHQ

.qut explica este serviço e os methodos
-«científicos do Dr. Scholl para alliviar
* corrigir definitivnmenti Qualquer mal;
'vjos 

p**

loja do Dr. Scholli
HSíSBARAOS PESVRCl

0 RUA DO OUVIDOR 162 .. RIO" 
"

Notícias Religiosas
VIA-SACRA — Realisar-se-á, ás sex-

Ins-fciras, 3, 10, 17, 24 e 31 do cor-
lente e 7 de abril próximo, ás 20 ho-
ras, na matriz de S. José, o piedoso
exercício da Via-Sacra, promovido pe-
Ias irmandades do glorioso patriarcha
S. José e do SS. Sacramento da pa-
rochia.

Os sermões serão pregados pelo vi-
gario, eonego Dr. Benedicto Marinho,

A parte musical acha-se a cargo do
professor João Raymundo Rodrigues.

Aggredida a na-
valha

Na rua Copacabana foi Bcncdicta
Gonçalves Peçanha, brasileira, casada,
de 23 annos de edade, aggredida a na-
valha, ficando ferida no hombro cs-
querdo.
I A victima foi á Assistência solicitar
curativos e, depois de medicada, reti-
rou-sc para a respectiva residência, á
rua Dias da Rocha d. 55.

CANfflNflO FÚNEBRE
ENTERROS »' ,

Foram inhumados, hojej -,w ....
No cemitério S. Francisco" Xntlcr

Lucy Mendes de Carijós, Casa de
Saúde São José; Antônio Cruvnno,
Hospital S. Francisco de Assis; Hilda,
filha de Miguel Ferreira dos Santos,
rua Visconde de Nictheroy, 220; ftosa
Maria da Gloria, Hospital Promplo
Soccorro; Leonidia Bogossiano, rua
João do Matto, 19; Hélio Augusto, fi-
lho de Carolino José Augusto, rua
do Livramento, 208; Beine Lasia, rua
Marquei dc Abrantees, 214; José Pc-
reira de Araújo, rua Esperanço, 24;
Alexandre Mussen, rua do Núncio,
7; Anna Maria da Conceição, Hospital
Pronito Soccorro; David Paulo, rua
Torres Homem, 201; Maria da Glo-
ria, rua, Aristides Lobo n. 237.

No cemitério S. João Baptista:
Antônio José Meira, rua das Pai-

tnciras n. 55; Therczinha, filha dc
José Benjamin, rua S. Clemente n. 79;
n. 37; Cbristino Jansen, Hospital de
Maria Tavares, rua 1!) dc Fevereiro
Prompto Soccorro; Oswaldo Martins
Ferreira, Casa dc Saudc Dr. Firas.

Foram inhumados, hontem:
No cemitcrio S. Francisco Xavier:

Eulalia Teixeira, Asylo São Luiz;
Hclia, filha de João Pctrangnro, rua
Caneca n. 4G1; Milton, filho de João
Gualbcrto Bandeira, ruan Frein Ca-
neca numero 336'; Abelardo, filho de
Manoel Antônio Ferreira, rua Cunha
Bastos n. 79; Nicoláo Figueira, rua
Arthur Menezes n. 33; Rosa de Abreu
Gomes, rua Toneleiros n. 23; Isidoro
Caminha, Hospital Nossa Senhora do
Soccorro; Maria de Lourdes Corrêa,
Hospital Pró-Matre.

No cemitcrio S. João Baptista:
Pedro Leite Ribeiro, rua General Se-
veriano n. 124; Jorge, filho dc Jorge
Corrêa Lima, Hospital Arthur Ber-
nardes; Therczinha, Casa dos F-spos-
tos; Romana da Silva, rua Aristides
Lobo n. 23; Maria da Gloria Rodri-
gues Ferreira de Azevedo, rua Almi-
rante Salgado n. 19; Maria Carmcn
Silva, Hospital do Prompto Soccorro;
Jorge, filho dc Antônio Ferreira Va-
lcntim, rua Corcovado n. 28.

 No cemitério S. Joáo Mcrity:
Lydia Dacanowiki, Hospital de Prom-
pto Soccorro.

carnaval

Queria morrer en-
tre as vagas

j iOiii o
"*<*

ementei
Terminado o Carnaval, inicin-se .a.

temporada einemalographiea. começa; a''
exhibiçâo das grandes pelliculas de
1933. Já sc annuncin a apresentação de"Juventude*Irinmpbanlc", com Ramon
Novarro, Madge Evans e Hnlpli Graves
no Palácio; "Robinsoii Crusoc Morlcr-
no", com Douglas Fniubiinlts, Williaiu
Farnuín e Maria Alba, no Gloria;'"A
mulher pintada", com Peggy Sbannoii,
Spencer Tracy, William Boyd. Irving
Pichei e Raul Roulien, no Império;
"Cincmaniaco", coin Hnrold Moyd c
Constance Cumniings, no Patbé Pala-
cc; c "Ave do Paraíso", com Dolorcs
Del Rio, Joel Mac Crea e Crcigbtoii
Chaney, no Bro.idway. E depois, que
virá? "Rasputin c a imperatriz", "Co-
mo me queres"; "Grund Holcl", "Ca-
valeade", "Bill of divorcement", "Sou
Dnngbtcr", "Silvcr dollar", "O fugi-
tivo", "The mumy", "O Signal da
Cruz", "Aina-me esta noite", "Vcnus
loura", — uma verdadeira parada dc
grandes producções. Os "fans" terão
uma temporada cheia, magnifien. pois
todas as casas produetoras lém, no mi-
nimo, seis grandes films para o cor-
rente anno.

Dickie appareceu em "Mammy",
com Al Jolson"; "A.vcnus loura", com
Marlene Dietrich, e/ em vários outros
films notáveis, estando agora contra-
tado pela Mctro-Gojldwyn-Mnycr, para
figurar cm grandes/ films e em come-
dias da Our Gang,- que Hnl Roach dl-
rige.

William Melniker
Afim de assistir a abertura da nova

"season" da Metro no Palacio-Theatro,
o eme terá logar no próximo dia 4 com
a estréa de Rainon Novarro cm "Ju-
ventude triumphante", regressou ao
Rio, dc sua viagem ás agencias da Me-
tro na Argentina, no Peru' e no Ch;-
le, William Melniker, o representante
geral da Metro, na America do Sul.

Aproveitando sua estada aelual cn-
tre nós", que será longa, William Mel-
nilier cooperará junto á representação
da Metro aqui a propósito do lança-
mento dc "Grand Hotel", cuja apre-
sentação no Palácio Theatro será fei-
ta dentro de dois ou tres mezes, ao
que se affirma.

A carreira de Dickie Moore
Dickie Moore principiou sua carrei-

ra no cinema dc accordo coin a ma-
neira habitual de Hollywood, sendo
"descoberto". Certo dia quando tinha
apenas onze mezes, estava tomando sol
na varanda de sua casa. Um ajudante
de director que necessitava dc ifina
creança para uni film, passava naquelie
momento c observando a bonita e gor-
dinha figura dc Dickie, pediu a Mrs.
Moore que o levasse aos estúdios pura
tirar uma prova. Assim fez Mrs. Moo-
rc, e a prova saiu tão bem que o con-
trataram para apparcccr uo film dc
John Barrymore "The Belovcd Rogue".
Desde o primeiro momento que Dickie
appareceu na tela, se fez querido do
publico que reclamava sempre'o pc-
quenino actor. Em conseqüência, Di-
ckie tem trabalhado na tela desde en-
tão. Aclualmciitc, esle pequenino actor
conta mais admiradores do que qual-
quer actor infantil, com excepção de
Jackie Cooper.

A' PRÁÇÃ
AMORIM & PINTO agrade-

cem a todos os seus amigos e

freguezes pelo conforto moral

c material dispensados nas oc-

correncias verificadas no dia 14

de Fevereiro p. p. e participam
que acabam de installar-se na

RUA DA CONSTITUIÇÃO Ns.
40/42, onde esperam continuar

a merecer a preferencia de sua

vasta clientela. — Tel. 2-0132.

__ §__

Paga até 118 gr. Jóias
Usadas. — E' quem paga
mais. Concertos de jóias
e relógios, trabalhos ga-

rantidòs, preços haratissimos. Offici-
nas próprias. — Vise. Rio Branco, 23.

0»

theatro
Está a cidade sem theatros... Todos

os de. revistas que estavam funecio-
nando até ha pouco tempo, o Recreio,

Alhambra e o Carlos Gomes, acham-
se agora fechados, A companhia do
Alhambra, já seguin para o Norle,
e, por signal, que ali obtém aelual-
mente, grande suecesso. A do Car-
los Gomes, segue amanhã para Lis-
boa. A única, portanto, que poderá
voltar á scena será a do Recreio,
com certas alterações decorrentes da
saida dc alguns de seus _ elementos,
como, por exemplo, '/.aira Cavalcanti.

A NOITE já noticiou outras perspe-
ctivas lheairaes: a companhia de ope-
retas organisada pela empresa Pas-
choal Segreto, e a companhia de co-
media dirigida pelo Sr. Jagme Costa.
De qualquer fôrma, entretanto, isso
não será para já, E dc. positivo ha,
apenas, que durante quinze ou vin-
te dias, provavelmente, iremos ficar
sem theatro.

Emquanto isso, a companhia de
"revuettcs" da Sra. Aldei Garrido irá
entretenda os "habitues' , com a apre-
sentação de suas pequeninas peças em

aclo, divertidas e alegres,
E os "casos" do Municipal e do"João Caetano", que permanecem

sem solução?
ESPECTADOR

NOTICIAS
Alda Garrido amanhã no Eldorado

*¦ A Companhia Alda Garrido voltará
amanhã ao palco do Eldorado. Subirá
á scena a "revuelte" de Gastão To-
jeiro, "Quem beijou minha mulher?"

PARTE AMANHÃ A PRIMEIRA COM-
PANHIA BRASILEIRA QUE VAE A

PORTUGAL

Uma mensagem da Associação Brasi-
leira de Imprensa saudando os jorna-

listas portugueies
Está marcado para amanhã o cm-

barque da primeira companhia brasi-
leira de revistas que vae a Portugal, c
de que fazem parle algumas das mais
conhecidas e apreciadas figuras do
nosso Ibcalro.

A NOITE já publicou o elenco in-
tegral que irá estrear no fim deste
mez, no Theatro Colyseu, de Lisboa.
Delle fazem parte Aracy Cortes, Lo-
dia Silva, Vanise Meirclles. Zaira Ca-
valcante, Lou, Mary c Albu Lopes,
Alma dc Castro, Hcnriqucta Ruinani-
ta, Graça Mocma, Oscarilo Brennier,
Carlos Lisboa, Augusto Annibal, Hcn-
rique Chaves, Hugo Cesarini, Carlito
Lopes, Manoel Vieira, Randall dc Cho-
colate, José de Bambo Ramos Júnior
e vários outros.

A companhia organisada pelo cm-
presario Jardel Jercolis representará
cm Lisboa algumas das principnes re-
vistas levadas ultimamente nesta ca-
pilai, na temporada do Carlos Gomes,
outras que a TrcWó-ló apresentou cm
Buenos Aires, Montevidéo c As-
sumpção, no "toúrnée" realisada ha
dois annos na America do Sul, con-
lando-sc, ainda, algumas peças novas,
cujas primeiras representações rescr-
vou para Portugal,
Uma mensagem da Associação Brasi-

leira de Imprensa
í Os Srs. Jardel Jercolis c Luís Iglc-
sias, director geral e director artisti-
co da companhia, serão portadores de
uma mensagem1 de cordialidade jor-
nalistica dirigida pela Associação
Brasileira dc Imprensa aos jornalistas
portuguezes.

PAKA V. S. E SEU §©CIO

o seguro commercial ê um valioso
elemmto de protecção mutua! i

;V

EM 
todos os negócios per- (QQ

tencentes a vários ¦ sócios,
ds interesses de uns ligam-se
estreitamente aos de outros.
Os ganhos, como as perdas, sao
mútuos. :S.
Figure V. S. uma firma^ndustrial
que repentinamente se vê coagida
a paralysar sua actividade, devido
ao fallecimentodo sócio commercial,
do sócio que se oecupava de sua
administração ... Toda a vida do
negocio se resente desse golpel
Imagine V. S. a situação embara-
cosa do sócio sobrevivente — um
technico sem largo tirocinio com-

imwmof- Mmuar

mercial — assoberbado por mil
difficuldades è' ainda premido
pelos herdeiros, exigentes em
retirar a parte do capital que
lhes compete!
Essa desagradávelsituaçãonem

se formaria si os dois sócios tives-
sem, previdentemente, dado um va-
lor ás suas vidas, realizando um se-
guro commercial. Todas asfirmás pt>
dem realizal-o sem' grandes gastos.
As mais difficeis situações que se
podem deparar a uma firma, o segu-
ro commercial tem-nas resolvido

pcommodamehte e com geral satis-
facção dos interesses em jogo. 

"",

café*, monte mmEXPERl-MENTE..

VALISE
Pessoa que por engano levou uma

do, armazém de bagagem no dia 16
fevereiro oceasiáo chegada "Massilia",
tendo a mesma papeis valor individual
e (dinheiro, peço favor avisar onde

(poderá ser procurada ficando o di-
nheiro como gratificação. Senador
iVcrgueiro, 36. Tel. 2-3354.

Elixir de Nogueira
GRANDE DEPÜRATIVO DO SANGUE

0 PRIMEIRO COURAÇADO ALLE-
MÃO DE APÓS-GÜERRA

o "Deulschland"

BERLIM, fevereiro (Serviço especial
d'A NOITE) — Acaba de fazer 6uas
primeiras experiências dc machinas, no
porto dc Kiel, em cujos estaleiros foi
construído, o primeiro couraçado ai-
lemão dc após-guerra, o "Deutsch-
land".

Scus carnctcristicos geraes obede-

cem ao disposto nos tratados sobre
as actuacs construcções navaes, e o
seu poder offcnsivo é, não obstante,
dos maiores.

As primeiras experiências do "Deu-
tschland", cuja photogrophia acompa-
nha esta correspondência, foraih coroa-
das dc exito.I

!

Por motivos ainda ignorados, Arlm-
do Ferreira da Rocha, brasileiro, de
cor branca, empregado no commercio,
solteiro c de 29 annos de edade, ten-
toy. hoje suicidar-se, ntirnndo-se ao
mar, na praia das Virtudes,

Snccorrido por vários banhistas, foi
o trcsloucado trazido para terra, e de-
pois de medicado pela Assistência, pois
ingerira muita água salgada, retirou-se
para a respectiva residência, á.rua João
Caetano a. 129.

Você, folião, brincou, danáou, tomon
parte no corso, andou pela Avenida,
viu os prestitos c os cordões, mas. não
viu tudo."A NOITE Illustroda" esteve cm to-
da a parte, registou tudo que o carna-
vai tem de bom, e para não perturbar
o seu repouso no dia dc hoje, circulará
depois de amanhã, com um esplendido
numero.

OURO Joalheria
Jolas, Prata. Cautelas 8. Francisco
U: S. Francisco, 10 — Junto á Kgrejs
Tcl. 3-9771. E' quem melhor paja.

Prudência Capitalização S. Â.
Companhia Nacional para Favorecer a Economia
Autorisada e Fiscalisada pelo Governo Federal

Capital Rs. 1.500:000$ « Deposito no Thesouro 200:000$
MATRIZ — S. Paulo. Succursaes: Rio de Janeiro, Recife,
Bahia, Porto Alegre. — Inspectorias e Agencias em todas

as cidades do Paiz.

COMBINAÇÕES SORTEADAS DA AMORTIZAÇÃO DE
JEVEREIRO

GAHj
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conforme art. 3", paragrapho 3o das condições geraes.
Ao» portadores dos titulos sorteados e em vigor será

paga immediatamentc em dinheiro a importância integral
do capital garantido.

SUCCURSAL:
AVENIDA RIO BRANCO, 173-3°

\\  RIO DE JANEIRO 

O SEGURO COMMERCIAL REPRESENTA^

PARA A FIRMA

uma garantia díe solvência que prestigia
o credito e a sustenta contra retrnhimen-
tos dos bancos e pressão dos credores.

PARA OS HERDEIROS

um meio fácil e rápido de reembolsal-os
de seus interesse, sem demoras « at«
trictos com os sócios sobreviventes.

PARA OS SÓCIOS >
v ;

uma protecção contra a eventual pira»
lysação do negocio, facilitando a prompta
sntisfacção 

"das exigências dos herdeiros.

i PARA OS CREDORES

um factor dc confiança quanto aos m-
jnos futuros da firma á qual concederam
seus créditos. "*

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Convém a V. S., livre de qualquer compromisso
conhecer detalhadamente as vantagens que o seguro commercial pôde propor-
cionar á sua firma e a V. S. pessoalmente. Temos um folheto explicativo que
editámos especialmente para os homens de negócios. Preencha e mande-nos o
coupon abaixo, para recebel£o gratuitamente.

SUL AMERICA CAIXA POSTAL, 971 RIO DE JAM5IRO
<w*' •-¦*•"•

Firnw-L. :^;i,,i;^^J^^2^^^
iãSstadõSSi:

2sÍZ Endereço

Cidade.
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Uma nota dolorosa
do Carnaval de São

Gonçalo
Um menor esmigalhado pelas ro-

das de um bonde !
Uiri desastre lamentável oceorreu,

hontem, a.tarde, no municipio flumi-
nense de São tíonçalo, á hora que
mais ariiinádos corriam os folguedos
carnavalescos. Vários garotos, todos
fantasiados, procuravam, em grande
algazarra, tomar aecommodações nos
bondes. Entre cllcs. encontrava-se
José, dc 14 annos dc edade e filho do
negociante local José Pestana.

Estava já o menino no estribo e
pretendeu sallar, na praça Lula Pai-
mler. Justamente quando isso fazia
foi coibido pelo vehiculo, sob cujas
rodas ficou esmilgalhado!

A policia locaKtomou conhecimento
do facto, fazendo remover o cadáver
para o necrotério de São Gonçalo.

i,i-,iMgilnl1lnniiM .
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Á ETERNA GRITAT'

Prisão de ladrões
A' 1 hora de hoje, o soldado n. 65

da 2* companhia do 2° batalhão da
Policia Militar, prendeu, cm flagrante,
nu rua Toneleiros, quando era perse-
guidò por vários populares, o hespa-
nhol Luiz Fonseca, sem residência, o
qual penetrara, por meio de chaves li-
,'nadas, na leileria da firma Adriano
Fonseca Pinheiro, á rua Barroso n. 84,
e furtara da caixa "registadora 1O4Ç000
em dinheiro.

O comrnissario Leão Mendes fez au-
tual-o.

DESH.LUMDA
¦-J Morreu no hospital, a joven 4

*. A joven Laudelina Miuiins, brasi-
leira, solteira e de 18 annos <le edade,
no dia 25 do mez próximo findo, ten-
tou suicidar-se, ingerindo um tóxico
qualquer, na respecttiva residência, a
rua General Silva Telles n. 112.

Ao ser medicada, disse ella que não
queria mais viver porque soube ser
casado seu namorado.

Hoje, fez-se sua vontade: cila veiu
a falleccr no Hospital de Prompto
Soccorro, onde fora internadas
• O cadáver foi removido para o necro-
terio do Instituto Medico Legal.

;¦; g l„.

Falta água na rua Torres Homem
{( E' um verdadeiro supplicio que a Ins-"
pectoria dc Águas impõe aos morado-
res da rua Torres Homem cm Villa
Isabel. Ha dias vem faltando água
naquella rua, obrigando os moradores
a unia situação verdadeiramente in-
commoda.
í* A falta do precioso, liquido ali é
absoluta, nem pura beber, nem para as
necessidades domesticas.
»' Desesperados com isso, os moradores
da rua Torres Homem appcllam para a
Inspectoria dc Águas por nosso inter-
medio.

Os novos embaixadores chilenos
na Argentina e no Brasil

è SANTIAGO, 1 (U. P.) — O Senado
approvou as nomeações dos Srs. Erra-,
zuris e Marcial Martinez para os car-
gos dc embaixadores na Argentina e
no Brasil, respectivamente.

1Oíajace
6 macio, absorven-
te, não entope os
canos o está ao ai-
cance de todas as
bolsas. Fabricado
na Califórnia.

FUNCCÍ0NARI0 DA SAÚDE
l PUBLICA ELOGIADO i
•I O coronel Julião Estcves, presiden-
te da Comniissão de Reabastecimento,
ora extineta, solicitou do minhtro da
Educação e Saúde Publica, mandasse
elogiar o Dr. Oswaldo de Carvalho e
Silva,chcfc do Serviço de Carnes da
SaudeTublica, que sc houve com zelo,
dedicação c competência no desempe-
nho da tarefa que lhe foi confiada na
referida commissáo.1 VIDA DO MAR

Impressionou fortemente aqui a no-
ticia do nauf.-agio do barco dc pesca"Gauss", em que pereceram muitos
pescadores de Portugal. E' que. com
a triste nova, descreviam os despa-
chos tclcgraphicos u luta brutal que
o "Gauss" teve com o mar c o des-
espero das famílias dos pescadores,

quando sc dirigiram uo cács, no Por
to, para aguardar a chegada dos so-
breviventes, que deviam regressar a
bordo de um navio soccorro. Não vol-
tou quasi ninguém I

Hoje, uma correspondência da sue-
cursai d'A NOITE, cm Lisboa, traz-nosainda um éco doloroso dessa trage-

dia do mar. E' uma expressiva pho-tographia dos filhos dos pescadores,
que morreram no naufrágio. Ao fun-
do, veem-se companheiros dos mor-
tos nas mesmas lides do mar. ondea vuia è ao <;ue o homem emprestaa menor importância..."" ¦ ' '
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COMMUNICADOS
Marechal Pereira Lobo

'-X.¦<*• . Sua viuva e filhas, lc tenente
{ José de Figueiredo Lobo c familia
1 (ausentes), capitão Luiz de Fi-

gueiredo Lobo e família (ausentes),
viuva capitão Paulo de Figueiredo Lo-
bo e filhas, Dr. Baptista Bittencourt,
senhora e filha, Dr. Milton de Cnrva-
liio, senhora e filha. Orlando Bitten-
court e família e demais parentes, pro-
fundamente penhoradòs, agradecem a
todos, quantos trouxeram as suas de-' monsfrações de pesar nesse transe do-
loroso e acompanharam o enterramen-
to do seu pranteado e inesquecível cs-
poso, pae, sogro, avô e tio, MARECHAL
JOSÉ' JOAQUIM PERKÍRA LOBO,: e
vêm conviáal-os para assistirem.á mis-
sa de 7o riia que será celebrada uma-
nhã, quinta-feira, 2. dó con ente, ás 9
horas, na egreja da Cruz dos Militares.

Maria Malheiro Machado
(MARICOTINHA)

(7°' DIA)
¦\ Seus Irmãos, cunhados eso-

^ brinhos penhoradòs agradecem á
¦ todos que acompanharam os res-

tos mortaes da sempre lembra-
ria MARIA MALHEIRO MACHADO c
de novo conviriam os parentes e ami-
gos para assistirem á missa que pele
repouso eterno de sua alma mandam
rezar, amanhã, ás 0 horas, na matriz de
Irajá, confessanrio-se desde já eterna-
mente gratos.

Bonde especial, ás 8,15, de Madurcira.

Luiz dos Santos Carneiro
(4° ANNIVERSARIO)

José dos Santos Carneiro e se-
»nhora (ausentes), capitão Deodo-

ro Sarmento e senhora e Dr. Epa-
minoudas Câmara da Silveira e

senhora conviriam os parentes e ami-
gos para assistirem á missa, que por
alma do seu inesquecível filho, irmão
c cunhado mandam rezar amanhã, 2
do corrente, ás il horas, na egreja do
Bom Jesus do Calvário (rua General
Câmara, esquina da rua Uruguayana).

Zeferina Lopes de Oliveira
Eleutherio Lopes de Oliveira,

capitão Solon Lopes de Olivei-
ra, senhora e filhos, Zilda Lo-
pes de Oliveira, Emilia Lopes

de Oliveira c Lauro Lopes de Oliveira
communicam o fallecimento, hontem,
de sua idolatraria mãe, sogra cavo
ZEFERINA LOPES DE OLIVEIRA, de-
vendo seu enterramento sc realisar,
hoje, ás 16 horas, saindo o feretro da
rua Conselheiro Autran n. 36 (Villa
Isabel), para o cemitério de S. Fran-
cisco Xavier.

João Manoel da Costa
Augusta Mello Mattos Costa,

Victòr Hugo da Costa e senhora,
João Costa Júnior, Evangelina,

«s$> Almcrinda, Albertina Mello Mat-
tos Costa e demais parentes, agrade-
cendo todas as homenagens prestadas a
seu esposo, pae c sogro JOÃO MANOEL
DA COSTA, convidam para a missa de
7° dia a renlisar-sc amanhã, quinta-fei-
ra, 2 do corrente, ás 9 1|2 horas, na
egreja do Sacramento, capclla do San-
tissimo, á avenida Passos, e antecipam
seus agradecimentos.
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Luiz dos Santos Carneiro
(4° ANNIVERSARIO)

Santos Carneiro & C. convidam
os seus amigos para assistirem á
missa, que por alma do seu ines--. ¦ quecivel auxiliar mandam rezar,

amanhã, 2 do corrente, ás 9 horas, na
egreja do Bom Jesus do Calvário, (rua
General Câmara, esquina da rua da
Uruguayana).

Ls&ca Teixeira Yelloso
30 DIAS

«j- Maria Teixeira Velloso convida
,«2> V-V semi parentes c pessoas amigas,

n para assistirem a missa que cm
.v>sy intenção á alma de sua irmã

manda celebrar amanhã, quinta-feira,
2 do corrente, ás 10 horas, na egreja do
Bom..J.cstK do Calvário; desdo já se
confessa sumniamciitc agradecida.

Elisa Francisca Rosa da Fonseca
•a A familia da querida extineta

Wl convida aos parentes e amigos
9 para assistirem a missa de tri--*¦" gesimo dia de seu passamento,

que será rezada amanhã, 2 do corrente,
ás 9 horas, no altar-mór da egreja do
Santíssimo Sacramento.

È % e m,

O auto-omnibus n. 173, da Empresa
Viação'' Progresso, cujo cliauffcur fu-
giu, atropelou e matou, hontem, na
rua Bclla de São João o menino Wal-
ter, de çôr parda, de 11 annos de eda-
de e .morador á rua José Clemente
a. 133; ¦

O cadáver da creança foi removido
para o necrotério do Instituto Medico
Legal. '

HYDROCELE
Por mais antiga e volumosa qne seja

Cura radical, sem operação cortante,
sem dôr e sem afastamento das oecupa-
ções. DR. CRISSIUMA FILHO. II Uo-
drigo Silva, 7, 13 ás 16 horas. *'*

, FALLECEU 0 VIGÁRIO DE
SALINAS

, SALINAS, (Minas), 28 — (Serviço
^special d'A NOITE) — Causou geralconsternação nesta cidade o fallcci-
ínento, hoje, do conego Jeronymo
Lambin, vigário desta freguezia c que
pertencia á Ordem dos Prcmontraten-
scs.¦ Paga-se até 11$ a gr.Ofllcinas próprias tra-

balhos garantidos. Av.
MEM DE SA*, 46.

Victimas de auto
: Mais uma victima de queda de auto:
a senhorita Elza Martins Pereira, bra-
sileira, solteira, de 20 annos de cria-
de e residente á rua Botucatu' nu-
mero 202.

O accidente oceorreu na rua Copa-
cabana, soffrendo a joven fractura¦j>.. do craneo. Foi ella, depois de medica-
da pela Assistência Municipal, inter-
nada, na Casa de Saúde Dr. Pedro
Ernesto.

.„,, —— O chauffcur Manoel Pereira da
_„' Silva, casado, de 37 annos de edade e
Cy morador á rua Marquez de São Viccn-
r te n. 3, foi, hontem, atropelado porauto, na rua Marechal Floriano, sof-

frendo um ferimento no pé esquerdo
e varias contusões e escoriações pelocorpo.
Depois de medicada pela Assisten-

cia Municipal, a victima foi internada
no Hospital de Prompto Soccorro.
 O estudante José Pinto, brasi-

leiro, solteiro e de 20 annos de edade,
'W íol atr°PeIatio P°r auto, na Avenida
|^> Rio Branco, soffrendo fractura da

perna esquerda, além de contusões e"
i , jescoriações pelo corpo.
l\i • Denois de medicado pela Assisten-
wíl cia Mun*éiP»*. a victima se recolheu
p"' a respectiva residência, á praça Ti-radeutos n. 19.

Sr. Djalma da Fonseca Hermes
Escreve-nos o^tabelllão Dr. Djalma

da Fonseca Hermes:
"Aos1 serventuários de justiça deve,

também, caber, no momento, o direi-
to do trazer a sua palavra ao vivo de-
bate da distribuição, aos seus auxilia-
res, de parte dos emolumentos que
percebem.

Desde logo devem assignalar¦> quenão têm, nem poderiam ter, contra
seus auxiliares, escreventes, ou não, a
menor prevenção ou animosidade.
Bem ao contrario, por elles nutrem a
melhor sympathia e boa vontade. Con-
sideram-nos seus amigos e como taes
foram e têm sido tratados. Não ha
entre as duas classes, que formam um
todo, um conjunto harmônico, em seu
reciproco tratamento, traço algum que
assignalc diminuição para os escre-
ventes. Jamais sc vislumbraria na at-
titurie do serventuário qualquer res-
quicio de cxhibição de superioridade
hierarchica. Jamais se dá uma ordem,'
esta toma sempre o aspecto de delica-
da solicitação. E, mais de uma vez,
possivelmente, alguns dos "leaders"
rio açfíjál movimento desencadeado
pelos escreventes, terão encontrado
junto aos serventuários com quem
servem, pos momentos difficcis, am-
paro e apoio rie verdadeiros amigos.

Fazendo, pois, justiça aos seus au-.
xiliares, não podem, entretanto, con-
cordar os serventuários com a allcga-
ção de que sejam elles remunetados
com proventos usurarios. A áffirma-
ção carece de procedência. Até o mo-
mento presente nunca se articulou tal
aceusação; eis quando, repentinamen-
te, se ouve o vozerio de tantas recla-
inações 1 Na melhor harmonia sempre
se entenderam, mesmo do ponto de
vista financeiro, serventuários e auxi-
liares. Como, pois, se admittir como
justificável o actual movimento, .que
reveste todos os caractcristicos do uma
imposição?

E' evidente que os vencimentos e
vantagens dos auxiliares deveriam ter
caido, como caíram, cm razão da dimi-
nuição de renda dos Tabclliães c dos
demais serventuários de justiça, como
conseqüência do revigoramento do re-
gimento de custas de 1913. Anterior-
mente ao regimento actual, isto é, vi-
gentes as tabellasüe custas estipula-
das cm o decreto 18.393 de 17 de se-
tembro de 1928, certamente cra mais
vantajosa a remuneração dos escre-
ventes. E' que este regimento, devido
á majoração de suas tabellns sobre as
actuacs, dava margem a maiores pro-ventos. Com a reducção das custas, é
claro, todos deveriam soffrcr. Demais,
desde fins de 1930, se vem accentunnrio
chi progressão inquietante a retracção
de transacções. O Índice de negócios,
numa grande cidade como o Rio, é pre-sentemente desolador. O capital retrae-
se por medo ou desconfiança. O cre-
dito desappareceu tle todo. E como sc
negocia ou com dinheiro ou com cre-
se eclipsou a estagnação de negócios
é um facto. Ora, tal estado de coisas
vem influindo sobro os rendimentos de
todos, inclusive o fisco federal c mu-
nicipal, commercio, industria, lavoura,

OS SERVENTUÁRIOS DA JUSTIÇA [
E OS ESCREVENTES

Declarações do Sr. Djalma da Fonseca Hermes
profissões liberaes, serventuários de
justiça, escreventes, despachantes, cor-
retores, etc. Todos sòffrem. O mal é
geral, attinge a todos; não incide tão
somente sobre esta ou aquella activi-
dade,. esta ou aquella funeção.

Mesmo assim, entretanto, ¦ não nos
consta que passem os escreventes c
demais auxiliares de cartório áperturas
financeiras. Vcmol-os muito bem tra-
jados, alguns melhor que o próprio
serventuário; • outros tôm ¦ automóvel,
freqüentam clubs Nsportivos, divertem-
se, Nem sua indumentária, nem o phy-
sico, nem a. roda que freqüentam, re-
velam soffrimcnto de pressão pecunia-
ria. Se com os annos alguns delles
não accumtilaram patrimônio, será,
possivelmente,, por pouco methodicos óu
não bemeorgaiiisados na direcção da
viria. E se o. Estado melhor os deseja
amparar e a suas famílias, .que ós ad-
mitta á contribuição, no Instituto< de
Providenciai no Montepio dos Servido-
res do Estado, ou sc organisem caixas
especiaes de assistência. Isso 6 o que
seria racional o justo. Desejar, porém,
nielhorar a situação de uns em detri-
mento da de outros, é que não parece
ser equitativo.

O que se pretende, e se ha de ve-
rificar com a approvação de percen-

Itagemaos escreventes, é, em primeiro
I logar, oxcluir a hierarchia e pertür-

bar a disciplina, é lançar' a cisania
entre. escreventes .. e serventuários.
Com essa medida,-aliás de difficil
execução, surgirão mal entendidos e
desconfianças. Incidentes desagrada-
veis encerrarão o mez quando da
apuração do quinhão de cada qual.
Virão as fiscalisações odiosas, humi-
lhantes para o serventuário, recrimi-
nações e reclamações desarrazoadas. E
tudo isso para desprestigio de todos,
inclusive da própria Justiça e mesmo
do próprio Estado. As cifras foram
sempre o principal motivo de discor-
dias e contendas. Esse conceito se
confirmará uma vez mais com a
experiência-pretendida.

. Demais, sc os escreventes deseja-
vam melhorias de vantagens, é cs-
tranhavel que nunca o houvessem
manifestado aos serventuários' em
cujos officios trabalham. Por que
não allegaram serem exiguos seus
proventos, inferiores ás despesas?
Por que não assignalaram isso, por
que não solicitaram augmento? Evi-
dentemente porque conhecem o quan-
t _ o actual regimento de custas „é
minguado, o quanto os negócios são
escassos e de pequena monta. A me-
lhoria das vantagens dos escreventes
virá com o desenvolvimento dos ne-
gocios, com o desdobramento da
activiriade dos bancos, capitalistas, e
de todos os que dão vida aos carto-
rios. A melhoria rias vantagens rios
escreventes virá com a melhoria dos
proventos dos próprios serventuários
de justiça. Estes não são egoístas,
não desejam tudo absorver cm detri-
mento de seus collaboradorcs. Repc-
tem que são amigos de seus auxilia-
res. Com o retorno do anterior regi-
mento de custas, augmento do con-
tencioso no foro ou com a avoluma-
cção das transacções, tudo sc encariii-
nhará normalmente. Até lá, é neces-
sario tenham todos uma justa com-
prehensão das difficuldades finahcei-
ras do momento, difficuldades queatormentam todo o mundo, e a cujostentáculos não se pôde fugir. E' mis-tér que comprenhendam que os enenr-
gos materiaes c as responsabilidades
dos serventuários são muito mais
graves "e onerosas e que. muitas vezestem experimentado sérios aborreci-mentos e contrariedades provocadaspor actos levianos de seus auxilia-res. i

Não se forçam situações. Não secream contingências artificiacs. Eliassurgem naturalmente. E como se jul-gar natural que cm detrimento de uma
parte interessada se aquinhoe outra pórmais sympathica ou respeitável queSCJ?Jr.Como cr?ar ° Estado problemaso difficuldades que não existem ? Ecaso existissem, mais razoável seria
que os próprios e directos interessados
os estudassem e resolvessem, como,alias, até hoje se tem feito.

O ponto de partida para a reclama-
çao de vantagens é falho: o dos pro-palados mirabolantes ganhos rios ser-ventuarios. Em exposição em tempodirigida a D. D. Commissão de Rcor-
ganisaçao da Justiça Nacional, tiveram
ja os serventuários oecasião de refutaressa thesc, reduzindo-a á pura fanta-sia. Accentuamos, porém, que, se in-consistente o ponto de partida ou o ini-cio do raciocínio, as conclusões serão,
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Agora pode tornar os seus dentes ¦ Ao entrar na bocea, o Kolynos se
alyòs e brilhantes em poucos dias. converte, numa espuma que tira a
sciencia descobriu o meio de tirar côr amarella e as manchas, destruindo
ámarellado e as manchas dos dentes— milhões de germens prejudiciaes aos
tornando-os 3 graus mais alvos em 3 dentes e ás gengivas. O Kolynos
dias?rE o methodo "Systema Kolynos limpa os dentes restaurando ao es-
da .Escova Sêçca." Experimente-o
sô um centímetro de Kolynos numa
escova sêcca—duas vezes.por dia, e
notará uma admirável transformação
da noite para o dia.

malte a sua côr branca sem causar
damno algum. Escovando-os só,
nunca se poderá' tomal-os tão alvos.

Conserve-os alvos, brilhantes e
livres da cárie com o Kolynos.

ornais econômico—Um centímetro é o bastante.
O CREME DENTAL

AntisepticoBJfeyNOS
FERIU-SE, CASUALMENTE, COM

UM TIRO
Bruno Docador, brasileiro, solteiro,

de 26 annos de edade e morador á rua
Sacadura Cabral n. 37, examinava hon-
tem um revólver, na rua Benedicto
Hyppolito n. 181, quando a arma dis-
parou, ferindo-o na perna direita.

Depois de medicado pela Assistência
Municipal, retirou-se Docador para do-
micilio.

FOI PRESO PORQUE PRO-
MOVIA DESORDEM

Foi preso, hontem, á noite, na rua
Benedicto Hyppolito, o sargento Demc-
trio Masson Jacques, que ali, com ou-
tros soldados do Exercito, promovia
desordem, tendo praticado depredações
na casa ri'. 192 daquclla rua.

O referido militar foi mandado apre-
sentar, preso, ao quartel-general da 1*
região militar.

:,i NOITE" MUNDANA

€RIPPE*S
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MELHORAMENTOS NA

egualmente, falhas.
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rua Aquida-

Quem é, afinal, o m mu
criminoso?

Duas communicações que se
contrariam

Na rua Viscondo de Itaúna, hon-
tem, á noite, o menino João, de 15
annos, filho do Sr. Fernandes da Sil-
va, residente áquclla rua n. 363, foiferido, a bala, na região glutea. Oferimento foi superficial e após se me-
dicar, o menor retirou-se.

Mais t^rde, a policia do 4o distri-
cto recebia communicação do tenen-
te Bruno Fraga Ribeiro, cm nome dosuperior de dia ao Quartel General,
que o joven fora ferido pelo solda-
do Deodato, do contingente da Es-cola de Estado Maior.

O criminoso estava preso, á dispo-
siçao da autoridade civil.

Entretanto, outra communicação, ado sargento Plácido Guerreiro, com-
como autor do disparo o soldado co-mandante da escolta do Exercito, davanhecirio por "China".

A policia do 14° districto está apu-rando devidamente esse fado.

M NDACÒR
. Barã tingir é sem egual, côr fixa.inalterável. Usac para conhecer o seuvalor. - 24 CORES DA MODA.

0 AUTO CHOCOU-SE COM
A CARROÇA

Varias pessoas feridas
O auto n. 16.145, que tinha como

passageiros Risolcta Pereira da Cruz,
de 19 annos, solteira, e residente A rua
Antônio Saraiva n. 237; Paulina Bar-
bbsa de Oliveira, solteira, de 36 an-
nos e Justino Joaquim Maia, de 28 an-
nos de edade e residente á rua Ferrei-
ra de Araújo n. 5, casa 2, na manhã
de hoje, ao passar pela estrada Mon-
senhor Fclix, e cm conseqüência de
uma manobra infeliz do cliauffcur, foi
chocar-se com uma carroça da Limpeza
Publica, que ali se achava estacionada.

Do choque resultou sairem feridos li-
gciramcnte os passageiros do auto, queforam medicados no posto de Assis-tencia do Meyer.

|ft flvrõs coüeglaes e aca*.
Lu demicos. Ouvidor, 166;

Victiniasde queda
D. Philomena Áurea, de nacionali-

edade, foi, hontem, victima de de-edade, foi, hontem, victima defuma tão
sastrosa queda, na respectiva resi-
dencia, á rua dás Laranjeiras n. 471,
casa XXX, soffrendo fractura da pernaesquerda.

A senhora foi hospitalisada.
.—— O cliauffcur João Pereira da

Silva, brasileiro, solteiro, de 23 annos
de edade, foi, hontem, victima de uma
queda, na residência, á travessa Britto
Teixeira n. 20-A, soffrendo descolla-
mento da região lombar.

Foi internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro.

Na Avenida Beira-Mar, D. Leon-
tina Baptista Macedo, brasileira, ca-sada, de 23 annos de cdadé e moradora
á rua General Bruce n. 96, foi victima
rie uma queda de auto durante o corso,
ficando ferida na região glutea.

—— A senhorita Nair Martins, bra-
sileira, de 19 annos de edade e resi-
dente á rua Lncio de Mendonça n. 57,
foi, também, victima de uma qúéda do
auto cm que passeava, na praia de Bo-
tafogo, ferindo-^e no frontal e no na-
riz.

Á menor Gracietta, de 10 annos
de edade, filha do Sr. Lconcio Gomes
e residente á rua Ignacio Accioly n. 112,
tambem caiu do auto em que se acha-
va, ua pr^ça Mauá, ferindo-se na ca-
bcça.

As tres ultimas victimas, depois de
medicadas pela Assistência, recolheram-
sc ás respectivas residências.

Centro de Cultura Physica
PROF. ENÊAS CAMPELLO

MARRECAS. 38 - TEL. 2>4452
Massagens exerci-
cios, apparclhos de
gymnastica ctc. At*
tende a domicilio,
envia catálogos e
preços para o in-
terior. Apparclhos
elásticos de pare-
de, 3580(10. Pesos
de qualquer tama-
nho, ctc. Regras pa-
ra exercício. 2$(I00.
Haltcrcs com mo-ias ue MVM. itnjuuO. Curso diário, men-sahdade, 15$00ü, 

'

LISBOA, fevereiro (Serviço especial
d'A NOITE) — Continuam com a
maior actividade as, obras iniciadas e
que se espalham por todo o paiz.Damos a seguir uma nota rápida
de parte desses melhoramentos.

—— Os Paços do Conselho de Se-
tubal, que liaviam sido incendiados
ha 22 annos, quando da implantação
da Republica, vão ser agora recon-
struidos. ,

 No alto da Serra da Estrella
vae ser erigido um monumento a Vi-
riato.

A propósito o correspondente do"Diário de Noticias" historia a ori-
gem ria iniciativa e os episódios quemotivaram e concluo com estas pala-
vras interessantes:"O symbolo da Raça, elevando-sc
na maior altitude de Portugal, fa-
zendo-a atê ultrapassar os 2.000 me-
tros da "Torre", constituirá um ai-
tar onde os portuguezes poderão sem-
pre ir revigorar as suas virtudes."

 Em Castello Branco foi ins-
tallado ura Dispensado de Hygicne
Social.

 Em Águas de Moura (Quintado Anjo) foi inaugurada a nova"csco-
Ia primaria. ' Alvoriunhas foi dotada com
uma nova escola primaria.—;— Deve estar concluída dentre
cm breve a ponte sobre a ribeira da
Laranjeira, que liga esta villa com a
vizinha freguezia de Galveias, cm
Aviz.

 No Seixal foram inauguradas
solennemento quatro escolas prima-rias.

Em Abrantcs foi solennemento
inaugurado o novo mercado publico.

 Em. Torres Novas foi inaugu-
rada a Corporação dos Bombeiros Vo-
luntarios, que cstl dotada de bom
material.

—— No Porto e arredores vão ser
iniciados os seguintes melhoramen-
tos: Construcção da avenida do Cas-
tello do Queijo á Circunvalação; con-
strucção do collector de águas nas
ruas D. Pedro V e Piedade; constru-
cção dos bairros dos Bombeiros Mu-
nicipaes, Manoel Laranjeira, Fcrnão
de Magalhães e Arrábida; collector da
rua do Frcixo; avenida Dr. Oliveira
Salazan cm Mattosinhos; avenida
marginal de Lcça a Villa do Conde;
estrada ligando a egreja de Mattosi-
nhos a Guifães; construcção de um
lavadouro cm Paiço e outro na Se-
nhora da Hora, ctc.

 Em São João da Ribeira foi
inaugurada a luz clectrica. V

: Em Alverca do Ribatejo foi
inaugurado um novo theatro. Çm Favaios (Douro) começa-
ram os trabalhos de installação da
luz clectrica.

Em Arcozelo (Vimmioso) ini-
ciaram-se os trabalhos de captação e
canalisação das águas para abasteci-
mento da freguezia.

 Vão começar as grandes obras
da Matta Nacional do Choupal, quevae construir uma nova attracção
para a linda cidade do Mandego. Foi inaugurada a luz electrl-
ca me Costa do Vallado.

 Coimbra ve ter um novo ci-nema.(
 Vão ser iniciadas as obras deaformoseamento do Parque Almeida

Araújo, em Queluz. Vae ser inaugurado em breve
o edifício escolar de Sabrosa.—— Em Travanca de Lagos vaeser inslallada uma colônia infantil.—7 Vae ser inaugurado o novo
edifício escolar de Mourão (Évora).

A' Commissão de Iniciativa deCintra devem-se os mais interessantes
melhoramentos na povoação das Aze-nhas do Mar.
.  A Sé de Silves está sendo re-integrada no seu primitivo estylo. Em Condeixas foi inaugurado
um novo cinema.'—— A Associação de S. M. dosArtistas Bejcnscs, cm Bcja, inaugu-rou o seu novo posto de soecorros,
que se acha apparclhado com o mais
perfeito material cirúrgico. '

—— Está-se procedendo á arbori-
saçao da linha da Beira Baixa.
,r~ Vae scr inaugurado um novoedifício escolar no Barreiro.

idoss Ésapparec
O Sr. Sebastião Pires de Freitas,

morador á ladeira do Barroso n. 3,
procura saber do paradeiro de seu ir-
mão Alexandrino Pires do Freitas, c,
nesse sentido, appella para o "carioca-
repórter".

NO MUNICIPAL

A esta hora, os promotores do baiU'
do Municipal repousam sobre louros.
Magníficos louros. Os louros obtidos
com o baile do Theatro Municipal,
segunda-feira ultima. Não ,è possível
que se possa registar uma fesla, no
gênero, mais brilhante, mais alegre,
mais ordeira que aquella. Desde a
generalidade do conjunto á minúcia
do pormenor. O Municipal, lindamen-
te decorado, iluminado deslumbrante-
mente, abrigou em suas salas, salões
e corredores a maior mullidão de gen-
te decorado, illuminado deslumbrante-
terra. E' justo que tudo se assiynaU,
que se applaudam todos, porque, in-
negavelmente, aquella reunião c um
perfeito titulo de gloria para nossa
civilisação. O scruiço de "buffel",
"buvetle", de ceia, correu impeccavel.
mente. A imprensa foi tratada de mo-
do sensibilisador. Nas duas salas que
se lhe reservaram, houve durante toda
a festa um encantador convívio entre
jornalistas e suas famílias e os di-
rigentes da Prefeitura e os directo-
res do Touring Club. A imprensa re-
cebeu, assim, uma delicada homena-
gem â acção que, tambem, teve no
Carnaval official deste anno. Quem
escreve estas linhas, estando presen-
te á "soirée" desde os primeiros aos
últimos instantes, nada viu nem sou-
be que pudesse merecer reparo. Ao
contrario, só louvores. A alegria foi,
lia verdade, delirante. Dansava-se nas
frisas e camarotes, dansava-se entre
as mesas, no palco, dansava-se nos
corredores, dansava-se no "fojjer",
dansava-scno "assurio". Onde menos
se dansava era na platéa. Porque a
animação tomava ahi outro aspecto:
eram "cordões", blocos improvisados,"monomios", rodas, cantando, saltan-
do, num authentico contentamento in-
genuo de creanças em férias. Emfim,
soavam 5 horas da madrugada e nin-
guem arredava pé no theatro. As or-
chestras tocavam a marcha final,mas... recomeçavam. Porque o "ex-
pediente" foi prorogado por mais
meia hora. E' pena que um calor ver-
dadeiramente suffocanlc reinasse no
local. Por um paradoxo quasi, aquella
casa de cspcctaculos foi construída
para uma terra de clima frígido. Rasta
dizer que existe "foper"... Se func-ciona ou não, não discutimos. Más a
intenção houve... Poder-se-ia iam-
bem, commcntar o excesso de pessoas
presentes. Não procede a critica. Para
reuniões daquclla espécie, quanto mais
gente, melhor. Apenas, futuramenteos poderes públicos devem cogitar v
resolver, que o pôde sem maiores dif-
ficuldades, o problema de areação da-
quelle local. Mas, mesmo isso, teria
sido um detalhe desagradável se o
carioca não fosse capaz, pelo Carna-
vai, de todos os sacrifícios. Dansa sob
uma temperatura de 38" no Rio, como
o faria a 70" abaixo de zero na Sibe-
ria. Portanto, se aos interessados isso
nada molestou, não se admitle queaos "outros" se reconheça direito de
censura. Ha que respeitar as searas
alheias. No baile do Municipal, não
se notaram muitas fantasias. Aliás,
este anno, nos grandes bailes o mes-
mo se deu. Admiravam-se lindas "toi-
leites", encantadores enfeites de ca-
beca, curiosas guarnições indumenla-
nas. Em conjunto, tudo uma mura-vilha. Bem dccsjariamos, para illus-trar estas notas, dar uma relação denomes das formosas e elegantes senho-
ras presentes. Mas seria preciso ape-nas citar todo o "set" carioca, a co-
meçar pela senhora e senhorila Ge-lulio Vargas, que se achavam no ca-marole presidencial. E, voltaremos aoassumpto, pois, estes commenlarios,
rápidos e imprecisos, são apenas paradar uma impressão geral da maisbclla festa carnavalesca de caracter
mundano já registada no rasil.
NO GYMNASTICO PORTUGUEZ
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Falleceu a mãe da Sra. Gabriela
Besanzoni Lage

; ROMA, 28 (Havas) — Os jornaes no-ticiam o fallecimento da Sra. Sparioni
Besanzoni, mãe da cantora lyrica Sra.
Gabriela Besanzoni Lage.

Dos melhores
fabricantes e
de todos os
typos e para
todos os pre-
ços. Entrega
na primeira
prestação. Não
comprem sem
verificar nos-

sos preços e nosso grande "stock".

A. MÃTHIâS Av- H,° Branco- mHi IHH I niM3 Proximo á Ouvidor.
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Por ter sido removido um juiz
impetra "habeas-corpus"

PORTO ALEGRE, 27 — (Serviço es-
pecial d'A NOITE) — O governo do
Estado removeu o Dr. José Alcina Le-
mos, juiz de comarca de Santa Victo-
ria do Palmar para oecupar idêntico
cargo cm Cangussú. O magistrado,
porém, julgando-se prejudicado com
o acto do governo que o removeu, im-
petrou ao Supremo Tribunal uma or-
dem de "habeas-corpus" no sentido
de ser annullado o mesmo acto. Em
sessão extraordinária a Câmara Cri-
minai estudou o caso. Relatou o "ha-
beas-corpus", o desembargador André
da Rocha, que declarou ser o seu voto
no sentido de se não tomar conhe-
cimento do pedido visto não ser ido-
neo.

Com o relator votaram os riesnais
mcm'*ros da Câmara Criminal.

Como era de esperar, alcançou umsuecesso verdadeiramente memorávelo baile que, em sua sede, rcalisousabbado ultimo o Club Ggmnaslico
1'ortiigucz. Era uma "festa em Biar-

\rilz . Como tal, revestiu-se de todosos encantamentos elegantes daqucllaaristocrática cidade. Como sempre, osdirectores do Ggmnastico multiplica-vam-se em finas amabilidades comos seus associados e convidados.
As dansas tiveram animação inten-sa, vendo-se presentes sumptuosas eelegantíssimas toiletles femininas.

„ Co.nl'rmahdo;pois, sua tradição declue c alegria, aquelle querido gre-mio levou a cffeito um dos maisbrilhantes bailes a fantasia do Car-naval de 1033.
O embaixador de Portugal e a Sra.Martinho Nobre de Mello estiveram

presentes.
ANNIVERSARWS

Fazem annos, hoje: o Dr. Herodi-es Antunes de Oliveira, advogado; oUr. João Clemente do Rego Barros,clinico; o festejado tenor patricioI-rancisco Pczzi, o Sr. Adriano Silva,sargento da Marinha.
 Completa hoje, tres annos deedade, a interessante menina Yolan-

da Houngónte, filhinha do nosso com-
panciros das officinas, Jurandyr Hou-
góntc, e rie sua esposa, Sra. Felicidade
Pinho Hougóntc.

-— Completamente restabelecido daenfermidade que o prendeu ao leito
por algum tempo, já retomou sua acti-
Vldade profissional o Sr. Elpcnor Lei-
yas, proprietário da "Casa I.civas".Domingo ultimo, o Sr. Lcivas comple-tou annos. Seus amigos e admirado-
res, por esse duplo e grato motivo,
prestaram-lhe varias homenagens decordialidade e apreço.
CASAMENTOS

viageifí tio m,
José Américo ao

Nordeste
Sua recepção e do interventor

Carneiro de Mendonça na capital
do Ceará

FORTALEZA, 1 (A. B.) — Chega-
ram aqui, pelo avião da "Panair", o
ministro José Américo c o interven-
tor Carneiro de Mendonça.

. Conhecida com antecipação a hora
da chegada, o acro-porto estava reple-
to de povo, vendo-se presentes todas
as autoridades federaes e estaduacs,
além do desembargador Olivio Ca-
mara, interventor interino.

Em seguida aos cumprimentos, for-
mou-se um cortejo de automóveis" quelevou os viajantes até o palácio do
governo, muito acclamados pela mui.
tidão que enchia as ruas por onde ha-
via sido annunciada a passagem do
carro official. .

O ministro da Viação tem sido mui.
to visitado.

Percorridos, em avião e auto, va<
rios campos de flagellados l|

FORTALEZA, 1 (A. B.) — Aconí.
panhado do interventor, do prefeito
da capital e do Sr. Ruy Carneiro, seu
official de gabinete, o ministro José
Américo visitou hontem vários cam-
pos de concentração de flagellados
servindo-se do avião do correio mili-
tar aéreo.

O ministro da Viação declarou-se
bem impressionado com a ordem rei-
nante nesses campos, muitos dos
quacs estão desapparecendo cm con-
seqüência da volta dos flagellados
aos seus lares, pela chuva que tudo
faz reviver.

FORTALEZA, 1 (A. B.) — De'voN
ta de uma excursão rápida pelo inte-
rior, de avião, o ministro José Ameri.
co. retomou o caminho do sertão, em
automóvel, visitando o campo de con-
centração de Ipú, na zona nordeste rio
Estado. Hoje o ministro está sendo
esperado de retorno.

_ Antes da partida o Sr. José Ame-
rico confcrcnciou com os engenheiros
Luiz Vieira, inspector de Seccas; Vc-
reira Miranda, chefe do Districto das
Seccas; Ulpiano de Barros, director
da Rede de Viação Cearense; Mario
Neves, chefe interino da fiscalisação
do porto, e Humberto de Andrade,
inspector agrícola federal.

R. do Passeio, 46

Rcalisou-so a 25 do corrente, o casa-mento da distineta senhorita ArlctteFonseca, filha do Sr. Flarins da Fon-sçca, com o Sr. Oswaldo Laranja, doalto commercio desta praça.FALLECIMENTOS

0 MELHOR CORTfflcW *

MORRHUWA
'ABA AS CBIAHÇAS V$tojg$

ÓCULOS
VEJAM OS NOSSOS PREÇOS
PARA RECEITAS MÉDICAS

CASA IDEAL sRtu\7de„Setembro, 55

TEVE 0 CRANEO FRACTURADO
POR AUTO E MORREU

Um indivíduo desconhecido, de côr
preta e apparentando 35 annos rie eda-
de, foi, esta madrugada, colhido porauto, na avenida Rio Branco, soffrendo
fractura do craneo.

Soecorrido pela Assistência Munici-
pai e internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro, ali vciu a fallecer, mo-mentos depois.

O cadáver do desconhecido foi remo-vido para o necrotério do Instituto Mc-dico-Lcgal.

Falleceu hontem a senhorita MarinaLimoeiro, cunhada do Sr. De los Rios,conhecido photographo. O enterro foirçalisado hojejS>pela manhã, nesta capi-tal, tendo o corpo da senhorita Marina
Limoeiro chegado á estação Barão deMaua, ás 10 horas.
_—-7 Falleceu, hontem, a senhora
Zeferina Lopes de Oliveira, viuva docapitão de correta José Francisco deOliveira. O enterro será feito hoje, ásRi horas, saindo o feretro da rua Con-selheiro Autran, 36, Villa Isabel, para ocemitério de S. Francisco Xavier.

A IÕÕTbOLSÃS~
finge sr-otos, carteiras, luvas em

qualquer côr. Serviço garantido. Con-certa e reforma carteiras. Fabrica pro-pna. R. Carioca 40, loja. Tel. 2-4985. *

drTjoaquím vidal
«. H"?h.ç?s e «wacõea doa olhua.As 15 1|2 hs. R. S. José. 45. l'cl. 3-0800.

Com o Bellõ Sexo
CÁPSULAS mmm {Aplol-Sablna eArruda nos períodos rnsnsaes. dortt e atraiumenstruaes, êo melhor. Oioj. 8. í. Oi», 59-Juko 1J

UMA CARTEIRA DE CHAUF-
FEUR ACHADA

O Sr. Antônio Ramos, hontem, A noi-
te, achou na praça Mauá uma carteira
de cliauffcur do automóvel de carga
n. 2.951, que está na portaria d'A NOI-
^E a disposição de seu dono.

CALÇADOS
(Antiga casa da
rua Ouvidor 150)
Tira-se em (fesso
pés defeituosos.
Oarante-se a escençáo. i>ranae deposi-to dos afamados Calçados FOX.

Õ CflPSTALrSTTFÃLLÊCÊÍ
SUBITAMENTE

Nicoláo Romanelli, de nacionaliriado
italiana, proprietário, viuvo, de 79 an-nos de edade e morador á rua Aristi-
des Lobo n. 150, viajava, hontem, numbonde, quando, repentinamente, sentiu-se mal e caiu dcsfallecido ao passar ovehieulo pelo largo de Catumby.

O conduetor c outros passageirosdesceram Romanelli do bonde o collo-
çaram no refugio existente naquella
largo.

Chamada a Assistência Municipal, aochegar ali, o medico de serviço verifi-
cou haver o infeliz fallccido.

O corpo foi mandado para o necrote-
no publico.

XI A SJIltrTC? u,eeras varicosas
VA&IUiò Cudraa\Esscm

operação e sem dôr. Dr. Rego Lins
Av. Rio Branco, 175; das 3 1|2 ás 5 1|2,
'——¦ -****"><»*'¦

Á dif fusão do ensi°
no em Goyaz

Dados colhidos na Directo-
ria Geral do Interior

GOYAZ, fevereiro (Serviço especial
d'A NOITE) — A respeito da diffusão
do ensino neste Estado, colhemos in-
teressantes dados na Directoria Geral
do Interior. Forneceu-os ao corres-
pondente d'A NOITE o encarregado
rio expediente da Directoria, Sr. Igna-
cio Xavier da Silva.

Disse-nos:"Cada passo dado no sentido de maior
diffusão c efficiencia do ensino, sa-
lientou o Dr. Honorato da Silva e Sou-
za, em seu recente relatório, é segura
caminhada que nos levará a desvendai'
o segredo do "nó gordio", que embar-
ga as maiores possihilidades de nossa
terra". E assim comprchendendo o
magno problema o governo goyano tem
empregado o melhor de seus esforços
cm beneficio do ensino. Não se devo
esquecer que cm todo o progresso rc-
gistado, ha a grande parcella rio incan-
savel trabalho rio Dr. José Honorato.
cm boa hora collocado á frente desta
directoria.

E' fácil verificar-se o desenvolvi-
mento registado, attentando para a es«
tatistica.

Não nos foi possível, pela completa
desorganisação do archivo, colligir os
darios referentes ao anno de 1930, mas,
comparando os de 1929, 1931 e 1932,
veremos quão promissor è o futuro rie
Goyaz, de vez que os números augmen-
tam consideravelmente de anno pari
anno e a alphabetisação de um povo,
como é sabido, é o maior factor de pro-
gresso de uma nação.

Goyaz viveu quasi segregado da com»
munhão nacional e sempre foi visto
com descaso. Entretanto, graças aos
esforços rios seus dirigentes, muito tem
aproveitado na administração da Re-
publica Nova.

Os trilhos da.Goyaz avançam e o
Araguaya descortina um novo hori-
zonte de riquezas consideráveis, com
o serviço de navegação, emquanto :is
rodovias facilitam a communicação
entre as prlncipacs cidades do Estado.

A par de tão importantes melhora-
meiítos, caminha a instrucção,- a pas-
sos largos, adoptando a moderna
orientação pedagógica. A Escola Ati-
va é acompanhanda com vivo interes-
se e observados rigorosamente os seus
preceitos.

O corpo docente do Estado, em
1929, era composto de 232 professo-
res, elevando-sc a 538 em 1931 c ai-
cançando a 74G no anno passado, cm-
quanto a freqüência se expressou em
12.814 alumnos cm 1929, 14.397 cm
1931 e, cm 1932, em 19.637.

Noção perfeito do desenvolvimento
do ensino se obtem com os números
seguintes: existiam em 1931 212 es-
tabcleelmcntos de ensino, numero que
se elevou, no anno findo, a 306.

Outra demonstração importante,
concluiu o Sr. Ignacio Xavier, é a
Exposição Geral de Trabalhos Ma-
nuaes, certamente que se realisa pela
primeira vez cm Goyaz, e no qual os
estabelecimentos, não só da capital,
como do interior, estão representados
condignamente. Áttestam-no os innii-
meros visitantes que darlamcnte se
extasiam deante rios resultados auri-
sentados.''
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A provável excursão do Humaytá
A. C. a Nova Lima

Ao que sabemos, já se encontram
encaminhadas ns negociações para a
ida do Humqytá A. C, club composlo
exclusivamente ric marinheiros, á
cidade mineira dc Nova Lima.

E' possível também que ncompa-
nhc uni quadro de bnsketball.

A excursão, caso venha a ser rea-
lisnda, será no começo do mez dc abril.
No campo da A. A. Portugueza have-

rá, no dia 19, um grande festival
Será no dia li), no campo acima,

o grande festival sporlivo, (pie éphta
eom o concurso dos seguintes clubs:
.lapoema, F.eirantcs, Commercial- do
Mercado, Cosia Lobo, Aggripus, Sul
America, Equilativa, \'ictoria, Han-
¦eàlica. Standard, Atlantic, Niassa,
Trio de Mendes e muitos outros.

Nos inlervallos serão rcalisadas lu-
Ias dc box, rieslacando-sc a lula entre
os meios-pesarios Carriço c Torqualo
de Oliveira.

O River Plate abateu o Rosário
BUENOS AIRES, 1 (Havas) — Foi

o seguinte, o resultado dos jogos de
fqótball honlem disputados: River
Plate contra Rosário Central, 3x1 i
GyJunastica y Esgrinía dc La Plalã
«lontra Central, dc Cordoba, 4x1.

Resultado do campeonato da
Hespanha

' MADRID, 28 (Havas) — Os jogos'de foolball, cm disputa do campeònh-
to tiveram os seguintes resultados:
1' divisão — Em V.alcneia o Madrid
bateu- o Valencia por 1x0, cm Barce-
lona o Barcelona venceu o Betis por
4x0, em S, Sebastião o Donoslia der-
rolou o Espanhol por 8x4, em San-
taridçr o Racing bateu o Arenas por
2x1 e em Bilbao o Alhlctico venceu
o Alaves por 4x0.

2" divisão — Nesta eapilal o Atble-
tico derrotou o Castellon por 8x1, em
Sei ilha o Sevilha empatou com o Col-
ta por lxl, em Ovierio o Oviedo ha-
leu o Murcia por 3x0, c cm Pnmpe-
lima o Osasuua venceu o Sportiug
pnr 3x2.

II' divisão — Em Sabadell o Sabn-
deli derrotou o Carlhngenu por flx'.',
em Snragossa o Saragossa bateu o Vai-
ladolid por 1x0.
OS GRANDES MOMENTOS DO SPORT

CARIOCA
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VOLLEYBALL
0 campeonato interno da A. C. ^,

Moços /.
Proseguirá, hoje, o campeonato demenores da A. C. de Moços, cuja ta-bella é a seguinte:
Os jogos do campeonato devein obe-decer a seguinte ordem:
Hoje, João Lotufo x Triângulo Ver-melho.
II dc março — Joel Menezes x JoãoLotufo,
6 de março, Silas Baedcr x Trian-

guio Vermelho.
8 de março, Triângulo Vermelho

Joel Menezes.
10 de março, João Lotufo x Silas

Racder.
Teams: Joãb Lotufo — Augusto Ro-ririgues (cap.), Carlos Sallcs, Ivan

Nascimento, Henrique dc Almeida,
Carlos Andrade, M. Lcvy e A. Bosisio.

lnangulo Vermelho — Alberto dcMoraes (cap.), Geraldo Siqueira, Fia-vio Castro, José Brasil; Victor Carva-Iho, Milton Figueiredo e Decio Cou-
Unho.

Joel Menezes — Rndy Pereira
(cap.), - GuilhermeN Rodrigues, WaltcrS. Meyer, Celso S. Meyer, Arlindo A.Alves, Heitor Lima da Bocha e Oscar
Baslos.

Silas Roeder — M. Novaes fcap.\Jniro Berto, Maurício Nausláusky,
Aicixo Krikhlini, Alberto Cunha, M.Castro, e Waldemar Santos.PUGIJLISMO
Fred Miller venceu Alberto Cariz-

medi, por desclassificação
LOS ANGELES, 1 (Havas) — O pu-~gilistn americano Fred Miller venceu

hontem por desclassificação, numa
luta cm dez assaltos, o boxista me-xicano Alberto Carizmendi.EXCURSIONISMO

A A. tf.-I. e os movimentos sportivos

0 Conselho de Fundadores da Amea
foi convocado para tratar da des-

filiação da C. B- D.
Os sporls na capital ria Republica

atravessam um dos seus momentos de
maior gravidade.

De um lado reunc-se a assembléa da
entidade offieial sob protesto judicial
c delibera eliminar dc seu seio quatro
clubs, justamente aqucllcs que consli-
tucm a melhor e mais efficienle base
rie sua polencialidadc technico-sporti-
va. De outra, toma-se conhecimento ria
convocação rio Conselho ric Fundadores
da Amea para tratar entre outros as-
smnplns do ria riesfiliação dessa cnli-
dade da C. 15. D. O movimento pró-profissionn-lismg eslá provocando extretnismos
que podem causar rininiios scrios.
Convocação do Conselho de Fundado-

res da Amea
0 presidente do Conselho de Funda-

dores da A. AI. E. A. convoca parao dia 4 rio corrente, ás 1,') horas, na sé-
ric ria A. M. !•;. A., os membros do
Conselho de Fundadores paru, em ses-
são extraordinária, deliberarem sobre a
seguinte ordem rio dia:

a) recurso "ex-officio" da Commis-
mio Executiva, que conimettcu ao pre-sidente ria mesma conunissão coinpe-
tencia pa:\i convocar, extraordinária-
mente, a assembléa geral, que se reali-
sou n 24 rie fevereiro;

b) resolução n lomnr pelo mesmo
Conselho' em face do funecioiiameiito cdas deliberações illcgnes da mesma ns-
se.mbléii;

c) deliberar sobre o pedido á C.
B...D. ria riesfiliação da A. M. E. A.;ri) Interesses geraes, ¦¦

¦ líssa convocação deixa do ser publi-
;diria no Boletim da A. M. Ií. A. cmVirtude rie sc ter recusado o órgãocompetente dessa entidade em necei-tal-a.
i Por rgital, e com fundado receio de
.que sejam ereàclòs obstáculos á reunião
|(lcnlro do edificio ria A. M. E. A. c,
icnso isso se verifique, a reunião teráJogar, nn mesmo dia. ns
i série do Fluminense F. C

1'0 Cila ves n. 41.
| [lJo', 25 dc fevereiro de 1933. — Pedrodn punha, presidente do Conselho defundadores.
Notas sportivas de São

Paulo

A Associação Brasileira de Impren-
savrecebeü o seguinte officio:"Rcalisando o Centro Excursionista
Brasileiro uma grande expedição aoPonláo da Bandeira, Espirito Santo,
ponto culminante ria nrographia bra-
sileira c, tratando :ís de uma carnva-
na carioca, qüe pela primeira ver at-
tinge aquelle cume, scnlir-nos-iamos
satisfeitos se pudéssemos contar, çn-Ire. outras, com a flammula dessa As-
soeiação, assim como a dos jornaes aei In filiados, afim de serem collocn-
rios naqucllo logar. A entrega pôdeser feita na série do Centro, edificio
rio "Jornal do Brasil", 8" andar, ou
na .portaria do mesmo jornal, até
amanhã, ás 10 horas. Sendo o que sc
nos oflerece no momento, apresenta-
mos a V. Ex. as nossas atlepeiosas
saudações. — (a.) J. Ribeiro Martins,
secretario;"

O presidente da A. B. I. respondeu
nestes lermos ao do Centro Excursio-
insta:"Agradeço-lhe, 

pessoalmente, o pelaA. B. I. a allcnciosn homenagem dc
incluir nossa flammula, que enviarc-
mos breve, entre as que os nrrojndos
patrícios farão tremular no tope das
nossas cordilheiras: Palpitando aos
ventos da altura, cila grilará o entbu-
siasmo de nossa imprensa por todas
as iniciativas corajosas do sport, porIodos os esforços pelo nperfoiçoanicn-
Io da raça, por todas as iniciativas
que vi,snm conhecer o Brasil para me-Ihor amal-o — que constituem o bello
progranima desse centro. Acceitc, com
os agradecimentos, as felicitações dc— llcrbert Moscs."

Foi dc intensa alegria todo o dia dc
honlem, cm nossa redacção. Momo
fez suas despedidas barulhentamente
cm nossa sala dc trabalho, alegrando-
nos, horas :i \fio, com a sua verve,
com seus sambas e marchas.

Registamos, assim', com prazersaudade, as seguintes visitas:'
Camponezas

amponezas:-Ilda Reis, sete annos,
o Maria Clclia Reis, dezesote annos.

0 gracioso jornaleiro
Wanda Carvalho Martins, qna-tro annos pequeninos, num travesti

do jornaleiro.
Uma authentic* marquez» -

Gigeln Mendes Campos. ,Oilo an-
nos. Uma marquezinha cm loilette
a rigor, loilette mesmo de marqueza,
num amarello esplendentc.

Mais creanças que visitaram á NOITE
Klcber Segadas Vianna, Marreco;

Maria Geri rudes, hollamleza: Nor-
mil Monteiro. Avalilnna; Dagmar
Barbosa c Alice Brandão, fantasia
No no Nanetle; Aida Teixeira, fantasia
de Princeza. Dois nonos e meio, npc-
nas, c já uma linda herdeira real.

Orgia na rua!
"Grupo Orgia na rua". Dezeseis fi-

guras: malandros malandrins, pyja-
mas russos, pyjamas dc prnin, caini-
sns de sport.

O grupo da "Orgia na rua" tem a
sua sçde cm São Christovão e com-
põe-se dc rapazes e moças de varias
ruas daquélle bairro.

Sm cima: Hercilia e Maria bahianinhas; o bloco "União do Machadinho" c Man,, uma interessante¦dansavum de Moscou; em baixo, o afiado bloco "0 pão come no fim" lnt"es"anleA "Quadrilha de espadas"
"Quadrilha dc espadas". Quatro fi-

guras: João Carvalho da Cosia Rios
(2" ehcriffe), Augtisto Gonçalves (1"
eheriffe), Octacilio Gonçalves (1" rie-
legado) e Alcides Mendes dc Assis (2"delegado).

Banda de Mãdureira
Cor-

14 horas, na
, á rua Alva-

1-ma o melhor center-half do Paraná
vae jogar pelo Palestra Itália

Noticias que nos chegam da eapilalPaulista, esclarecem que Dula, o magni-Oco center-half paranaense imporlado
pelo amadorismo gaúcho optou pelol»i'or,ssionalisino, recentemente nriopta-

jflo no Rio e cm Sáo Paulo, devendocs|ar em breve entre os jogadores doi atcslrji'Balia, cm cujo tenm principaloccapnrí o posto dc sua preferencia.
0 São Paulo F. C. não irá mais ao

Prata
Contrariamente no que tem sido di-vulgado. o Sáo Pnulo F. C. não maisIara a sua excursão no Prata.

I O club argentino queria uma "luva"
dc 5):000$000 c mais ÜO °|» da renda,condições estas que o São Paulo se lheiossein também offcreridás as mesmas
Vantagens,

0 Sr. Dantc Dalmato alvo de uma
homenagem

O presidente do Palestra Itália F. C.
que c um rios sportsman mais presti-
girisos da nova geração, foi alvo de
uma homenagem que por motivo de
hu anniversario natalicio. lhe presta-rarii consocios c admiradores do grau-dc club paulista.

A homenagem, que conslou de um
banqueie, teve a adhesão das princi-
paes personalidades do Palestra.

Ao champngne saudaram o annivcr-
sarlanlc o Dr. João Mincrvino, em no-
medos direclores palcstritios; o Sr.
Uicchiani. representando o Sr. Fran-
cisco Pcttinali; Dr. Pedro Baldasnrri,
Ângelo Crislofaro. Ennio Juvenal Alves

NATAÇÃO
A disputa do clássico Guanabara
Será iniciado, esta semana, os pri-niciros treinos para o grande Clássico

Guanabara, que será disputado no cor-
rente mez.

ATHLETICA
Uma serie de competições na

Hespanha
MADRID, 28 (Havas) — O corredor

urtigunyo Jiíah Martinez ric Pina yen-ecu o campeonato:regional do "cross-
eountry" de Válcncia cobrindo o per-curso dc 11 kilomctros em ;ií) minutos:

Em São Sebastião o corredor Cinlee-
ta, do Gymnastico, venceu cm 40 mi-
nulos c ,14 segundos a prova interna-
cional dc "cross-eounlry", corrida na
distância de 11 kimmetros. A classi-
ficação por equipes foi a seguinte:
(iynuuistico 17 pontos, Donoslia 18,
Braucin 42 e Associação Esportiva dc
Barcelona 5(1.

CORRIDAS

e o nosso collcga dc imprensa Snlnlbiel. Broadway 52

As reuniões de sabbado e domingo
Estão marcadas para os próximos

sabbado e domingo reuniões turfistas,
cujos programmas levarão por certo
grande publico ao Hyppodromo da
Gávea.

Os programmas de 4 c 5 do corrente
eslão assim organisados:

Prêmio Viscttc — 1.500 metros —
ií-flfJOlOOÜ — Matinéc, 50 kilos; Sun
God, 54; Maracó, 54; Problema, 55;
liurby, 5G.

Prêmio Astral — 1.400 metros —
,'l:0UOÇ0ü0 — La MirnhcJIc, 60 kilos;
Canace, 55; Traidor, 50; Ximena, 54;
Sem Temor, 63.

Prêmio Tempero — 1.300 metros —
3:00050.00 — D- Pcdntòi 53 kilos; Lam-
prein,. 54; Knrina, 55; Dorlna, 53; Sc-
tnuriln, 51; Walkyria, 50; Ivoii, 56;
Kleops. 52; Ibar, 54;

Prêmio Vexiló — 1.400 metros —
3:l)l)0?000.. — Kl Negro, 53 kilos; Fu-
são, 53; L. Jack, 53; Vingativo, 54;
Macá, 55.

Prcmio Topnzc — 2.000 metros —r
,1Í0pO?00O — Bibntejo, 56 kilos: Eni-
Iram, 54; Ulia, 56; Tomyassu', 52; Hor-
tencia, 51; Nehucn, 46; Tuyuty, 54;
Ehro, 53; Yára, 52; Enredo, 47.
nCn"á:(?L3

Prcmio "Hoqucndo" — 1.600 me-
tros — 3:000$00() — Weston 52 kilos,
Portena 53, Soltcirinha 51, Romance
52 e Azulado 50.

Prcmio "Xnréo" — 1.600 melros —
4:0008000 — Rcx 52 kilos, Eira 54, Blue
Slnr 54, Gnirino 52, Arlcquim 51), Ve-
nus 51, Kcrmcssc 63 c Curacó 53.

COBRIDA DO DIA 5
Prêmio "Jornal do Commereio" —

2.000 metros — 4:00()?000 — Portena
55, Bico 55, Romance 64, Maracó 50,
Soltcirinha 53.'

Prêmio "Correio da Manhã" — 1.600
metros*— 4:Ó00?000 — Vovô 54 kilos,
Viscttc 52, Yatagan 54, Saturno 64,

Malandros da Tijuca
"Malandros da Tijuca". Onze, mas

onze que valem bem por uma., centena.
Aqui vão os -nomes: João Mazzao, Al-
frerio .Injah rie Souza, Reynalrio Bra-
sil, AValter Guimarães Garcia, Sylvio
Nunes, Marina Guimarães Garcia,Mil-
ton Lapa, Sylvio Nanni, Maria Rosa
Guimarães, Lourdcs da Silva, Mario
Ferreira dc Souzn e Augusto Cnpcllo.

Duas lindas borboletas
Duns pequeninas borboletas, borbolc-

tas de nzu), com asas azul e ouro. A
mais pequeninu, cinco annos somente,
Nirec Guedes Cortes e Kilza Guedes
Cortes, sele annos, c um pnlminho de
cara encantador.

E a mãesinba, que as acompanha,
Lola Cortes.

Que diabinhos
"Diabinhos". Seis lindos diabinhos,

dc Ires a dez annos, uns de vermelho,
outros dc azul, e outros, ai..da, de anui-relln: Dinah da Veiga Cabral, MarlvDunrte Nnncs, Rcginn Lcilá Cabral Ne-ves, AilnIva Thcreziiiha Cobrai Neves
e Norah D. Veiga Cabral.

E o chefe do pequenino bando: Ál-berto Bandeira.
Uma princezinha

A menina Aldinba Teixeira, filha doSr. Carlos Teixeira, de dois annos cmeio de edade, cm uma fantasia muito
graciosa de princeza.

Uma trinca "baita"
"Matutos na capital". Um grupo deIres figuras, apenas, mas que valia porum rancho inteiro: o coronel Eafupcin,fazendeiro em Caçapava, e os seus dois"liios, Mingotc c Manduca.
Mingolc tocava ¦rnbccn e Manducaveiu ao Rio para ver o banho de mor.Unha uma grande vonlarie rie ver asmoças da praia cm "mailjot".
O coronel Pafuiieio, fazendeiro ectiofe político de Caçapava, commanda-va o bando e entoava:

Nás viemos da roça
pru mode de aprecia
as grande novidade
dn Çapitá Federá.

Os pintadinhos"Bloco dos Pinladinhos". Dftz Hcu.ras: Srfas. Irene Gueruldc, AdelaideGuernldc, lida Moita, Cecília Moita'

Conunissão: José Costa, J. J,
rêa Gonçalves e Maia da Silva.

A banda, que sc compõe dc vinte fi-
guras, foi organjsnda por José Bibeiro
Júnior. *

Esteve na redacção d'A NOITE, fa-
zendo uma visita dc homenagem a cs-
ta folha.

Apresenta-se bem afinada, tendo um
programma sclcclo de musicas carna-
valcscas,

Franckeistein
Grupo do Franckcislciii. Seis figuras:

Claudino dc Andrade (Franckeistein),
Samuel Bastos (Nem), Abelardo Freire,
Piiulino Nogueira Fernandes, Antoçnio
Carlos Ramos e Mario Pereira Leite.

Tudo pela orgia
Ala tudo pela orgia, filiada ao Sport

Club Rodrigues, ria Gamboa.
Cento e cincoenta figuras. Enredo:

homenagem uo sport menor.
Porta estandarte: Edilh Domingues.
Maestro: Joaquim Monteiro. Mestre

de evoluções: Anselmo Domingues,
Directores geraes: Joaquim Rodri-

gues e João Lourenço Filho.

Um príncipe hespanhol
O joven José Bnhcz fantasiou-sc de

príncipe hespanhol. Delia c custosafantasia, deu-lhe um aspecto, renlmen-
te, de autheiitico membro da antiga fa-milia real de Hespanha."As Solteironas da Engenhoca de
*•, Nictheroy"

j 
"As solteironas da Engenhoca dc

Mct}icroy" formaram um bloco nle-
gre e ciithusiasta. Treze figuras, fanta-
sins de "jardineira", dois violões, umcavaquinho, um banjo cidois clnriucK
Ias, esse bloco divertiu-se a vnler, to-
eando e cantando em vários pontos da
cidade, sempre com agrado.

Mari„a Antunes, Gloria Castilho, Ma iaEmilin (.nstilho. Euridcs C, Kiores
sr « ?!'eS,' Nt'llz" AloniJ! «'» Silvo ear. Bnrthohmieu Scnna.

Grupo da Palhaçada

SriT^T 
,ln Palhaçada". Dez figuras:

lei ú.íi'"!," I1' le.r' nt'r'»inf'' Kel-
v '• Ia ne"el'' S'vlvi'' Kclldr OuadrosMarta Kcller Gonçalves e Maria <íe Ab«J.dj c os Srs. Mario Keller, Guilhc -"Sr 

M°o"ll 
*' MarÍ° G0nín,;'es e ^

Bloco do Pires
Onze figuras: scnhorilas Guayr Pi-

rcs, Luzia Pnzo c Nayr Nciimnnn, e se-
nhores Waldomiro Pires, Homero Pi-
res, Américo Pires, Nair Morcirn, Car-
los Pinto", Jayme Coelho, João Amorim
e José Franco.

Conjunto São Salvador
Vinte e tres figuras ao todo; doze

músicos, cinco bnhinnns rcbolciras c
seis pyjamas.'Uina 

parte dn rapaziada divertida de
Ramos, nn linha dn Leopoldina, a quese juntaram dois Momos cnrnntouhos,
que ernm o "ciou" do grupo.

A pequena pbilarmonicu tocava snin-
bas remexidos, marchas, modinhas quecoiniminicavani alegria por onde pns-savam.

Os rapazes dos melaes ernm: Arthur
dcOliveirn; Oscnr Mncnrio dos Santos,João ric Almeida Torres, Sabino duCosia Nunes, Joaquim Ferreira Mon-teiro, João Gualherto Regis, Lydio Pe-reirn dos Sanlos, Rosnlvo Regis, Ale-xnndre Magno de Souza, Anlonio Pe-reirn dos Santos, Eugênio dos San-tos e A. Eugênio dos Santos,

As hnhlonns: Paulo José de Carva-Iho, Firmino dos Santos Rodrigues.Izidcria da Conceição Marques, Guio-mar ric Oliveira Marques e Adineva deOliveira.
Os pyjamas: Rosa Andrade dc Oli-vçirn, Cecília Santos, Djanira Vieira,Altair Nunes, Ada Innnarella e Mariaíannarclln.
ncarregados, dn conjuptn, Humbcr-Io Curem c, da bando, Francisco de

Fantasias de "A^Iô Jone!"
Os "Allô Jonc!" constituíram umbloco pequeno tims animado'. Cincogçnlís c lindas scnhorilns Helena (PAI-

7^ i 
'" 

m ' /ÍÍl1!'1 <nU'Ín *WWft/nirn Gentil de Castro, Eugenia Fer-nnndçs 
ç Judifh Snraiva, torins vesti-das de inglezes", com o clássico ca-ciiinibo nos lábios. Entraram alegre-mente na nossa redacção, canlpni|n e

Íuédda".' 
Í,°S 5°nS (i" "Alürc°in'-a

im íi

||p™4 DsSIlilCÇaD

V£NDE-SE POR TODO 0 BRASIL
"Pirata" estyisado

Dnrin de Almeida Moraes, fantasiada
de ''pirata estylisado", visitou a redacção d'A NOITE, posando especia

--.essan-tes que appareceram enriquecendo oCarnaval na nossa sala do trabalho.
Outro,grupo de creanças em visita

á NOITE
Outro inleressante grupo . Infantil

que esteve na redacção d'A NOITE1Rubem dn Cunha, kinimio; Neda Fified-fim, bailarina'; Haròldò Frederico,
Léa Friedghi, dansarinm

Mais tres foliões "daqui..."
Neusa e Wnldir Miranda, fantasia-

das de "jnrdíneiros", e Clbinéa de
Oliveira, fantasiada de "Oriaüsca", vi-
sitaram a NOITE e aqui tiraram o re-
trato. Tres fantasias originaes e fei-
tas a capricho.

Uma fantasia arminho
A pequeninn Mnrin Clementina Fines

Ballalai, gentil filhinhn de I). Lnura
Ballalai o do Sr. Jorge Ballalai, é
uma ereança encantadora. No Carnn-
yal deste anno, Maria Clementina saiu
fantasiada de "arminho" e teve n.
gentileza de visitar a NOITE. Esteva
interessantíssima.

Os dois "cartolinhas "
Milton e Silton Lyra, filhinhos dohr. jManoçl Lyra, sairam fantasiados

. -,ZSXl<\i? 
' nas fc,slas carnavalescas

dp 19(13. Visitaram a NOITE na terçn-teira. v
0 bloco da "Sombrinha"

p Sr. Anlonio Andclo, a Sra. Zul-mira Anílelo, mais Florinda Ferreirana bilva, Dcolinda Ferreira ria SilvaMaria ric Lourdcs Ferreira dn Silva,fcmiho Anrielo e Segundo Andelo for-inaram o Bloco da Sombrinlm, todosvestidos rie azul. O bloco interessantevisitou a NOITE.
Varias fantasias

Tivemos mais a visita das gentiscreanças: Alberto e Alcides Martins,de pierrot moderno; Cosínè Nunesbailarina; Lnurindu e Aida Ilitlcn-"')".,;t 
,*, Aíari'1 ,!le Soiizn; "jnrdinci-

ias , balunnn" e pyjamu; Léa dcAiaujo, fantasiada dc Pelle Verme-
vÁ,;-r7-Ue,TTr,",ic.,,"m (l03 modelos d'ANOI1 • ILLUSTBADA, offerecido aosseus letores; l.ucy, Marina e Maria-
ínnr„M 

'» ge,nlis P^tórinhasi Alizio,Hiran e. Humberto, "bahiana" edinciras '.

Visitaram-nos: a menina Lais, fan-
tasiada de "Pompom", filhinha do te-
nente Annibal Macedo, e a senhorita
Dulce Vieira de, Mello, fantasiada de"Princeza russa",

Um grupo gentil
•Fantasiadas de "malandro", visita-

ram A NOITE as senhoritas Olga, Con-ccição, Lydia c Armando dc Palavota- e
Jayme Guimaldi.

Bloco dos Trez»
Constituído de rapazes e senhoritas,

esteve em visita á nossa redaccáo o"Bloco dos 13", amigo em toda a 
"linha

do reinado de Momo.

Bloco "Good Byc"
Este bloco carnavalesco, composto de

senhoritas, esteve na redacção d'A
NOITE.

Usavam fantasias caractcristico-bra-
americana,— que dava singular aspecto:
ás moças do "Good Byc".

Coraçãozinho e Conquistador
Os meninos José e Lourdcs Amarantc,

filhos do Sr. Álvaro Amarante, vieram
á redacção d'A NOITE, com interes-
sante fantasia, o primeiro de "conquis-
tador" c a segunda de "coraçãozinho",

Um gato
Helena, filhinha do casal Adolpho

Roubaud-D. Maria Roubaud, vestia unia
linda e original fantasia de gato.

Duas graciosas meninas
Muito característica estavam as fan-

tnsins das meninas Izctte de Almeida
YVanderley, á moda de 1830, c de sua
prima Getla Wandcrley, á americana.

A ultima é filha do Sr. : Oswaldo ;
Wandcrley.

Um grupo de petizes
Petizes residentes cm pontos di-

versos pontos da cidade reunidos porMomo, em nossa redacção, formando
um grupo .

São os meninos: Joel Falcão, fanla-
siado de "toureiro", filho do Sr. An- :
tonio Falcão; Euhice c Nariyr, "co-
lombinas", filhas rio Sr. Francisco
Galhardo; Alcides Borges, pyjama do
praia, filho" do Sr. Alcides Gonçalves
Borges; Jorge, Marques, "palhaço",
filho do Sr. Francisco Fernandes, e>
Marilda, dansarina, filha do Sr. José '
Fraicisco Collaço.

Um príncipe
im sua elegante fantasia de prin-veiu visitar á NOITE, o menino

jar-

.... CEUA ESJVSEKALDAmente para o nosso photographo. A sua L So.,Hn ¦„» • ^•'¦*"M**HB-,tyMfantasia foi uma das mais inteessan- 
'dn^V^™' **n «WJi.«fnd,das melhores, custa

malandro;

ile Campos.
O Sr. Mnstrandréa, cm nome dos jo-

gadores. offcrcccu no bomenngcado um
presente'.

() Dr. Delmanlo, cm bonilo c impro-
^isil(lo discurso, agradeceu a hoinciia-
gem, sendo, no fim, como sucredeu
rombos que o saudaram, muito applau-
riido,

Prêmio "Jornal do Brasil" —..1.400
metros — 3;000S000 — Damiatrlx &t lei-
los, Piaslra 48, Aisca BO, Famoso 5(1,
Herodrs 48, Feiticeira 50 e Cirrus 50.

Prcmio "O Globo" — 1.B00 metros
— 4:000?()00 — Orgia 53 kilos. V. Rins
M, Vichy 52, Funchal 54, Aveiro 54,
Mnssoró 52, Bitual 54 e Jccyron 52.

Prêmio "Vida Turfista" — J.800 me-

LEITE: BEBEI E M ULTIPLICAE-VOS

tros - 4:000f000 _ Tricolor 55 kilos,Dux 55, Hepacnré 50, Xire 53, Voyfl 54Foragido 54 e Berenice 50. '
Prêmio "Diário Carioca" — 1 (liinmçlros - 5:l)0OÇ0üÜ - Audaz 54 kilos,Allcrosa 62, Cbilon 51, Knrnn 54, La-dnrio 54, Yamundá 52, Minho 54, Vam-

piro 64 e Bohcmio 54.
Prêmio A NOITE r- 1.500 metros —4:00(11000 - Xnréo 52 kilos, F. d"Or 54r. Vida 53, Ibérico 54, universo 52 èNew Slar 62.

, fremló 
"Jockey-CIub Illustrndo" -

1.500 metros -- 4:0(I0$00(J — Vagalu-me 54 kilos. Xnngô 55, Pnlospnvos 53,Aslral 53, (iuaxupé 53, Blue Slnr 52 eSarcnstico 53.
Prêmio "Cenlro dns Chrnnislns Spor-Ovos — 2.1101) metros — 5:O00JtO00 —Insurrecto 54 kiios, Hoquendo 56, P.tioyal o2, Uberaba 55, Valcnce 52.

Iierlina André, "Moreninha da praia"Arlettc Nobrega, "lanterna vcnezinin"-Lucy de Matlos Tavares, "boneca";
Lucy Friedghi, "folia"; Carlos Bit-tençourt, "malandrinho"; Waldir deMello, "Caipira Faiscn do Amor".

"A Familia Oliveira"

un-"h,nina Oliveira", chefiada peloCuiçn da careca", (Pinto, do "Pavi-
lhao ), deu um "cordão" animadissi-
mo.. Compunham o grupo varias figu-rus de ambos os sexos, todas cheios dcanimação pelo Curnnvnl. Não houvecanção carnavalesca de 1933 que o gru-.po nao incluísse no seu variado reper-torio. O grupo dansou c cantou aui-nitidamente nesta reduecãó.

Um lindo grupo
Lourival Lobo, Armando Avilla e Ly-

gia Aldair, o primeiro dc "russo", o sc-
gunrio dc "cossaco" e a terceira de'•pyjama de praia", formavam um lin-
do grupo, que veiu á NOITE.

:a c
... . ,-— apenas 48000 a la-Ia, podendo trocar pela Cera llovai

do. •"• evitará de ser logra.

"Bloco do Salgueiro"
tí.lCn°?POit" de f,,liiies «Morosos es-teve também na redacção d*A NOITF« Bloco do Salgueiro, que cnlre nóspermaneceu por momentos.

Bloco Estou com calor
nii^WÍrIí)nni0 h!tnho n fantasia re-alisado á 19 do corrente, na praia doFlamengo em homenagem aí'NOITE
Mauá°CF Ct0U 'nn\Cn,or' tmd'&Mauã I'. C, veiu ã nossa redacção
fcdVgrmlccer as oferendas qúc
ÍSaS 5U" aCll,asS° nft Iinda f^«

nal, merendo app.ausos dat^^s

Cera Royal Liquida
Não sc llludam com' reclames dc

mercadorjns que seus fabricantes nãoVisam O estrago que lhes possa causar,
use a CEBA ROYAL liquida, que esta(.4 viria ao seu assoalho, podendo tro-car pela CERA BOYAL em massa, casonao IIip satisfaça. *'"

Os "Teimosos do Engenho de Dentro"
Os "Teimosos do Engenho de Dcn-tro constituíram um bloco numerosoe a^mmdo, com mais dc 20 figuras, eu-

n .,nn3. ,mc* duns trincas caveiras!Os leimosos do Engenho de Dentro"fizeram suecesso no Carnavnl.
Um grupo de fantasias infantis

¦ tlm grupo'rie intercssnnles fnnlnslns
ínfnnlis. Cntnpuzernm esse grupo fio-ineu de Medeiros Filho, "Mnliindro ta-lundo"; Arniilrio de Medeiros, "AlaInn-
drinho" c ílilvnn de Meileirns, "Que
calor!"; Cnmilo, de "kiuiono"; Cnmi-nnn I^legrino, "hollnndezn"; JoãoFreitas Cabra), "dinncr-jacket"; DalvaGuimarães, "Çupido", e Thnles Gui-maraes, "aviador",

Um grupo de pequeninas "estrellas"
Milton, Mucia e Mary, filjios do Sr.

Marcellino Vieira da Silva, dn Agencia
Havas, fantasiados de "cstrclln", for-
moram um grupo galante. As pequem"-nas "estrellas" deram-nos o prazer desua visita na terça-feira gorda.

Um lindo grupo de fantasia
As sçiiborltas Eliete Silva, fantasia-

da de "Alaria Antonietta"; Oizitte Sil-ta, lambem de "Maria Antonietta";
Hercilm Silva, de "Oricn(al"; BodesiaBarrelto de "cigana" e WaldemarPuiva, de "cigana*", deram-nos' o pra-zer dc sua visita, Suas fantasias ernmtorins do- melhor gosto, formando um
grupo cncnnlarinr.

— Zilda Ferreira, Elvira Ferreirae Dolores Del Rio, fantasiadas de "ma-'andrinha", pyjama russo etarnbcm vieram"cumprhn\"ntar-nos.ama, NOITE?' 
hMa™' Vk.rnra

Tres "bacalbios"

déSlÃ 
vis1,,-f-Nnoí trcs "l>»caIháos"

Um malandro, uma japoneia e "girís"
Os irmãos Moaeyr, ChristodolinoBesdemona c Ilnah Guttmann, Ti. 

"•?-'

^fiirts 
, também csliveram n'A NOl-

Se vôce viu, cala a boca...
Eslava esse bloco conmostn Hnivr„hOes Horaclo Bibeiro de (astro m

«ira ntelr°víe .<:a5tro' ^fetí«ira, Hita, Victor a, Gelslrn M^^ii
c0otó10' °C,aCÍIÍ0 ^ch-emfe

"Bloco dos Despresados"
e)iMcíCCMDrí:'evn,n nolici" «obre a vi-• Ia do 'Blçco dos Despresados", comsede a rua ^pirnnga 1)0. Com o seu ma-gnifico conjunto musical, durante ali
S d^A^òlTP0^'"01,0" cllc n rèüL
l\,L,i, ¦ ,-' ,ora»''o. dansando ccantando no salão. 0 "choro" coniminha-sc de 14 figuras, tendo «r.,!,"o1
dnçÔOtncr°nC",eMm0ÇaSemaÍS

Estava bem cnsnindo e por onde sefez ouvir colheu vibrantes applausos!
Torres" 

0rsímis!,dür ° Sr. Maítiníano

Um cigano, um cossaco e uma
bahiana

Luiz, filho do Sr. Alccbladcs dcAraújo, faulnsiado de cossneo; Ncwto ,Ibo do Sr. Bodolpho Ribeiro de cN
£a.'L0J l]snIar.'"'1> f«l',i do Sr. João (icr-

visitar A

Com
cipe
Carlos Augusto, acompanhado de seu
pae, Sr, Daniel Augusto Magdalena.

Tom Mix e Malandro
Aqui estiveram os meninos Carlos

Salgado, filho da Sra. Carlota Salga-
do, fantasiado de Tom Mix, e Gaspar
Navarro, "malandro", filho do Dr.
Navarro dc Andrade,

Um ciganinho
Usava fantnsia de cigano o menln*

Antônio Cunha, filho do Sr. Floren-
cio Cunha c que nos visitou.

Mais visitas
Um grneioso grupo de rapazes e sc-nboritns, de fantasia "imaginaria",

esteve cm visita á nossa redacção.
Bloco do Hellenico F. Club

Também viiu á redacção d'A NOI-
TE o Bloco do Hellenico F, C,, mui-
to animado nas pugnas carnavales-
cas. ,

"Bloco Filhos do Oriente"
Fizeram parle deste bloco diversos

rapazes e senhoritas de Copacabana,
que nos vieram visitar.

Dinorah, fantasiada de "cigana ri-ca", tirou o 1" prêmio no Alhambra.
E com a sua bonita fantasia veiu eHaá redacção d'A NOITE, acompanhada
de seu pae, Sr. Augusto Penna daBocha.

"Bloco Enverga mas não quebra"
Na redacção d'A NOITE esteve cmvisita este bloco, de que fazem partosenhoritas e rapazes de S. Christo-

vao.
Registamos a visita que nos fez- osmeninos Viriato Carmo, filho do SrAntônio Carmo, c Carlos Alberto doAndrade, nelo do capitão Assis.
Ambos estavam vestidos deIandro",

Varias visitas mais
Recebemos
ma

nina

I

ma-

as visitas dos seguintes
carnavalescos amigos d'A NOITE: me-
¦v í??lvaJ 

"Pfinceza", e meninoDano, 'bandoleiro", ambos filhos doSr._.Antônio Joaquim dn Silva; grupodo 'Corpo Fechado", composto de ra-
pazes c senhoritas; o Sr. o a Sra.Nelson Alves, as scnhorilns ElviraFontes e Pnlmyra Pereira, de pvja-mas de praia; menina Mnrtha Fer-nandes, "dama antiga", filha do Sr.Togo Fernandes; Hamilton Júnior,Arthur Repolho, Camillo GonçalvesCm ra, Armando Gonçalves. AugustoCosta, Aristidcs de Oliveira c Ollnriodc Oliveira; menino Nadyr da Con.cciçao, fi ho do Sr. Agostinho Rodrl-fines; "Bloco Alio Jone", formado derapazes c senhoritas; "Bloco dos Sen-lencindos do Anchiela c Ricardo deAlbuquerque".

Bloco Abafa a Banca
Verdadeiras adoradoras de Momoeram as senhoritas

Blpeo Abafa a
componentes- do

nossa redacção, ÍT^X. ffinT ^
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Pequeninos foliões que encheram de alegria a redacção d'A NOITE, nas visitas encantadoras que nos fizeram

Os bailes nos clubs
Ç carnavalescos

Decorreram animadíssimos os bailes
que tiveram logar nos clubs carnava-
lcscos durante a temporada de Momo.

No "Higb-Life", um dos mais popu-
lares centros carnavalescos, as quatro
noites foram extraordinariamente mo-
vimentndas, alcançando os bailes ali
rcalisados uma freqüência tão grande
que encheu literalmente os salões do
palacete ela rua Santo Amaro, onde
funeciona.

Nos Democráticos, Fenianos, Tenen-
tes do Diabo, Pierrots da Caverna, Con-
gresso dos Tenentes, Cola Preta, em to-
dos os outros clubs carnavalescos, cm-
fim, houve, também grande animação
os bailes.

No Syndicato Medico
Durante o Carnaval foram realisa-

dos quatro magníficos bailes no Syn-
dicato Medico. Todos elles foram con-
corridos e decorreram entre o mais
franco enthusiasmo.

Dopolavoro
Também no "Dopolavoro", gremio

recreativo da colônia italiana domici-
liada no Rio, houve bailes carnnvales-
cos, quc constituíram uma excellente
diversão para seus freqüentadores.

Orfeão Portugal
Verdadeiramente deslumbrante este-

vc o baile com quc, hontem, o Orpheão
Portugal encerrou os festejos carnava-
lcscos deste anno.

Como sempre suecede, viam-se ali as
fantasias mais ricas, as "toilettcs"
mais elegantes e os mnscarados mais
espirituosos e cheios de "verve".

Essa festa deixou em todos as mais
indeléveis recordações, tendo corrido
entre alegria e enthusiasmo.

Em São Paulo
Corso, bailes e grande movimento nas

ruas
S. PAULO, 28 (Serviço especial d'A

NOITE) — O Carnaval paulista teve
boa animação. O corso de sabbado e
domingo attraiu grande massa de povo
para as avenidas S. João, Angélica c
Paulista. Onde, porém, os festejos ti-
veram maior enthusiasmo foi no hair-
ro do Braz, cuja illuminação apresen-
tou-sc melhorada, de fôrma a emprestar
ao local uma feição de intensa alegria
e movimentada.

Também tiveram extraordinário mo-
vimenlo as artérias principaes do
Triângulo, vendo-se mascaras espiri-
tuosas e fantasias de muito bom gosto.

São Paulo, não tendo a mesma phy-
sionomia do Rio de Janeiro, fez Carna-
vai mais discreto, dando-lhe certo nr
aristocrático. As principaes famílias
paulistanas preferem divertir-se nos
clubs, onde o observador descobre lin-
dos motivos dc cstylisação da festa car-
navalesca.
¦ Desde sabbado realisam-sc bailes nos
principaes hotéis, como no Esplanada,
Terminus; nos clubs sportivos e rc-
crcativos_ estão annunciados para hoje
e amanhã novos bailes, bem como nos
clubs Commercial, Portuguez, Germa-
nia, Athletico e S. Paulo Tennis. A po-licia fixou tabeliã dc preços para au-
.tomoveis, afim de evitar exploração.

Durante o triduo carnavalesco não
funecionaram a Associação Commercial
e a Bolsa de Mercadorias, limitando-se
o expediente dos bancos nté as 12 ho-
ras. O governo declarou facultativo o
ponto amanhã nas repartições esta-
duacs e municipaes.

A ordem se mantém inalterada, gra-
ças res providencias das autoridades.

Visitas á NOITE

á*.
radi

Soldados árabes
Eram cinco senhoritas, todas irmãs

e cada qual mais garbosa e intelli-
gente.

A que vinham?
— Não vc? Somos soldados árabesI
E as cinco irmãs que sc chamam

Dinorah, Dulce, Cclina, Yolanda e
Palmyra Gouvéa, filhas do capitão
Gouvéa, da Policia Militar, fizeram,
aqui, mil e uma proesas,

Uma fantasia encantadora
Uma das mais encantadoras cre-

artças que visitaram a NOITE no dia
de segunda-feira, foi, innegavelmen-
té Ncison de Assis, filha do nosso
presado companheiro de redacção
Adauto dc Assis. Neison estava rica
e elegantemente fantasiada de "Hus-
sard".

; Tres fantasias graciosas
" 'As senhoritas Áurea Machado, Ira-
cema Torres e Dinorah Santos, em
elegantes e graciosas fantasias, esti-
veram, durante a tarde, domingo, cfli
nossa redacção, oude muito tagarela-
ram.

As tres moças, além de interessan-
tes, são muito espiriluosas.

Camponeses russos
• O capitão Oswaldo Santos Dias trou-

xe-nos suas filhinhas Maria Clara, Ro-
salina, Gilda e Célia Maria, fantasia-
das de canipoiiezas russas.

As quatro meninas estavam multo
interessantes.

Duas amiguinhas d'A NOITE,
Vieram este anno, como térn vindo

nos demais, visitar-nos estas duas on-
cantadoras garotas, que se dizem "as
amiguinhas d'A NOITE", e que são
Mariasinha Vianna e Hcika Martins,

Duas fantasias originaes
As meninas Ivan elsa Maria, filhas,

do Sr. Isaac Moutinho, fantasiaram-se'
de "odalisca" e "bahiana", respectiva-
riiènte, logrando grande exito.

Visitaram-nos as duas garotinhas.

'

Um pyjama interessante
A menina Therezinha, filha do Sr.

Godofrcdo Cardoso, fantasiou-se de
pyjama de praia e veiu cumprimentar
A NOITE.

Therezinha, que' tem apenas um an-
no de edade, estava muito galante.

"Chove e não molha.. .'¦"
As senhoritas Annita Martins e Ro-

sita Duarte, garbosamente fantasiadas,
constituíram o duo magnífico do Cnr-
naval — "Chove e não molha".

As duas divertiram-nos, durante
horas.

Fantasias originaes
Figuram nesta photographia a me-

nina Santa, filha do Sr. Samuel Shein
e D. Eva Schcin; a menina Martha e
senhorita Maria e a graciosa Sylvia,
filha do Sr. Jorge Freire e sua Exma.
esposa, D. Sylvia Freire,

Um grupo afiado
Um grupo constituído por Nadyr,

Agméa, Dulcinéa e Laurindo, visitou a
nossa redacção, enchendo dc alegria o
ambiente durante todo o tempo de sua
permanência entre nós; leda Guimarães,
Lygia e Yara Serra c Thcobaldo Ramos
Novaes' formavam alegre grupo.
Lu' Marival e suas fantasias originaes

Lu' Marival, a "cstrclla" de cinema
brasileiro, no "Baile das Actrizes", foi
a "Ciuderela", vindo num carrinho dc
ouro; no "Copacabana-Palace" ganhou
o primeiro prêmio com uma estylisa-
ção de "Gato-preto" c no baile do
Theatro Municipal apresentou-se com
um "Vendedor d'A NOITE" cstylisado,
cm lamé e velludo negro. ""**

Lu' Marival teve a gentileza de vi-
sitar A NOITE acompanhada do Sr.
Paulo de Magalhães, presidente da Ca-
sa dos Artistas do Brasil.

As ciganas do Amor
Muito sympathicas e folionas, mas

em matéria de amor são o que adopta-
ram por titulo para o seu bloco: ciga-
nas...; tal o grupo que recebemos sc-
gunda-feira de Carnaval em nossa re-
dacção e composto das senhoritas Nair,
lida, Alcina é Odette, qué para maior"harmonia" faziam-se acompanhar do"malandro" Mario...

Um grupo de nutridissimas
"bahianas"

Um grupo de nutridissimas "bàhla-
nas" (cm travesti): Francisco Ramos,
Floriano Cruz,, Manoel Silva e ítalo
Basi — pintou o sete no Carnaval,

Grupo dos Chinezes
Harmoniosos e cnthusiastas os car-

navalescos que formavam esse grupo
composto na sua totalidade por praças
da nossa brava maruja, marcaram, se-
gunda-feira de Carnaval, na visita que
nos fizeram, suecesso digno dc rc-
gisto.

Afinado conjunto musical acompa-
nhava os cânticos do bloco, que se
compunha de mais de cincoenta fo-
liõcs c folionas dirigidos pelo "maes-
tro" Francisco Luiz do Espirito Santo.

Quem são elles
Foi um dos mais animados blocos

que visitaram A NOITE nos dias de
loucura carnavalesca.. Os cânticos e as
dansas desse grupo despertaram ap-
plausos.

MACHINAS DE COSTURA

GRITZNER
para coser c bordar com movimento
de.reversão e apparelho desmontavel.
Vendas a dinheiro ou a prestações a
longo prazo. HERM. STOLTZ & C°. —
Rua General Câmara, 85. Tel. 4-6121.

Ala das ciganas
Não foram menores o prazer e a ale-

gria que nos causaram a ala dos Ci-
ganos, do largo do Jockey-Club, dei-
xando-nos verdadeiramente encanta-
dos.
Uma perfeita imitação de Frankstein

Waldyr de Andrade fantasiou-se dc
Frankstein. Poucas vezes temos visto
uni Frankstein tão bem caractcrlsado
Waldyr de Andrade encarnava tão bem
esse personagem que a creançada que
enchia a nossa redacção, convencida de
que ello cra o legitimo Frankstein,
corria e gritava cnsurdcccdoramentc 1

Mas elle não veiu só. Acompanha-
vam-no os jovens, como elle, Mario
Pereira Leite, Samuel Fernandes e Pau-
lino Fernandes.

Uma hespanhola
A senhorita Vera Yvonne visitou-nos

vestindo linda fantasia de "hespanho-
Ia da Paramoünt". Estava encantadora.

As fuzileiras de Merity
Visitou-nos, segunda-feira, o bloco

denominado "As fuzileiras de S. João
dc Merity". As damas, fantasiadas to-
das á moda dos nossos soldados navaes,
mas em azul, encarnado e branco, esta-
vam muito interessantes. O grupo can-
tou c dansou nesta redacção.

Seresteiros do Amor
Durante cerca dc 15 minutos, o bloco

Seresteiros do Amor esteve a nos en-
cantar, com suas marchas e canções,
sob a direcção do maestro Marino Cor-
deiro, o "Carcisinho".

Conjunto do Engenho de Dentro,
esse bloco, muito harmonioso, já é co-
nhecido c admirado do nosso publico,

Bohemios do Amor
Os Bohemios do Amor, de Santa

Thercza, estiveram, segunda-feira, nes-
ta redacção. Aqui dànsaram e canta-
ram, euchendo-nos dc alegria e pra-
zcr.

Impossíveis de Braulio Muniz
Estiveram segunda-feira, á noite,

nesta redacção, onde executaram, com
mestria, vários números de dansas.
os "Impossíveis de Braulio Muniz", in-
teressante bloco do Engenho de Don-
tro.

Um grupo de gentis creanças
Um grupo do creanças fantasiadas

esteve segunda-feira na redacção d'A
NOITE., Entre outras figuravam —
Amea Natalia c Maria Alice de Brito,
Orlando e Oswaldo Assumpção dc Oli-
veira, Roberto Augusto da Silve, So-
lange Therezinha B. Marques, filhn do
Dr, Archimedcs Marques, as meninas
Lúcia A.. Lima Rocha e Célia^ c Clélia
do A. Lima e a interessante Oncida
em "Mulher turca".

' Um bloco de "desesperadas"

Gentis' senhoritas da familia do Dr.
Edgard de Mattos, fantasiadas dc "des-
esperadas" visitaram A NOITE.

Malandrinhos de Olaria
"Malandrinhos de Ramos" é um ale-

gre bloco carnavalesco da estação dc
Olaria que, hontem, visitou a redacção
d'A NOITE cantado sambas e marchas
da actualidade com muita harmonia.

Bloco da sogra matraca
A rapaziada folia de Ramos, cons-

tituindo um espirituoso bloco, deno-
minado "Sogra matraca", visitou a
redacção d'A NOITE.

¦ Compunha-se o bloco da "Sogra
matraca", dos seguintes carnavales-
cos: Alberto, Oliiido e Walter Pereira
da Cunha; Lydia e Dulcinar Moreira,
Jaynie Lucas Lima, Nelson Calixto,
Nourival Calixto, Luiza Calixto, Ber-
nardino Repreza, Waldcmar Martins,
Pedro de Souza Filho, .Tose Alves,
Amelio Juventino, Octaviano Villaça
e Leopoldo Fernandes.

Um cigano mignon
Graciosamente fantasiados de ci-

ganos estiveram na redacção d'A NOI-
TE, os meninos Narciso o Antônio,
filhos do Sr. Narciso Teixeira Pinto.

O menino Frederico, filho do Dr.
Frederico Souto, fantasiado de Pi-
rata, visitou á NOITE.

Casamento... carnavalesco
Esteve em nossa redacção o "casal"

Mario Ramos c sua "esposa carnava-
lesca" (Manocl de Oliveira), cujo
enlace se verificou cm pleno reinado
do Momo. Acompanharam os nu-
bentes, Antônio e Jorge Walter, dois
foliões de tempera egual.

Bloco da Orgia
Composto dos foliões José Rios, Gil-

berto Fernandes c das senhoritas Oclet-
te e Policennas Rios e outros*, esteve
em visita a esta redacção o "Bloco da
Orgia".

 Estiveram, também, -,na NOITE
Adelaide Gonçalves e Maria Sameiro.
Adelaide de "veneziana", uma linda
veneziana em amarello esplendentc, c
Maria, outra "veneziana" em branco
scintillante.

Ambas assiduas leitoras d'"A NOITE
Illustrada".
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Outros fantasiados alegres q>r. '/bi-
taram á NOITE

Léa e Lclio, filhos do Sr. Euclydes
Ferreira da Silva, estiveram n'A
NOITE fantasiados de pyjama* de
praia.

Visilaram-nos, também, Globel c
Fernando, filhos do Sr. José Macedo,
fantasiados dc sportsman; Claudionor
José da Silva, vestido de Chicharron;
Antônio Gomes Pereira, fantasiado dc
pyjama; n senhora Maria Thcreza e
suas filhinhas vestidas de japoneza;
Nylsa, filha do Sr. Ayrcs Coimbra, jde Pierrot; Clarimundo Machado, de
D. João; Manoel Macedo, de pyjama
russo; Oswaldo Machado, de sport-
man; senhorita Albertina Fernandes
e Mario Fernandes, um bello casal de
hespanhoes; Antônio Faria, de clown;
Nelson Rosário, de bahiano; Albcrti-
na, Almerinda e Honorio, filhos do
Sr. Miguel Gomes; Aderson e Noman-
dy, filhos do casal França e Silva,
fantasiados de "Malícia" e "Boy".

Bloco do Eu Sosinho
Como ha 14 annos vem acontecendo,

appareeeu no Carnaval que se foi, tam-
bem, o Bloco Eu Sozinho. Com n mes-

ma fantasia que caracterisa o Insigne
carnavalesco e o seu estandarte, que é
uma critica vibrante ao acontecimento
do anno, o Bloco Eu Sosinho visitou a
NOITE na terça-feira gorda.

Uma bahianinha deste tamanho
assim...

Multo miudinha, deste tamanhos!-
nho assim, a bahianinha fez suecesso.

Chama-se Elza a linda bonequinha
da Bahia e tem apenas,tres annos. E'
filhinha do Sr. José Luiz da Silva e
sua senhora D. Maria Barros de Lima
e Silva.

Elza, muito bem fantasiada, dnnsou
admiravclmente quando de visita á
NOITE na terça-feira de Carnaval.»

Um lindo bailarino russo
Um lindo bailarino russo. Elle, que

veiu dc tão longe, lá da terra do so-
victs para tomar parte nos festejos
carnavalescos cariocas, esteve n'A NOI-
TE.

Pouco depois tíe chegar o identifica-
vamos. O bailarino cra a senhorita
Marina de Carvalho Netto.

Marina, muito viva, graciosa, fez um
suecesso no seu magnífico bailarino.

Marina também cxhibiu, na vespe-
ra, um bella fantasia de hollandcza.

Bloco do Acharça
Composto de uma rapaziada sacudi-

da,- esteve n'A NOITE o Bloco do
Acharca. Nas batalhas anteriores do
Carnaval, conseguiu o bloco cerca de
1G prêmios.

Todos os componentes do Bloco cs-
lavam fantasiados de piratas.

*y Bloco Ahi, hein!...
Essa rapaziada do Bloco Ahi, hcinl...

veiu da ladeira do Faria e fez um sue-
cesso na cidade.

O bloco, que cra chefiado por Gea-
da, um carnavalesco destemido, este-
ve n'A NOITE.

Bloco dos Príncipes e Princezas
Uma linda rapaziada a do Bloco dos

Príncipes c Princezas, que nos visitou.
Todos os componentes desse bloco vie-
ram vestidos de pyjame russo.
Vários grupos que visitam á NOITE

Estiveram n'A NOITE os interes-
santes grupos de carnavalescos:

Bloco do Vae c Vem, de malandros
e jardineiras; Bloco dos Cinco Ma-
landrinhos, dc ííialandros rubros-nc-
gros; um grupo de lindas moças fan-
tasiadas de princezas e malandrinhas;
o grupo Bohcmio, composto de ale-
gres rapazes c moças, dc Santo Chris-
to; o "Bloco rouba mas não traba-
lha", composto de gentis senhoritas,
e o "Grupo da Passagem", com uma
porção de malandrinhos e malandri-
nhas.

Embaixada os Comilhões
Um grupo de rapazes constituía a"Embaixada dos Comüõcs da Sau-

dc", que, com muito espirito c bellas
fantasias, se divertiram no Carnaval.

Os embaixadores são os Srs. Mario
Leite, Armando Dias, José Coelho, João
Machado Júnior, Nelson Nunes, Alberto
Coelho, Carlos Ramos e Lourival
Custodio.

Um bloco e tanto
O pessoal da rotogravura d'A NOITE

no seu bloco carnavalesco deu a nota,
brilhando nas competições do Rei
Momo. Formaram em torno da se-
nhorita Flavia Santos, Manocl Quci-
roz, Alexandre Wittcver, Urias Pinto,
Manoel Simões, Moaeyr Lima e Oscar
Miranda.

Dois lindos angorás
Não entram pela janella porque o edifi-

cio d'A NOITE, por Bua ltura de ar- I
ranha-céo, não permittir gatos no seu I
telhado. Entraram acompanhados de '
seus paes. Um dos gatinhos cra marron, ]outro, branco. Mas estavam tão lindos
com suas pelles macias, quo dava von-
tade de beijal-os.

Os dois gatinhos eram os meninos
Andrey e Ronald Galvão Lins.

Uma bahiana e uma dansarina
¦ A' hora cm quc maior cra a alegria
nesta redacção, duas cpcantadoras me-
ninas vieram augmentar esse prazer:
a Iracema (Bahiana), filha do Sr. Os-
waldo Silva, e Iripéa (dansarina), fi-
lha de D. Irene dc Assis. Estavam cn-
cantadoras.

Bloco dos chinezes
Um dos blocos mais interessantes

que nos visitaram segunda-feira, é jus-
to salientar o dos chinezes da rua Acre.
Com sua orchestra bem afinada e seu
canto bem ensaiado, etxecutou em nossn
sala, interessantes dansas,. cantando
suns marchas e cançõcsintcressantcs.

Malandros Amorosos
Durante vários minutos, nos encan-

tou, executando números de dansas c
cantos, o Bloco dos Malandros Amoro-
sos, do Morro da Conceição. A orches-
tra, dirigida pelo maestro Casemiro, c
o canto, pelo mestre Caridade, com o
Pandeiro Infernal (Appolonio Guedes),
estavam irreprehensiveis.

Olha a nega
Este bloco, da rua Buenos Aires, cs-

teve, segunda-feira, em nossa redacção,
enchendo-a de alegria. "

Uma linda fantasia
Lindamente fantasiada, a senhorita

Alice Brandão teve a gentileza de vir
segunda-feira, trazer á NOITE seus
cumprimentos.

Por favor nos levem...
Veiu-nos visitar, segunda-feira, o

bloco "Por favor nos levem", de Cas-
cadura. Estava muito bem fantasiado
e cantava com muita *Ii_.ç_». ...-
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A petisada carnavalesca na redacção d'A NOITE

Catitas da Penha
Um bloco destemido o dos Catitas

da Penha. Esteve elle n'A NOITE, na
terça-feira de carnaval, numa visita
de grande alegria.

Um gracioso grupo de hollandezas
Graciosas senhoritas do bairro de

São Januário, fantasiadas de hollan-
dezas, estiveram, hontem, em visita
á redacção d'A NOITE.

Que trinca!
Paulo cra o menor, Eva_ e Yedda

as maiorezinhas, os tres, tão peque-
ninos, estrearam-sc com exito nos fes-
tejos do Rei Momo.

Russa authentico!
Lccticia, querida filhinha do nosso

companheiro Almcrio Ramos, apresen-
tou-se como authenticn russa, em nos-
sa redacção. Até os" bailados campes-
tres do paiz de Lenine a trefega Lc-
cticia reproduziu I

A menina dos bailes
A intelligente Lclia, filha do nosso

companheiro Dias da Cruz, era, no
Carnaval, a menina doá bailes. Ves-
tiu-se caractcristicamente e, descnvol-
ta, dansou a noite inteira.

Innocentes de Ramos
Os Innocentes de Ramos estiveram

cm visita á NOITE, segunda-feira dc
Carnaval. Formavam no animado gru-
go as senhoritas Zelia, Odette, Isér,
Nazinha, Maria, Ruth, Iracema, Lola
c Flora, quc eram acompanhadas pelos
foliões "innocentissimos" Ary e Syl-
vio.

Turistas turcos
Quantas eram ? Muitas 1 E falavam

de maneira tão arrevesada, que ape-
nas lhes pudemos colher os nomes.
Chamam-se: Rita Ferreira, Emilia
Santos, Laura Correia, Josepha dos
Santos e Aracy Gonçalves Dias.

N. R. — Esses nomes foram tra-
duzidos.

Gomo refazer as finanças...
depois do Carnaval só ha um recur-
so: tentar a sorte grande ou outro
grande prêmio á venda no "Ao Mundo
Loterico", rua do Ouvidor, 139, — sab-
liado, 500:0008000, por 80S; 250:0005,
por 405000; 150:0008000 por 2-15000;
125:0005000 por 205; 100:0008000 por
108; 50:0005000 por 8$ e 25 contos
de réis por 48 apenas, no grandioso
sorteio da Loteria Federal do Brasil,
que distribuo 70 % em prêmios c joga
apenas 25 milhares; habilitac-vos no
"Ao Mundo Loterico", rua do Ouvi-
dor n. 139. #»

Interessantes "bahianinha"

A menina Lourdes, filhinha do Sr.
Augusto Patctuchc, fantasiada de
"Bahianinha", muito interessante e vi-
vaz, esteve cm visita á nossa redacção.
O menino Amilcar Lopes dc Carvalho e
a senhorita Laura Castilho, em luxuo-
sas, fantasias, Alvorado do Amor e Py-
jamn futurista; Bahianinhas do Rocha,
dirigidas por Almerio de Faria c Se-
veriana de Castro; Malandrinhos dc
Zumby (Ilha do Governador), compôs-
tos dos foliões Josclia, Nilza, Nadio c
Amaury Monteiro, Arthur Ramos, Nono
Dutra, Alfredo Martins e Francisco Ra-
bello; Nilo e Nelly Gomes Valentim,
um cm rica fantasia de Filho de Sheid,
c a menina cm radioso crysanthcmo:
Carlos Germano da Rocha, acompa-
nhado dc sua prole, que constituía um
respeitável c syinpathico bloco na vida
carnavalesca; Vilma Verol, cm Futu-
rista; Wanda Verol,-cm Malandro; Ju-
lida Moreira dos Santos, na sua inte-
ressante fantasid ae Pierrot; Touristcs
escossezes: Laurinda, Isaura Parames,
Enedina Caldas, Nair e Ondina Rosa,
Alda, Gloria, Maria e Aurora Bran-
dão; Lydia Leão, uma pequena
e encantadora foliona, no ¦ seu
rico trajo de "Madamo Pompadour";
Um grupo que foi um caso sério... Luz
Pcrês, Arjstotelina Bezerra, Yara Bor-
ges, Iracema Borges, Orminda e Or-
linda Corroa c os respectivos "partenai-
res..."; Maria de Lourdes, filha de Fio-
risbello Mattos, no seu trajo de ma-
landrinha; "Gente do Céo — Ala P. P.
U" e "Grupo dos Dcspresados", tres
dos animados cordões carnavalescos,
que encheram de alegria c animação a
NOITE, na segunda-feira de carnaval;"Tres Marias" — As tres e só, não
quizeram revelar mais...; "Marujos
amorosos" — Um grupo de denodados
rapazes de Paradas Lucas, onde está
situada a sede do bloco; Celina e Zil-
da Vargas, Nana Mello, tres encantado-
ras subditás de S. M. Rei Momo; Ama-
lia e Zita, fantasiadas de "Hepanhola"
e "Zingaro"; Alda da Silva, acompa-
nha de seus progenitores Arnaldo
da Silva e senhora; senhorita Ivcth,
falsificação pittoresca dc franceza; Ali-
ce Maciel, Najla c Durval Peixoto da
Silva e Jackson da Cruz; Adméa San-
tos e Ayrton Santos, animados c en-
thusiastas; bloco "Malandros Amoro-
sos", composto do:: foliões Apolonio
Guedes, Albino Perpetuo, Maximino
Paredes, Manoel Palmares e Roberto
Martins; Arthur e Djalmn Teixeira da
Silva; Mario dc Almeida, Frederico
Fernandes, do bloco "Macarrão coso-
pado_ com batatas"; Iracema Ferreira
da Silva, filha do casal Guiomar e Os-
waldo Silva e quc, apesar dos seus dez
mezes de edade, é já foliona; Helena
Antunes, de cinco annos e já unia car-
navalesca animada; e Therezinha Bei-
rão, uma interessante garotinha de 3
annos, fantasiada de "Rosa de Maio".

Mais visitas á NOITE*
Visitaram, mais, a NOITE:
A interessante creança Rancedine,

filhinha da Sra. Anccndinc Pereira
Gomes, fantasiada dc Índio america-
no; Florinda, lorio e Nilcéa, filhos
do Sr. Luiz dc Almeida, cm lindas
fantasias do bahianas; Nelza, a en-
cantadora afilhadinha d'A NOITE, em
graciosa bahianinha; Rchecca Ris-
man, afilhadinha do Sr. Gcsnes Reis-
man, em rica fantasia de "Vilma

Banky"; quatro garotos oiuli.ibra-'
dos, que pintaram a saracura, na
re(U.cção d'A NOITE e fugiram sem
deixar os nomes; Cléa, filha do Sr.
João Sá, nosso confrade do ".Tornai

do' Commercio", um lindo girasol;
uma dama antiga, de cinco annos,
Era a graciosa Thais, filha do Sr
Carlos de Carvalho; Jorge, l.disio,
Hélio c Mary, járdineiròs estylisadps,
filhos do casal Ribeiro Filho; a in-
teressante menina Ruth Kaufmann,
dé 3 annos, filha do Sr. Miguel Kauf-
mann; Raulito e scu cachorro c .Iu.|
rujuba e seu pára-raio, dois impa;:.-'
veis clowns; Dalton e Darcy, fillins'
do Sr. José de Oliveira, de "Jazz" e
bahiana; Agnaldo, Gastão, Ney, Yolaii-
da e Waldcmar, em pyjanias da
praia; Acyléa, filhinha do Sr. Raul
Ramos, tres dc copas; Isaura, liaria,;
de Lourdes e Dinah de Andrade, tres
fusileiros bambas; Fenianos cm mi-
niatura. Um prestito organisado pelo
Sr. Walter da Silva. Um carro em
homenagem a Roíilien, outro em
menagem á rainha do Carnaval e ou-
tro cm homenagem á NOITE. Grande.
suecesso; Nildà; filhinha do nosso
companheiro Manoel Miranda, cm gra-
ciosa dansarina; Conceição e Scrafina
Arê.as, que vieram alegrar a rediicção
d'A NOITE, uma pyjamai futurista e
a outra de bahiana; Lais, Thais e
Laercio, tres irmãosinhos, cada qual
mais interessante; Rosa Alonso, mi-
mosa pastora; Bcncdicta e Jayme,
jardineira e Antônio Alonso em rico
pijama. Jardineiras da Piedade, um
bloco batuta. Harmonia e desempe*
nho. O pessoal entrou pela redacção
d'A NOITE cantando:

Belisca, meu bem,
Isto é coisa natural,
Alisa, meu bem,
Isso é só no Carnaval.
Um suecesso; Diva, bahiana; Arlei*

te, Iracy e Vilma, encantadoras boné-
cas; Ancora Verde. Um bloco com-
posto de dez gentis senhoritas, fo.J
lionns de verdade; Cléa Vcllona, fan-j
tasiada de Maria Antonietta; Dulce*
Jesus Coutinho, pyjamas de praia;!
Maristides Gonçalves, dois annos, fan»
tasiada de Maria Antonietta; Nike,
fantasiada de chineza, e Margot e Ke-
nyse, fantasiadas de confetti; Rutli
Lopes, uma folionasinha de nove an-
nos; Bloco dos Chinezes; Yvonne Ca*'
bral, pyjama; Stellita, Maria e Irena(
Galvão, malandrinhas e pyjama da
praia; Bloco dos Linotypistas, Blocoç
dos Bacalháos; Maria Emilia Santos,
hollandcza; Maria Lúcia Pelozi, almo-j
fada; Nelson de Almeida, hespanhola;)
Hilda de Almeida, amor perfeito; Ha*j
roldo Astuto, Maurice Chevalier; Ma«(
ria Luiza de Carvalho, coíombina; Vil-
ma Pacheco, bahiana; Maria Carmcojj
Ajax Pacheco, bahiana; Hilda de Al«j
meida, amor perfeito; Luiz da Costa»
Ferreira, persa; Yara Formoso, A]
NOITE; HelenaRoubard, Gato Felix í
Aida Confalonacri, bailarina indiana H
Bloco da Limpeza (não olhar paraí
atrás que é sujeira); Waldyr Carvalho*
boneca; Demosthenes Maciel, gaúcha d
Djalma Pereira, cravo; Cléa DudoviceJ
camponeza; Arlette Freitas, bahiana á
Jorge Freitas, pyjama; Frederico Eva*j
risto da Silva, tocador de violão; .'forca
Alves Franco, Affonso Alves Franco.
Filho e Ivo Cordeiro, pyjamas russos";"
Glorinha de Souza, Lerdife de Souza,
Carlos Fernandes, Ophelina Fernandcz,
Sylvio Santos de Suza, Affonso Santos
de Souza e Wilson Santos de Souza;;
Embaixada do Xuxu'; Leda Piccoloj
dama veneziana; Edna e Edméa de Ma-
galhães, pyjamas; Legião de Catumby;
Juir Abrantes, Ottilia Abrantes 9
He li o Abrantes, -'malandrinhos"};
Therezinha e Anayrs Cordeiro, Cisa-
na e Pijame de praia; Maria Eunica1
Lage, Pastora; Miguel Yorio. Futuris*
ta; Sebastião Yorio, Hollandez; Ezek
cee Dias Braga, "Avião": Bloco Pre*
to e Rosa; Nilton c Ney No.ítieira;
Maldonado, Palhaço moderno e Ra»
jah; Maria Therezinha Araujo Lima#
Hollandcza; Sônia Soares, "Pon*
Pon"; Bloco "Namora mns não ca*
sa"; Bloco dos Foliões Improvisados
d'A NOITE; Frente Unica Paulista;
Bloco de Oswaldo Cruz; Recreio elas'
Flores; Neusa Martins, Futurista: Ba-j
tutas de São Christovão: Aloysio Te»
norio, Jorge Santos, Ery Maszani, João
Marzano, Ary Tenorio Filho, Xisto-
Jorge e Glauco S. Araujo Ferreira*"
Maria de Lourdes Almeida, C.irlão,
"Primavera; Maria Alitta Garcia,
"Imprensa carioca"; Apprigio Ro-'
drigues, Rubens Ferreira Lima; Luií
Oliva, "Hollandez"; Marly Duarte-
Muniz, "Boneca"; Grupo de Manda*l
rins, senhoritas; "As Diabólicas y
Marinheiros do Amor: Arlette, AliceJ
Nice, Syrtes, Clara, Dorcila, Luizinh**]
o Elza; Dyrce Lamas, Dujcinéa La»
mas, Naime André, Nadine André ei
Nadim André; Newton Prata Silva.]
"Pirata"; Blanche e Renée Toussaint,"Chinezas"; Eduardo Geraldo Barbo-,
sa, "Bailarina dc Cabaret"; o menino
Eduardo Gracie, "Havariano"; Firmi*|
no Manoel Pereira, "Russo"; um lin»,
do grupo: Lebrcira Ferreira c Manoe-j
Ia Ferreira; Elza, Eugenia e Joselina-j
Baptista o Julio Carvalho; grupo da
rapazes, A NOITE; Lydia, Hollande-S
e Vera Arena, Moleiro; Mnri.i do t.ar-j
mo Vieira, "Divina Dama"; Irênja
Nascimento "Russa"; Lilah Silva-
"Havaiana"; Bloco Malandrinlio ao!
Morro do Pinto; Sizué e SayUré, CM
gana rica; Mitre, "Jornaes"; ontn»
grupo: Amélia Tavares, Roné CorcIcH
ro, Florisbella Gonçalves, Luiza Ribei-»
ro e Eniiliana Celso Souza: ítala I-0"*
bosco, Camponeza russa; Hilda Ame;*1
lia, Russa bailarina; Eliza Nunes»
Bahiana; Magdalena Arèa, Hollanj
deza; Eugenia Silva e Malhildr OIh
veira; Alice Bozzarelli Fernandes. Ba*
biana; Albertina, Almerinda, OrlandH
na, Leda, Marcyr, Léo, Walter, Lucn
Ruth — uni lindo grupo; Carlos Am
berto o Paulo Alves, filhos do Sr.Jj
Alves; Diniz Jaquet; Jorge Morciioi
Almeida, Dinorah Gomes Patrw
cio. Futurista; Áurea Célia Tci*
xeira, Dansarina russa; Anlonia"
Azevedo, "Luso"; M. Corra, Palha**
ço; Vinícius Valle Fernandes; Nn-jj
emia Gonçalves, "Dama das rosas' i
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